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vei., o obsequio de r11tn•u;a-ln no !<\r o dr Delegndo do 1°. Dlsttito, o se- df~ Passos: - Em. recente reunL<\o, ioí 
Antoulo Mf'n.1110 dos Rnnto.s. na. 

11
,,r- •nitnl,e~ ~ e t~ 'k. rnet,:l reKe<IOl11 da. lrmanda-

tarin de.-,tn fulhn, que .<;<'fft. Lt!m gr:i- Processnment.o do exame de corpo e e O nhor Bom mlJesns elos Pn.r:oss, 
Uficnda rlf' dellt.o prncedido un pe.qsóa. da me- para O ano com1u·o M:ll <le 1938 !.t 

uor Ana.lia Ribeiro de Oliveira; a Dt- trt~'ct1::ndo ficado n tne~mu MS1m cons-

LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 
(NOTA OFICIAL) 

Há. poucos dios um clube não filio- o PITAGUARES VAI TREINAR 
do a esta. Liga fez uma excursão o.o 
Recife paro. disputar um jógo amis.­
toso com uma associação suburbana, 
daquela capital. não filiada á Fedf­
ra.('áo Pernambucana. de Despo1·tos. 

Nada tinha que vêr com tal excur­
são n L. D. P., quando vários jor­
nais do Recife estamparam nomes de 
am:1dores pertencentes a clubes a nó5 
filiados, o que ê uma grave infração 
ao artigo 35, letra s da Federação 
Brasileira de Futebol. 

Amanhã, no campo do 19 de Março, 
treinarão os quadros principais do 
Pitaguare~ Esporte Clube, sendo ne· 
cessário o comparecimento de todos 
os amadores inscritos na L. D. P, 

REPUBLICA F. C. 

Amanhã. pela manhã, haverá uma 
reunião da diretoria do clube acima 
e á tarde um treino entre os seus a­
madôres. 

POPULAR x COMERCIAL 

As.\im, desta. data em- diante, serão 
pLUlidos, severamente, todos os ama­
dores que tomarem pnrte em provas 
de futebol realizadas por gremios es 
portivos não !ili.adas á Liga. Oespor No campo do 19 de Março, ensaiam, 
tiva Paraibana. amanhã, os amadores dos dois clubes 

Para conhecimento dos amadores acima. ' 
transcrevemos abai.Xo o artigo 35, Ie 
tm. s, da Federação. GUANABARA F. C. 

•• Art. 35 - São deveres de toda en 
tidade filiada: Tendo de realizar, amanhã. um trei· 

Letra s) - Não consentir que os no com o Colegio Batista, o Gua.na· 
jogadores dos clubes seus filiados to bara solicita o comparecimento dos 
mem parte. individualmente, ou in seus amadores no campo respectivo. 
tegrando quadros avulsos ou de. asso 
ciação clubes ou entidades não fiha 
das, em treinos, jogos oficiais ou sim­
plesm~nte amistosos, salvo licença 
especial concedida pela Federação 
sob pena. de ser aplicado aos infrato 
ies, çonfórme a gravidade da falta 
as penas de suspensão, cassação de 
registro, eliminação". 

PALESTRA F. C. 

Foi fundado mais um cluhe esporti .. 
vo denominado Palestra F. e., que 
conta com os seguintes elementos: -
Rossival - João - Coutinho - An· 
tenor - Brinaldo - Antoruo - Melé 
- Bib! - Olímpio - Velhinho- Lula 
e Aluísio. 

MENORES INCON\'ENIENTES 

Familias u•sidrnt.rs {L run. Conb~­
lheiro H,mriques pedem, por nosso in­
termédio, uma. prov1tll:ncin. do c;r 
Chefe de Policia, no sentldo de fazer 
cessar a assuadn. de garôtos que. nJi, 
jogam desenfreadamente o futebol, 
perturbando, dessa. maneira, não só 
!~~~~emifttes, como também o seu sos-

~~~~ic~~ ~~~d~: ~~rasscusp~~
1!~~ Provedor - Dr. Flávio RlbPtro, vlce-

rlos José Rod11gues Sobrinho, severl- provedor, ccl. Joâu ele V:.i.sconcélos; 
no Zacarias dos Santos, Cicero Paulo pi·.ovedoro., d. AmP.lia RPgi.s; vlce-pro­
da Silva e Manuel Frnncisco da stl- vedara, FranCU,ca Massa Pina: escri­
va; idem, Idem o empregador Giova- vão, dr. João Ur:sulo Ribclro~ escnva, 
ni Gioia do empregado Camilo Joa- M~damc Avelino Cunha; tesoureiro, 
quim de Oliveira: 0 Instituto de Iden- Joao Véras; vlcc-cllto, d. Martn T. de 
tificaçã.o e Médico Legal remeteu ao Carvalho. 
cnrtotio o exo.me de corpo de delito Procuradores: - João Bernardino 
procedido na pessõa. do acidentado de .Freitas, José t\·~scn10 Nava~>. 
Teofilo Moura de Andrade; requere- João Canelo da Sllva.. Domingos Bar­
ram atestado de conduta as segllintes bcsa, João Ba.Usta Madruga, José Jar-

TELEGRAMAS RETIDOS pessõns: Francisco Leitão de Araújo, dlm. 
H:i., na reparlição dos Telegrafos, Francisco Odilon Ferreira, ovidio Definidonc;: - Dr. Argemlro de 

telegramo.g retidos para Salim. Ade- Monteiro do. Silva, Rtvnldo Corrêia F1gueirêô.o, dr. Allt.onio Pri.mola, cel. 

~~r D~~~i:Íd~~~l~eJrº· Bemvintla, ~i~~· gg:éo ~~o~fc:.esA~to~t~
5
~r~~~ i~!gu?:i1si:v~1~~t;;t~led~~~~t~~~ºir~~~ 

PJRAGIBE x ONZE Costn. Francisco Flôr da Silva, José Mendes Ribeiro, cel. José de Barros 
Mo.rtlniano Pinto, João Alves Aires, Moreira, dr. Pedro Ulisses de Cn.rva.­

1 

Nascimento, Antonio Ca.11sianQ da sa, dr. Isidro Gomes. cel. Antorúo 

Terá lugar amanhã. na ilha Indio Alulzio Paulo Corrêia, José Pereira da lho e cel. Antonio Sonres de Oliveira. 

rri;a~!b~iu~~ ;::;i~i edeo~~bo;e~~~ :~~· J':i~~~ls~~ ::!~o.F~~:~·o 1~~; ro º;i~~!~~~~\;, Ma~a.A~~p~t~til~~~= 
necessário o comparecimento dos Jo· Santos Góes, Elmanio Inaclo Ferre!.- vão de Sá, d. Sevcrina Galvão. d. Ma· 
gadores escalados. ra, Severino Dias Ferreira., Euclides ria Regis SshuUer, d. Deborah Ribeiro 

Alves do Nnsc!mento, Neuza de OU- Mindêlo, d. Cecllia Esplnola da Sllva, 
veira, Antonio Angelo, digo Humber- d. Georgina Sabota de Carvalho, d. 
to Pontes de Mirando., Manuel Maria Nanci Cant.alJce Nobrega, d. Carmita 

SINDICATO DOS AUXILIARES DO de Souza, Maria do Céu Oliveira, Iran Massa de Almeida e senhorita Paula. 
COMERCIO DE JOAO PESSOA Corrêia de Andrade, Ivone Maria Te- Bernardina. 

O Sindicato escalou os seguintes a­
madores para o jogo de amanhã: -
Wilson - Nariz - Anlsio - Guarai­
na - Adernar - Tonico - Máximo -
Salvador - Mendes - Rivaldo -
Gonzaga - Fernandes - Guedes -
Esposito - Arruda - Napoleão -
Matias - Papagaio - Guerra - Na­
tuba - Fenisola - valdir - Àraújo 
- Brasil - Leonam - Gõrdo - Lou­
reiro. - Viégas - Boquinha e Cor­
reia. 

máz, Odllon Antonio de Assis, Anto- Zeladores: - Do Altar dos Passos -

d~nt~~z J!f11
~9;;n~C:Ser:o :i~~~i~o~: 1 º·~.:or~ª~~m~ta~º;!ei~~iectade -

Severino da Silva, Antonio dos San- D. Ursula. Lianza e Vicencia Lianza. 
tos, Romeu Pereira da Silva, Antonio Protetores: - Cel. Francisco Navar-

~~~~~. da M~~~~i ~~rx~e~ FJ~~~~~ ~~Í. n_;~i~~a~~:~t=n~~'::~!i:nc~~: 
Artur Inacio da Silva, Pedro José cla João Rodrigues de Sousa Campos cel. 
Silva, Manuel José da Silva, Fran- Severino Pereira, dr. Lauro Vandér1e1 
cisco Manuel dos Santos, Maria Ani- dr. Newton Lacerda, major Cai-lo~ 
bal Cavnlcnnti de Albuquerque, Adal- Guimarães, ma.jor Carlos Rocha cel 
berto Coiti:tho da Silva, Inacio Alves, José Arna_lcb Cabral de vasconCé1os: 
J~é Fe1Te1ra dos Santos: de misera- dr. Apoloruo Nobrega, cel. Miguel Reis, 
b1hdade: Antonio Angel_o Custodio. cel. Antonio Macêdo, Hildebrando Tou-

TENIS NO CLUBE ASTRÉIA 
Ao dr. Chef~ d~ Polícia. º. dr. Dele- rínho, dr. Luiz Gonzaga Bwiti, dr. 

• gado do 2°. distrito comunicou o se- Sa.lustino Rufo Vinagre, dr. RaUl de 
CHEGOU, viu e venceu as meias 

"CASA AZUL" de pura sêda. natural 
Somente para. senhoras. Preço: 
16SOOO. 

guln~e: . . Góis, dr. Aluisio Gomes, Manuel de 
O Departamento EsporLivo do Clube As duplas ficaram do seguinte modo Fm_ receb~da , \]ma queixa d_a snra. Sousa e cel. João Fernandes. 

Astréia está convidando os tenistas organizadas: Candida Fjgueirêdo dt'1 Nascimento. Definidoras: - D. Maria Rosa da 

REMINISCENCIAS 
abaixo para a reali.zação, amanhã, ás 1.º - João - Abelardo x Alberto Reqt~ereram atestados de condu!a as Silva Barbosa, d. Clarice Justa de LW1a. 
7 horas, de um interessante torneio - Augusto. seg-1.nntes pessõas: Eunice Serrao de Freire, d. Inah Vinagre, d. Beatriz 
nos campos do Palacête de Tambiá. Oliveira, Marta El!111in. de Vasconcé- Correia Lima, d. Zaida. Gama, d. Ju-

São os seguintes os tenistas convi- qu!º--A~:~:~t~ Frederico x Vandi- los e Geraldo Justino de Souza. dith Galvão, mo.da.me Olavo Va.nderlel, 

F. Coutinho de L. e Moura '.!t:;io, J~t~!t~~º\ra~~:'.ari~.J.~t!: 3.º _ Hélio _ &limar x Eraldo _ Compareceram ao. Gabinête afi"! de ~.~::;,~ cf.ar~;r~in~~li,ª dc';ld~ 
V d' F I ão d b Washington, prestarem ~sclarec1men~, que1?'as Guimarães Vasco11célos, d. Neir Spl-

A Santa. Madre Egreja Católica an ique, a c • A ai erto Amorim, Duplas mistas: etc. as .segum~. pes.sõas .. Francisco neli d. Ohvia. Pedroza, d. Zezita Bar-
Apostólica Romana, mãe ~nhosa • ~~~~~~S:º:~ ~e~~o~~i~r1\~rae ew;~: Alzira - Valter x Antoniêta - A- Clementmo Ohveira, Antomo Bernar-l basa de Mélo, d. Mru·ia Arnelia da Sil-
indulgente, permitiu que no compro- \ tontêta Furtado belardo. d?, Quint~na A!ves dos S~ntos,, Can- va, d. ZLUa Seixas Massa. d. Lucila. 
mlsso da Irmandade de N. s. do Ro- --- -------------------------- dlda de_Figuetredo, Antoru~ Matia da. Carrilho, senhorita Naná Bandeira, 
sarto desta cidade, da Paraíba do e Con~elçao e EtelvJna. Mana da Con- madame Clodoaldo Soares, madarne 
Norte, fosse enxertada uma desposi· 1 I N E M Á ceiçao. Otacilio coutinho, d. Maria Emilia 
çáo que recordava tradições do Im- • M M · perto do Congo; isto como fixa de Ao dr. Chefe d;-Polícia ca:mu!licou 1 ~~ua~egafo~z.dos Passinhos: _ l.º 
consolação aos africanos que faziam o delegado de Cw·ema, murucip10 ,de Passo. cel. Anton\o Mendes Ribeiro; 
com seu labor mortilicante os ricos CARTAZ DO DIA Plancó, <1Ue a 7 do corrente, tla(juela 2.°) União de Moços católicos; 3.ºl 
~âo~rasil, sob os grilhões da esc,-avi .. 

1 
vila, o individuo Florentlno Lwz ~e Santa ca a de Misericordía; 4 .º) dr. 

REX: - "Mensareiro da SANTA ROSA: - "0 Ho- An~de .conhecido por Flõr Luiz, Flávio Ribeiro: 5.0
) Igreja de N. s. 

Refiro-me á eleição da Mêsa Admi- VinK"ança.", com Richard Dl.x, mem Que Náo Podia. Amar". feriu a tiros de revolver o popular de Lourdc,s; 6.º) des. Azev!do e cel. 

t~~r~e~~{via!f:~;;~tt: ~e:t!~. K. 0. Radio". Comple- Complementos,_ ~rif.{:::aa:::~a::da~:;~s~:~: A_r_is_t1_·d_es_c_un_h_n_. ______ _ 

não deixarão de ser um tanto grotês.. PLAZA: _ Na. vesperal, ., 0 u:r!~~~1!:~ Ga:/~n:::r~ nicou ao dr. Chefe de Policia haver ALEMANHA 
~~~~s~ n~ml!r~~º;:St: J~:~ai~dr~~ Homem Que Não Podia Amar". da. "Pa.ramount". Complemen• aberto inquerito a respeito. 
eira., apareciam alegoricamente trx• Complemento. tos, o Diretor da Secretaria do Consê­

lho Penitenclario comunicou ao dr. 
Chefe de Policia, que em data de 2 
de Agosto último, o liberado Feltcia.no 
Dias da. Silva, terminou a pena a. que 
foi condenado, se achando, por con­
seguinte, déssa data. em diante em 
pleno gõso de sua liberdade. 

jados, de-baixo de um gTE.nde chapéu - A' noitf', na téla, ºVende-
de sol, especie de umbela, conduzido liie Uma Mulher'', com MJrian 
por um negro, ta.mbem a cara.ter. Hopkins e Joel Ma.e Crea, da 

Terminada a Festa, a mêsa encor.. ''United ~tists". No palco. 
parada com os irmãos ia levar em "Cruset", o homem orquestra. 
casa os dois magnatas e lá era off>­
recido tun banquête · aos manifestan­
tes com "comes" e "bebes" e "faJa... 
ção". 

FELIPEIA: - Sessão das 
Môças - "Gai·õt.a de Sorte", 
com Jean Arthur, da "Para­
mount". Complementos. 

METRóPOLE: - "A Ceio. 
dos Acusados", com William 
Powell, da "l\fetro Goldwyn 
Mayer". Complementos. 

8. PEDRO: - "Corações Er­
rantes", com William Boyd e 
Jjmmy Ellisom. Complementos. ~raz TimbU, cuja alcunha. tinha. 

~~1t~~ ~!o c:ti~~ªre~~~id~x~~~u~ : ·::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::..! 
de seu apelido, era carregador de fre­
tes e !_azia empreitadas de serviços 
domesticas como linpêsa. de quintais, 
transporte de moveis e outros seme~ 

REGIST'O 

o delegado de policia de Maman ­
guape comunicou que a sra. Sofia Re­
gis de Mélo, proprletaria de wn ho­
tel ali entregara áquela delegacia uma 
malêta pertencente ao sr. José Fer­
reira Pinto, emprPgado no Serviço do 
Algodão desta Capital. 

lha.ntes. 
Amigo 'intimo de Braz era o Vicen­

te, n~gro de bons sentimentos, que 
mantinha com êle uma especie de so• 
ciedade nas empreitadas que faziam. 

Aconteceu, porém, que a prêta Ma­
ria Serpente que vivia de vendagens 
e já tinha um regular "pé de mela" 
se enamorasse de Braz Timbú a pontô 
d~ '"se juntarem'', pelos laços do hi­
mmeo. 

Ac;.!'ilim, de repente, surgia Braz ou­
tro homem, chegando ao ponto de ca­
zar-se de sôbre-casaco de pano fino, 
graças ao amór e ao dinheiro da. Ser­
pente. 

Com ares de importaneta, para logo, 
começou Braz Timbú a guardar dis­
tancia entre os de sua raça, a. ponto 

tic:te~~~ ~ ~et!1~~9taes t~z!smie: 
:~o~:ra~.ertura nos máus tempos 

Não se conformando o Vicente com 
semelhante procedimento de seu ex­
amigo, resolveu vingar-se c\êle espe .. 
rando uma oportunidade que o acaso 
lhe proporclnou com o táto de se• 
rem escolhidos Braz Timbú e a mu ­
lher Imperador e Imperatriz, da Fes­
ta, em consequencia da recusa for­
mal por parte do estimado prêto Sal­
vador que dizia não poder fazer a.s 
despê.sas que a honraria lhe acarreta.­
vo. 

Assim, introduzindo-se Vicente na 
casa do ingrato Imperador, toma lu. 
gar no banquête e pede a palavra. 
para brinda-lo com êstes versos: 

Imperador Braz Timbú. 
Impera triZ Serpente, 
Foi ela quem ti fez gente 
E ti vestiu, estando nú. 
Homem mais vil 
Não creou o Redentor. 
l'ôsto ião eminente 
Recusou Salvador 
E tu "Braz Tlmbú" 
Fôstc leito Imperador. 

BOTõES de fantasia, fivelas e ca­
buchões o ma.is lindo e variado sorti· 
mento a.caba de receber a CASA 
AZUL. 

MELHORAMENTOS DO MU­
NICIPIO DA CAPITAL 

(Conclusão da 1.• pg .) 

NO PARQUE "ARRUDA CAMARA" 

No Parque "Arruda Camara" terá 
lugar a inauguração de uma alamêda, 
que, em toda a • ex.tensão do Parque, 
permite o tráfego de automoveis pelo 
Interior daquêle aprnzlvel logradouro 
público. 

1101\IENAGENS DOS PODERES l\1U­
NICIPAIS DE JOAO PESSOA AO 
PRESIDENTE GET\'.ILIO VARGAS E 
AO INTERVENTOR ARGEllllRO DE 

FIGUEIREDO 

Comemorando a lnaugw-ação dos 
unportantes melhoramentos realizados 
no muntctplo da capital, o prefeito 
Fem.ando Nóbrega promoveu signifi­
ca.tivas hl"1enagens aos eminentes es­
tadbtas presidente Getúlio Vargas e 
interventor Argemiro de Figueirêdo. 

As.sim, é que, será aposto, hoje, ás 
14,30 horas, o retrato do Chefe da Na­
ção na Delegacia Municipal de Cabe­
d~lo, como uma demonstração de slm· 
patla e solidariedade ao patrótlco go­
vêrno de s. excia. 

Igualmente, será feita a aposição do 
retrato do interventor Argemlro de 
Flguelrêdo, no gabinete do prefeito 
Fernando Nóbrega. devendo o ato re­
vestir-se do maior solenidade. 

FAZEM ANOS HOJE: 
Natercia: - Deflue hoje o dia natal 

da interessante petiza Na.tercia, filha 
do nosso ilustre conterraneo desem­
bargador Agripino Barros. 

D1t_a malêla que foi entregue pela 
refe1:1cta srn. ao delegado de policia 
da cidade, ncha•se á disposição do seu 
leg!Umo dono. 

Em regosijo pela data. a aniver~a- Ao dr. Chefe de Polícia oficiou o 
riante recepcionará as suas amigui- dr. Delegado do 2° distrlto desta ca­
nhas. p,ltal enviando o auto de perguntas 

- Transcorre, hoje, o aniversário fei~a no paciente Joaqulm Vicente, 
natalicto do sr. José de Sousa Lima. v1t1ma de um espancamento de que 
funcionário da "Sin&'er MachinP fol autor, ao que êle diz, o sr. Manuel 
Company•• aqui, e presidente da Co- Pereira Borges, fáto ocorrido no mu-

~f~f~~r:ue~~o~~~!tomo1:t~~~::1:á il~~\~ nicfpio de Itabaiana. 
to cumprimentado. 

- A senhorita Berta da Silva Frei­
re, filha do sr, Renato da Sllva Frei­
re, escriturário do Tesouro do Estado. 

- A senhorita Mllltana de Castro 
Lucena. filha do sr. Agostinho Luce­
na, residente em Bóa Vista. do mu­
niciplo de Cabaceiras. 

- O menino José, !ilho do tenente 
João Batista de Mélo, já Jnlecldo. 

NASCIMENTOS : 
Ocorreu, no dia 12 do corrente 

mês, nesta capital , o nascimento do 
menino Marcos Henrique, filho do 
nosso amigo, sr. Moactr Oliveira, 
funcionário do Banco do Brasil aqui, 
P de sua esposa, sra. Jocasta Olivei­
ra. 

VIAJANTES: 
P rocedente de Serraria, acha-se 

nesta. capital o nosso amigo, sr. An­
tonio Bento Duarte FJlho, adiantado 
agricultor naquela cidade, que se fez 
acompanhar de sua familia, encon ­
trando-se hospedado no Hotel Glôbo. 

- Segue, hoje, de automovel. cor1! 
destino a. Serra11a, o sr. Francisco de 
Assis Pereira Mélo. proprietário do 
Engenho "Campo Vêrde", que se en­
contrava nesta cidade, a. trato de ne­
gocio,; de seu l)llrtlcular !nterêsse. 

AGR.ADECIMENT08: 
Do nosso distinto amigo, sr. Dion 

O Instituto de Identlflcnção e Mé­
dico Legal do Estado, expediu, em da­
ta de ontem, carteira de identidade 
a Francisco Cardoso, Al!rêdo Firmino 
da Silva, Severino Oome!ói dos Santo!ói, 
Lourlval Quelroz do Amaral, Orlando 
Vasconcélos, Julio Milanês da Foncê­
ca, Vivaldo Cardozo, José Isidro so­
brinho, Carlos Ferreira da Silva Er­
nesto Augusto Heidelmam e ' Dr 
Dlpllng Erwln Herrmann ' 

Foi submetido a exanie pericial o 
pa~iente João Gonçalves Figueirêdo, 
~fJ~~~.te á rua Aragão e Mélo, desta 

Apresentados pela Inspetoria Geral 
de Policia, fôram identtflcados no 
Registro Geral. os indivlduos severt-

~~cr~~., .s~Iv~0~~~goA~J~!~é ~~~h~c~~~ 
tos por furto. 

Para a elaboração da Esta.tlstica 
-

«?ASA AZUL avisa a todos os ba. 
nhastas que os preços das roupas 
para. banho serio os mesmos do 
Recife. 

Vilar. alto funcionário do Banco d.o 
Brasa. atualmente exercendo as fun­
cõca de gerente do Banco do Esta.do 
da Paraíba, recebemos um cartão de 
agradecimentos á noticia que pubU-
'ti::'~1 ~is:°me~~taUclo, oco>Tido no 

MELHOR.\ O MARECHAL GOERING 

BERLTh!, 16 (A UNIAO) - O esta­
do de saúde do marechal Hermann 
Goering tem meil1orado nos últimos 
dias. 

A proposlto, os médicos dlstrlbul­
ram o seEu.inte boletim: .. A inflama­
ção da. perna continua a melhorar e 
ª.temperatura, a prtnclpio alta, apro­
xima-se d~ norm-ll." 

DR, ALUISIO RAPOSO 
--:--

Clrurg!Ao do Hospital Santa Isa­
bel e da Maternidade. 

cmUROIA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Rua Peregrino de Carvalho. 146 
Das 10 a.s 12. 

Criminal do Estado, a cargo deste 
instituto, remetfram mapas do moVi­
mento crlmtnal verific&dos em sem, 
distritos, o..t;; Deleg11.dos de Policia de 
SapP, S0l1•dade, Santa Luzia do So.­
bugí, Pedras de F6go, Esperança. Ma­
manguaJ}(', referentes ao mês de Agos· 
top. lindo. 

Afim ele serf'm informadas pelo 
Arquivo Policial Criminal, fôra.m en­
caminhad.is as petições de Severtno 
Lucas d_o Nascimento, Tiago Rod1i­
gues Meueles, Antonio Pclxôto Lemos, 
Agripino t:>eixas Maia, Sebastião Pau­
lo de Araújo, Milton Freire de .Araú­
.1o, Valdemar constantino dos Santos, 
Atanazio Cavalcantl de Morais, Jo!'lé 
BarbOAa c;e Lima, Antonio Aquino da 
Sllva, Ost:a~ ,Tosl:: da SUva, severino 
d~ Silva, Luiz Pereira, Edvardo Mu­
niz de Medeiros, Francisco Januano. 
Sebastlão Alves da Silva Edvardo 
Chaves, Prnncisco Batista 'jo NasciM 
mento, José Pedro de Oliveira, Iru­
cio Alver, Barbosa. Fernando Barbo­
sa, Luiz Ernesto da cunha Oa.ldtno 
Marques Formiga, Ernesto Óut:narâes 
Jcx,é Ler n Costa, José de carvalho 
gr;~llOP~rBrr~zerra Filho, e BraJ 
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CornferP. - S~ba.sWI.o G· Carrfia. 
-- 3º. Escrliurârio. 

Visto. - Wclson Nunes Dantas. 
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HTEM QUE HAVER "ANSCHLUSS" COM-OS-SUDETAS. E DENTRO· EM ·BREVE"DISSE O 
A PARTIDA DE BERCHTESGADEN SR 

O 

HITLER AO ~, PRE MIER'" CHAMBERLAIN tü.,lro elas Rc·!Aeli,•s Exteriores, ,r Bonnrt, (·om quem conterenclou lon-
BERCHTESGADEN, 16 (A UNIÃO) ga,nci,le 

- HoJe;-ás 9.30, o "prcmier" Nevillt! 
Chnmberlain parLiu desta capital, com 
destino a Municb, donde cmbarc·ná 

PUGTnAM 

de avião p:irn. a Inglat.etra. 
s. excia. fez-se acompanhar dos seus 

o.uxillares srs. WUliam Strnng e Ho­
ro.ce Wil.son, fwicionárlos do ForeinC' 

NO PALÁCIO DE BUCKINGAM· O SR, NEVILLE CHAMBERLAIN TRANSMITIU ONTEM 
AO REI JORGE VI AS SUAS IMPRESSGES DO ENCONTRO DE BERCHTESGADEN 

23.0üO SUDETAS J/1 
PA11A A ALEMANH~ 

BERLIM, 16 - IA UNIÃOl - In­
forma uma agéncia telegráfica ale· 
má. que até ás primeiras horas da noi• 
te de hoje, 23. 000 sudetas já havlam 
transposto a tronteira, internando-se 
cm território do Reich. 

Ofíice. SENSACIONAL DIVULGAÇÃO D/\ 
"A8SOCTATED PRESS'' 

A PROCLAMAÇÃO DE HELE!IN E' 
CONTRA O PONTO DE VISTA· 
BRITANICO 

PARIS, 16 (A. N.) - A proclamação 
do ··Ieader·• Konrad Henlem, tal lan­
çada quando o "premier" Chamber­
laJn vóo.va pnra Berchtesgaden. 

Acreditam os circulas franceses que 
estando a mesma contra os pontos de 
vista da Inglnterra, F1·ança e Checos .. 
lováqula. e sendo apoiada por Hitler 
foi Mse o motivo do chefe do Govêrno 
brítanico voltnr e conferenciar com o 
1?,Abmête e seus altados estrnngeiros. 
antes de prosseguir nas conversaçües 
com o "fuehrer". 

LONDRES, 16 (A UNIÃO) - O de­
cano dos .. reporters .. internacionais do 
"AssocinlNl Pres~", que já fei ns mai.'i 
sensaclonnJs divulg·o.çõcs nn Grande 
Ouerrn e é, nproxima.do dos meios o1i• 
cialc; df' BC'rllm, drclnra QU<' poucle 
apurar. tif' fome se~w·'.1 serf'm ,-,s : c­
gulnt~s. os po)1Los de \ll .. t..1. ricfc:1ctid~s 
pelo chanceler Hltlcr, durnnle a coll­
ferência de BE"rchtesgadcn · 

O "Gabinête da Sombra", de Londres, exige que a Grã 
Bretanha garanta a fronteira checa - Anuncia-se um 
novo encontro entre os srs. Chamberlain e Hitler em 
Bad Nauheirn Sugerida uma conferência das qua­
tro p o te n c ias para estudar o problêma checo 

PRISÕES DE CHECOS NA ALEMA· 
NHA 

BERLIM, 16 - (A UNIÃO) - Ten­
lo noticia de que a policia estava e­
Jeluando prisões de elementos che­
cos re.c;identes em cidades alemã.<;, o 
encarregado dos negócios da Checos­
Jovaquia. nesta capital dhigiu•w á:; 
at1Lcridades de Wilhelmttrasse, pro­
Lestando contra o fato 

CONJECTURAS SOBRE O QUE FOI 
DISCUTIDO EM BERCHTESGA, 
DEN 

LONDRES, 16 (A. N.) - Os meios 
diplomáticos apontam ~mo mais pro­
va.veis entre os quisltos estudados na 
conferência de Berchtesgacten, os se­
guintes: 

1.0 ) - Um ponto de paz entre a In­
glaterra, França, Alemanha e Itá­
Ua. 

2.0 ) - Realização de um plebiscito 
na Checoslováqwa, mediante o qual 
a minoria sudeta possa escplher seu 
próprio destino. 

3.°) - U1úão dos sudetas com a Ale­
manha, (Anschluss) como ünico meio 
de evitar a guerra, segundo Hitler. 

A CHEGADA A MUNICH 

MUNICH, 16 (A UmÃO) - Pouco 
depoLs de meio dia. chegou o.o aeró­
dromo desta capital, p automovel que 
conduzia o sr. Chamberlain. 

Antes de tomar o R vião, com eles­
Uno a Londres, s. excia. falou ao mi­
llrofõne d:a, estação de radio desta 
cidade, expressando-se satisfeito pela 
conferência tida com o •• fuehrer". 

EM LONDRES 

LONDRES, 16 (A UNIAO) - O 
a.v1'!:> em que viajou o Sr .Neville 
Chamberlain desceu no areódromo de 
Hendon ás 17,30 sendo o chefe do Go­
vêmo aclamado por uma grande mul~ 
tldão esta.clonada no campo, 

Informa-se que s. exci4. recebeu, lo­
go que desembarcou, uma carta pes­
soal ào rei Jorge VI. 

SAUDADO PELO MINISTRO ALE· 
MAO 

LONDRES, 16 (A UNIAO) - Ainda 
no aeródromo de Bendon. o chefe do 
Govérno foi saudado pelo ministro ale­
mão, nesta capital, dr. Kurt. que de­
clarou: ·· Espero que v. excia. lenha 
conseguJdo o que desejava. ,'Em tod.o o 
caso, v. excia. conquistou, pelo me~ 
nos, o coração dos meus colegas". 

NA RESID:tNCIA OFICIAL 

LONDRES, 16 (A UNIAO) - De­
pois de receber os cumprimentos ofi­
ciais no aeródromo de Hendon, o ·• pre­
mier" Chamberlaln tomou um auto­
movei dlriglndo·se a sua residência 
oficial em Downlng Street, nesta ca­
pital. 

Ai o esperavam, além de sua scnhú­
ra, o ministro Samuel Honre, e outras 
altas personalidades do Govêrno. 

R.UNCIMAN CHEGOU A LONDRES 

LONDRES, 16 (A UNIAO) - Quas; 1 

no mesm:> tempo da chegada ele 
Chamberlain, um avião conduzindo 
lord Walter Runciman desceu nesta 
capital. 

Interrogado peh'Js jornalistas o me­
diador do caso checo declarou: "Acre­
dito que vocês saibam mais do que 
eu sôbre a situação. Ela é muito com .. 
Plicada. Está nas mãos de Deus" . 

RECEBIDO PELO REI 

LONDRES, 16 <A UNIAO> - Logo 
depoLS de chegar á sua residência. ofi­
cial, o "premier .. Chamberlaln diri­
giu-se ao Palácio Buckingham, a fim 
ele relatar ao rei Jorge VI o seu en­
contro com o "fuehrer". 

1) - A Alernnnha prelrntle incor­
pornr o ten-Itório dos .sucl,~tR.s ao 
Rei.eh. nã.o se falnnclo mn.1~ cm ple­
biscito. 

2) ·- Controle da política ext,c,rior 
da Checo:,lovnquia pela Alemanhn. 

3°) - Controle da ordem económi­
ca na Checoslovaquia pela Alen1anha,e 

4°) - Controle pela Alemanha. de 
outros problêma.s checos, decorrentes 
de produção, exportação, assinatura de 
tratados comerclnls, acôrdos com pai­
ses estrangeiros. etc 

Muito embora essa informação da 
"As..c;ociated Press" não tenha sido 
confinnada oficlnlmente, · a experiên­
cia de quem a colheu dá uma idéia 
mais ou menos nitida da renlt~lade. 

COMO OCORRERA O PRóXIMO 
ENCONTRO 

LONDRES, 16 (A UNIÃO) - Di­
vulga-se de fonte autorizada, nesta ca­
pital, Que o chanceler Adolf Hitler, ao 

umt\ pe.c;.c.õa idosa o sacrifício ele Ui.o 
lo11gn viagem " 

RF.UNIU-SE O GABINi:TE 

LONDRF.S. 16 (A UNIAO) - Estn 
noite, lo~o depois que o sr. Chamber­
lnin conferenciou com lard Runclman 
e com o rei Jorje VI, reuniu-se o ga­
binête minL';tcrlal, tendo o chei'c do 
Govfrno !eito uma exposição sôbrP o 
ent"'ndimento com o chancele:' Hitler. 

O PREMTER REGRESSARA 'IA 
PROXIMA TERCA-FEIRA 
IONDRES, 16 IA UNIAO) - No­

tfci.l.c; não oficiais devulgam que o 
"pr.:~mier" Cha.mberlaín regressará á 
Ale,nanha a fim de prosseguir nas 
conversações rom o chanceler Adolf 
Hitler 

Entretanto. sabe-se que o novo en­
contro nfio será mais cm BPI'C"ht.esg:1-
den e sim em Bad Manheim, perto de 
Colônia. 

se despedir do premicr ministro QUANDO TERMINOU A REUNIAO 
c.hamberlam, declarou a este "No pro-1 MINISTERIAL 
>amo encon~ro irei ~sperá-1~ n.a meta- LONDRES, 16 (A UNIÃO) - A's 8 
de do cam1.Qho. Nao deseJo impor a horas na noite terminou a reunião do 

A COROAÇÃO, HOJE, DA 
RAINHA DOS ESTUDANTES 
Essa elegante solenidade ferá lugar, no "Clube Astréia", 
com a realização de um grande baile - O concurso da 
"jazz-band" da "PR I - 4" O programa da festa 

Senhorita. Liséte Moura, rainha dos Estudantes 

Realiza-se, hoje, na séde do Clll- .

1 

Clovis Gondim, respondendo a senho­
~e Aslréta, gentilmente cedida pela rtta Lizéte Moura. 
sua diretoria, a coroacão e sagração Após, com o concurso da ;azz-band 

BE NAO FOSSE A PREOCUPAÇÃO ... ~in~~~~?ª a~~~te~~~~t~1tf d!st~~!~ ~!s"~ar:a·s.
1
~:::~~rãi ~~Wer :n;~:~ 

para a sociedade conterranea. "Lizéte I". de autoria do maestro LONDRES, 16 (A UNIAO) - Quan­
dJ o o sr. Chanberlain desembarcou, ho­
e, no aerod.romo de Hendon, declarou 

ª?S Jornalistas: "Regressei n1af..s ra­
Ptdamente do que previa. Posso dizer 
Íô~/a vt~~:P~eçi."agradavel se não 

~~~n~:'~~:amberlaln, mostrava-se bem 

VOLTARA A ALEMANHA 

A festividade em aprêço se efetua- coi1:terraneo, capitã(! Camilo Ribeiro 
rá, á.c; 21 horas, com a presença de j e letra do poéta potiguar Genar Van­
representantes de todos os estabeleci- derlet, que ora se encontra nesta capi­
mentos de ensino desta capital, J'ami-1 tal. 
lias e estudanles pessôenscs. . Par9: as dansas ~e~á exigido 

Dado o lnterêsse oue êsse aconteci- smockmg ou branco a r1rr"r 
~ento elegante vem- despertando 11os Os estudante!> poderão tomar parte 

~~t~lo; ~e~~~~ ~ce l~~~r teJ~ª~~r~~;. ~:ss:es~~~~~am~~~a;~ê~ a~r~~~~~ç~~ 
rrnlce. 01t1tarão com os cofres do "Centro 
_ E' o tPguint<> o programa ~e rC'ccp- Esb~d:~fds ~~ ~g~o A~~e1:ª;;:!.~~~ 

LOW"'IRES, 16 (A UNIÃO) - Num ç~o é. Rainha dos Estudantes, ~enho- exibir O recibo n. 8, dP confornndade 
certo trecho da palestra que o •·pre- nta, Llzéte Moura. . com O que ficou anteriormente resol­
tnler .. manteve com os Jomalt.stas, ap"s As 20. horn!-1, pa~·ttrá o préstito dn vida pela diretoria. do mesmo sodali­~í'i chegada, declarou: "Conferen- re~;i~enc1a da v.lto11osa elNta, em di- cio, fJ:~~ ft~n~s ~iU~1ir~~~~~m ~; d~t~~dªoº alpalache~e do .t.~lub
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stréia. A banda de música da Poliria Mi· 

nós 6 be • • e egar u..s , 1oras, lllllr do Estado, gentilmente cedida 
tro.' a , agora, o pensamento do ou- sendo, logo após. coroada. µelo comandante José Arnaldo t<\ca--
AlemDentr~ de poucos d10.S 1'voltare1 á I Usarão da , palavra, ne~:-a oca: tão. rá á chegada da Rainha dos ' Thtu. 

nnha , os preparat.orrn.nos Damásio Franca e dantes ao Clube Astrétu. 

A resposta recebida foi de que és­
ses e:idadàos checos vflo servir com,., 
refens, diante das prisões de sudetas 
naquêle pais. 

Entret:1nto, o ministro da Checos~ 
lovaquia r~viciou. alegando que o ca­
so é bem d1ftre11te 

A REPERCUSSÃO NOS ESTADOS 
umDos 

Encontram-se em Paris o 
rei Boris e o sr, Maxim Lil• 
vinoff, comissário dos Ne­
gocios Exteriores dos So· 
viets - Chegam, hoje, a 
Lcndres, os srs, Daladier 
-- e Bonnet -- WASHINGTON, 16 - (A UNIAO• 

- Em fa<:e do desenrolar dos acon­
tecimentos europeus, o presiden+;e 

gabinête convocado para ouvir a ex-, Roosevelt cancelou a sua entrevista. 
posição do "premier" Chamberlam . .semana.! com_os jornalistas que se rea­
c;ôbre o seu encontro com Hitler, em liza, ordinauamente, aos saOadcs. 
Berchtesgaden. Justificando, disse o presidente que 

Amanhã ás 11 horas h~verã outra o momento não é próprio para decla-
reunião. rações. 

LITVINOFF ESTA EM PARIS 

PARIS. 16 1 A umAO) - Chegou 
inesperadamente a esta capital, o sr. 
Litvinoff, comissário das Relações Ex­
teriores da Russla. 

Não se sabe a que atríbuir a via­
gem c\o diplomata soviético mas. pre­
stune-se que o motivo seja o caso da 
Checoslovaqula. 

CONFERENCIOU COM DELADIER 

PARIS, 16 - (A UNIÃO) - O sr. 
Summer Wells, sub-secretário das Re­
lações Exteriores dos Estados Uni­
dos, conferenciou, hoje, com o •· pre­
mter" Eduardo Daladier e com o 
chanceler George Bonnet. · na embai­
xadn '· yankef'" desta cn.pi.tal 

o embaixador dos Estados Unidos 
também conferenciou com o sr. Dn.ln.­
dier 

TAMBE'M EM PARIS O REI BORIS 

ROOSEVELT CONFERENCIOU C0\1 
O DIRETOR DO TESOURO 
WASHINGTON, 16 - (A UNIÃO) 

- O presidente Roosevelt conferen­
dou demoradameme com altos fun~ 
cionários do Govérno. especialmente 
com o diretor do Tesouro Nacional. 
indagando quais as consequências que 
uma guerra n:1 Europa pode ter so­
bre as financ,·,\s dos Ebtados Urúdos 

INFORMAÇÕES OONSTANTES DA 
INGLATERRA 
WASHINGTON, 16 - (A UNIÃO) 

- O Govérno está recebendo cons­
tantes informações fornecidas pelo 
embaLudor .americano em Londrts, 
sr, Arthur Kennedy 

() representante •· yankee '' enviara, 
também, pnra aqui, um relatório com­
pleto sõbre as conversações entre 
Chamberlai.n e Hitler. 

OORDELL HULL EVITA COMEN­
TA'RIOS 

PARIS. 16 - \A UNIÃO) - O rei ' WASHINGTON, 16 - (A UNIAOl 
Boris, da Rumania, chegou hoje, J. - O sr. Cordell Hull, secretário das 
esta capital. sendo recebido pelo mi- <Conclfie na 1.• pg.) 

OBRA DE INDISCUTIVEL VALOR 
MORAIS DE ALMEIDA 

EUDES BARROS proporcionou-me E' um tanto hostil a época aos que 
ha poucos dias os mais alegres ins- 1 desejam subir. - Eudes venceu ·a 
tantes a.o espírito. - Ninguem ha nes-1 epoca. 
ta terra bôa e hospitaleira e mesmo DEZESSETE é um grande romance; 
além seus limites, que não conheça - tem lilismo de wna imaginação 
essa criatura fina no trato. tolerante, sadia cantando a epopéia grandiosa 
amiga, inteligencia de eleição a servi- do movimento de 1817, tecendo loiros 
ço de belos empreendimentos. - M.o- a vontade mascula e ao temperamento 
cidade radiante, de um coração boms~ ferreo de Domingos José Martins que 
strno, talento de escól e observador me. se celebrizou pela intrepidez nas suas 
Liculoso, foi-me êle apresentado pou- resoluções, traçando o libertar·se o 
cos dias depois de minha chegada aqui Brasil do jugo e dos grilhões coloniais, 
vindo de lá dos longinquos rincõrs de pesquizando pormenores rnrissimos e 
Mato Grosso. - Estimo...o cerno $.e, impressionantes, tudo, emfim, enfel­
fõrn a um velho camarada de infnn- xando uma obra perfeitamente hwna­
cia. - Numa dessns últim=tS tardes, na, profundamente sentimental, fina· 
chegou-se-me ás mãos, com a dedica- mente historica, livro que veiu, bem 
toria,: - .. A José l\Jorais de Almeida, ace1·tadamente, nwna hora oportuna, 
meu amigo, com a minha simpitia como assim se expressou o meu sin-

1 

lntelectual" - um exemplar de seu céro e particular amigo e parente An­
tão .discutido rom3:nce. historico. DE- tonio Bõto de Menezes que, não hn 
ZESSETE Li-o. reli-o, com a rnaxima negc.r, é uma inteligencia que orgulha, 
satisfação. - Feliz foi êle em tudo e uma mentalidade manifésta na juris­
o foi tambim na lembrança que teve prudencia e nas letras. 
de ofertar sua obra valiosa a ~GE- Eudes, foi, meticulosamente, de uma 
MIRO DE FIGUEIR1;<;DO. essa figura sobriedade a t.oda prova, quando tratou 
de homem público que se tem imposto da at.l.1,ção maçonica nos destinos 
ao conceito de todos cs poderes da historiccs da Pátria pois que de fáto a 
Nação e da gente paraibana, em face Maçonaria tem influtdo grandemente 
da série inestlmavel de alevantado!> em todos os prélios antes e depois da 
serviços prestados devotadamente aos nessa Independência. politica e será 
seus governados e a sua. terra por todo o sempre a vanguardeira da. 

EUDES BARROS, escritor de vulto, sublimidade da Familia, de Deus, da. 
teve em DEZESSETE, a sua suprema. Pátria. e da Humanidade· - emotivo 
consagração. - D~ZESSETE. não é êle foi quando mostrou ~ sofrimento, 
um livro que se possa ou que se deva o verdadeiro martirologio daquelas 
ler assim numa praça pública ouvindo tévas de negros, escravos maltrapilhos, 
musica nem em um bonde apinhado caçad~s nos terrenos inhospitos da A­
de gente. - E' um livro bom, que, í'rica lendaria e para o Brasil trazidos 
como os bons livros, deve de ser lido nos fnndos dos porões inféctos dos 
num silencio de gabinête ou num re- brigues e patáchos do Reino, bem as­
canto em que a gente póssa ter todo sim quando ilustrou o seu livro das 
cuidado ao que se lé, porque o livro mais elucidativas documentações em 
de Eudes, ao mesmo que se lê. tem-se torno da campanha de 1811 e dos fátos 
a impressão de que se está vendo o que a antecederam. - Também reve­
que se lê, 'tal é a vida, tal é a c6r lou a sua inclinação profundamente 
que êle dá a cada figw·a e a cada poetica, amorosa e cheia de calor, 
cêna. E' que para dar maior graça á sua 

Lê-se e sente-se nêle a mesma vibra- obra, para dar mais vida e como que 
tibilidade que se experimenta quando para fazer _vérve, Eudes fala dos banhos 
se assíste a uma pélicuia bem urdida nas manhas alegres de ~erão, nos do· 
- E' uma e::;pecie de fita de cinema, mingos, nas aguas l~mp1das do Capt­
em que o jogo do personagem está barib~. todo éle enfeitado pelas maré­
em conjunto, emparêlhado ao enredo nas taceiras 
e ligado ao cenário. - DEZESSETE é Meu amtgo Eudes não poude fugir 
uma obra de indiscutivel valor e Eu- a contlngencia de falar sobre a eter­
des Barros deve de orgulhar-se de a na glorificação do amôr, porque o 
haver concebido. - Combatido foi e amôr é condição es.5encial do poeta, 
ha de ser mais ainda pelos invejosos, como o perfume é condição máxima 
sobretudo Porque alarmante é o lndi- das flôres: - poeta sem amôr é rosa 
ferentlsmo de hoje áquêles que exí- sem perfume e flór sem perfume é 
bem as revelações da inteligencin. <Conclúe na G.• pg.) 





• Meclelroo para exercer:-durao~ 
lmpedlment.o do serventuário efetlv 
que se encontra de licença, o 
do cont.ador da Escola de Agrono111 
do Nordéste (Areia>, com ~ venci• 
ment.oo de um cont.o de r9 ._ . .. . 
1l;OOOSOOO>. servindo-lhe de titulo a 
preMnte portaria . 

EXPEDIENTE DO -SECRET~O DO 
DO DIA 15: ô. 

Portaria: 

O Secretário dn Ag1·lcul\llr&, Co­
mércio, Viação e Obras iv. Públicas 

~:'
1
:.,:~~1.s~e~~ro~!ljl~lii~ 

do Poment.o da Produção, do ,carao 
que vinha exer:endo, tnterirtamente. 
de dlret.or da Escola de Agronomlu 

~~~';t~·.,::.;.ia:d; ~f= !':~ 
go o dlret.or cm com;'8ão, ,#1. Ral· 
m11ndo Pimentel Gomes . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 16: 

Portarias: 

O Secretirlo da Ag;rlcull,11ra, Co­
mércio, Vinção e Obras Publica.; 
1csolvc contratar o sr . Orlando C:c 
Almeida e Albuquerque para exercer 
o cargo de 1. 0 Inspetor de CQOpera · 
tivas cio Departamento de , ·Asslstên­
da ao Cooperativismo, scrviDdo ... lhe 
de titulo a presente portaria. , 

O Secretário da Agricultura. Co­
mércio, Viação e Obras Públicas 
resolve pór o agrônomo Carlos Vitor 
de OJlve-ira Farta, assistente da D1 · 
rr.toria do Fomento da Produção, a\ 
úisposição da Diretoria da Emola de 
Agrono111ia do Nordéstc, até ulterlr,r 
dcllbcração, a fim de proceder o mes ... 
mo a serviços experimentais agricolas 
no referido estabelecimento . L• 

BIBl.lOTtCA POBLICA PELO­
TENSE: - Recebemos comunlc.~çilo 
do que tevt lugar, no dia 15 do m~ p, 
findo, a póOle da nova dlret.orla da 
Blblloléca Piibllca Pelotenae, com séde 
cm Pelotas, que ficou aaslm constl­
t u;da · 

v1:':::::~~i:ni:.r. d~~~ª~~=~~ 
da SIiva : I.º secretirlo, pro!. Joaquim 
Alves dn Fonsêca ; 2.0 aecretár!o, dr. 
Léllo Martins Palcão; tesoureiro, dr. 
Emillo Leio; adJw1to, sr. Juvenclo M. 
de Lemos. 

Dlretôreo: - Dr. Hugo Vieira da 
Cunha, José Pinto MagalhAea, d1·. Jo­
aquim Durval, Manuel Oomea, Alber­
to E. Leite e Alcldes o. Mendonça 
Lima. 

Suplenteo: - PranclA, Lemos, Al­
bert.o Calearo e dr, Antéro Moreira 
Leivas. 

Comiuão de Contas: - Gaston Pe­
reira Lima, João G. Abrantes e Flr­
mlano Ramos Soares. 

Suplentes : - Marlo Blrn!cld, Gon­
çalo Martinez e Oregorlo G. Petruccl. 

GRt:IIIIO LITERARIO • MACHA­
DO DE ASSIS": - Realizar-se-á, a­
manhã, ás 19 horas. num do,; salões 
do Grupo Escolar "Epltaclo Pess6a" 
mals uma sessão dêsse grem!o litera~ 
rlo, a fim de se proceder á eleição de 
sua nova diretoria. 

O presld,nte, Janson Guedes, péde 
o comparecimento de todos o.s ....,_ 
clados. 

Não dispense no seu lar o perla• 
mado e fino TALCO BABA'. t:• ai• 
viabno e na sua mallipolaçio é em• 
pregado o melhor la1oo do mundo. 

For&aleu - Ceará. - Corrê& A 
Cla. - Joio Peoaõa. 

O Secretário da Agricultura, Co­
mércio, Viação e Obras rPIJ.blicas 
resolve nomear o sr . DarcL Ramos 
para presidir o concurso de Cl&Mifi- ~~:!~ª ~ar!p~~i~. ~~. P~~e~'t 

~ 0~:w:«i/~:"~:~t';;/1:ss.::"":s! tério deste cidade. - Como requer. 
no Departamento de Servlç0 rde Clas- Francisco José Machado, reque-
sificação do Algodão, desta capital . r~ndo licença para se estabelecer com 

O Secretário da Agricultura, co- uma quitanda á rua S. Luiz . - Sim, 
mérclo, Viação e Obras Pllblicos pagando logo o que !ôr de direito . 
resolve. nomear O dr . carlos, de Faria José Vieira, requerendo transferén­
para exarnlnador do concurso de aia do pavilhão sltuado A rua da Re­
Classl!lcadores, Auxiliares de Cl..,.l!i- pública para o seu nome . - Como 

=?S: ~le~to'!-~a A!re05~ 1~re~; rJ~: · Augusto Sebadelhe, requcren ... 

fj;""1'lcação do Algodão, d~sta capi- ~~/;,n:~Jt':ª :~;7:'1:ªr.:-=mta"~~ 

O Secre•,irlo da Agrlcultma; Co- :J~~~n~~,/ro_!'.ri~~~~ld~~ dr . Manuel 

~~r!:· n:!ªe~ro o esr . OJb::~ Hi:ir:~c:~ An.tonio Gomes Carneiro. requere.ll• 
de BalTOS para servir come .aecretá- do hcença para aumentar mais wn 
rio d06 concursos de Classillcad6r;es I andar no predio e-m r.onstrução :! 
Auxiliares de Classlfk:ação, COletõrcs rua Visconde de Pelotas . - Como re­
de Amostras e Bocn,ventc, da Direto- quer, em lace das Informações . 
ria de Serviç0 de Classificação do Mllrla Lu~la Martins. requerendo 
Algodão, deste capital . , llcença para se estabelecer com es-

0 Secretário da Agricultura. co- tivas a retalho no predlo n. 29'1, á 
mérclo, Viação e Obra~ , Ptlblicas rua da República. --.: Como requer, 
resolve nomear O dr. Virgillo corciel- pagando logo o que for de direito . 
ro para presidir o concurso c:1e fl6cre... Manuel Fernandes da Costa, reque ... 
ventes, a realizar-se nn D1ret:'i0rta de rendo Ucença para renovar a coberta 
Serviço de Classificação do Algodão, da casn n . 131. á avenida Geneslo 
desta capital. Gambarra , - Como requer. em face 

O Secretário da Agrlcultura, Co- dos pareceres . 
mérclo, Viação e Obras Públicas João D . _Andrade. requerendo cartr. 
resolve nomear O sr . Antonio Go~ de habitaçao J?ara o predio recente­
dim Lins para examinactor do concur· mente constrmdo á avenida Centená ... 
so do Escreventes, a realizaJ'!.ee nes- rJ.o . - Sim; expeça-se a carta de ba­
ta capitel, na Diretoria de Serviço de b1tação sob o n . 166 . 
Classificação do Aigodão . • • José Augusto Sebadelhe. requeren-

0 Secretário da Agricultura. co- d? licença para fazer uma remodela_­
mércto, Viação e Obras Pública~ ç;10 na ca!:-a n . 1.191. em Tambau, 
resolve nomear O bel. José : m,; ·snv~ de propriedade da menor Carmen La·· 
Mow;inho para examinador do con- ccrdn . - DeferJdo . 
curso de Escreventes, a realizar-se na 
Diretoria de Serviço de Classl!icação Multas : 
do Algodão, neste capitel. 

O Secretário da Agricultura. co- Fóram multados pela Prefeitura o, 
mérclo, Viação e Obras Públicas srs. J. Mlnervlno & Cla., por terem 
resolve nomear O 3. • escriturário Jo- aberto letreiro na fachada do predlo 
•é!a Emllla de Carvalho costa para n . 21 , á praça 15 de novembro, sem 
examinar datil01rafla do concurso de a devida licença; Paulo Soares, por 
Escreventes, a reallznr-se na Direto- estar vendendo leite com dola decl-

PRI DA'DES 
·Do SOLO 

(Conclullo ela 1.• pg. ) 
CARLOS BaLO 

ção continuaria cada vez com maior tCOntlnuaçlo> ee:,ta;'O:~ ~ ~A= 
mtensidade, o seu programa de fo- Conhecidas as proprledadeo lntrln- :los quala deixam de se manlfeetar. 
mento e amparo i .lavoura . , passemos ao estudo sucinto das A quantidade de calor aboorvlda 

O DISCllBSO DO DR. JOAO 
HENRIQUES 

trlnsecas. pelo aólo é proveniente da lrradlaçio 
Permeabilidade - O sólo, como sa- solar e uma pequena percentacem 

bcmos, recebe da parte extema do proveniente das reaç6es que se manl­
gl6bo trh agentes, fontes principais reatam no Interior do sólo e do nucleo 

Tomou a palavra, lo;o após, o agrõ· de sua energia vlt.al. que são a agua, central. 
ncmo João Henrlqueo da Silva, que ., ar e o calor, em relação i veceta- Dois terços do calor emitido pek> 

pl~~~cl,:'.'!U::,:'~uln~•=:::idades ç'ttes três agentes trabal~ con- :~~~~ ::.=;.:~~ :,~ 
do cargo que me está sendo transml- Juntamente na elaboração e desen- f:ate• dois ten;os, retldoo pelo a61o. 
Uc!o, o laço com dupla emoção: emo- volvlmento da vida vegetei e a au- nio slio dlatrlbuldos Igualmente. Estio 
çio por voltar a exercer minhas atl- sencla de um deles paraliza todo o suJeit.os a um certo número de clr., 
vldadcs na moama terra onde tive a efelt.o do.s outros. cunstenclaa. 
ventura de me Iniciar na vida p1·át1- A agua é recebida pela lnl'lltração Asolm é que oo sólos eocuroo relim 
ca e emação, sobretudo, por vir subs- das aguas de chuva que ciem i au- maior quanUdade de calor, por serem 
tltulr meu coléga que soube se lm- perflcle do sólo, em quantidade llml- mal.s compactuo. mala condutlvela. 
p6r pelo brilho de sua lntellgfnct, tada, até atingir um certo limite de- Veri!lcando-se o Inverso, para os 
pela cultura e pela operosidade, ho:i- nomlnndo de saturação. que ,retém em menor quantidade. 
rando a sua classe com exemplos Para os sólos da mesma natureza. a Conhecidas el'i tas causas, podemo« 
magruflco.s de dedicação ao trabalho quantidade de agua lnnltrada ou re- corrigi-los, se não de todo ao menos 
renovador e construtivo. tida depende das dimensões do.s !'6· parcialmente, quando elas exercerem 

No exerclclo das !unções que ora ros, das lacunas lntergranulares. seus excéssos pernlcto,os '8 culturas. 
me são atrlbuldaa, prometo devotar o Para os sólo.s de naturezas dl!eren- HIJroscopleidade - Consiste na 11-
m4,:lmo de meu esfôrço e bóa von- tes, a quantidade de agua Infiltrada xação da agua contida na atmoo!éra 
tade no prosseguimento da camp.•. depende da percentagem de certos ele- pelo sólo. 
nha de fortalecimento de nossas fon - mento.s constituintes. O poder de hlgroscoplcidade do sólo 
tcs produtivas, dentro das novas di- Um aólo arrlloso ou silicoso retém depende principalmente de sua cona­
l'f'trizcs econômicas do Estado Nõvc, a maxima quantlda<!e de agua quan- tituição. do seu estado de humidade e 
Já tAo bem compreendidas entre nôs . do os seus espaços sao mais d~nvol- da humidade contida na atmosffra. 

Para quem conhece o.s Estados nor- 'vldoo. No euo destes dois sólos te - A hlgroscoplcldade é como um re-
dcstlno.s, não constltúe novldacl• rll- rem o.s espaços ldentlco.s, 0 argiloso guiador entre a quantidade da agua 
7.cr-se que a Parafba ocupa uma r:u ... reterá malor quantidade .de agua, de- contida no ar e no sólo. 
,;leão de destaque no.s tiuadros da pro- vldo ao gri,u de saturaçao da argila O humo e a argila são os elementos 
dução agrlcola desta região brasllel- se~ ";:'.~~1•;:i:i: e::::' 0 J1~ sJll:Últ.o :::';.la'.5uc111 • hJgroscoplcldade mais •· 
ra · Somos O principal produtor do Importante, pola, são neceaaarlas Capilaridade - E' uma proprleda­
ouro branco e somos tambcm van- trezentas partes de agua para solubl- de Importante do sóle. E' n ela que se 
1uardeh-os. na pritlcn da policultura · llzar, cm média, uma de elementos deve, durante as grandes estladaa, a 
A varledaoe de nossos produtos con- nutritivos. resi.stencla do vegetal. 
!lrm! perfeitamente essa a!lrmaçã~ . O sôlo deve possuir um gri,u de hu- A capilaridade do sólo consiste na. 
E nao nos deu a natureza uma S!:- midade elevado, pois, está verificado facuJdade que possllc a agua de se 
~uação tio privilegiada que por si eo que com men0& de '1º ou 7r~ a vida elevar no seu interior .. das cam-adas 
JU&tl!lque êsse g~u de desenvolvi- dos ferment.oa paraliza-se. Deixam-se profundas para ns superficiais. E' tan­
mento ngrlcola · E que, aqUI, se lnl- de executar as reações solublllzadoras to maior quanto menores !ôrem as 
cio~ mais cêdo uma polltlca de pro- e a vegetação !lca em estado de vida lacunas deixadas entre os elementos 
teção agrária eompatlvel com cs latente. do sólo. 
princlplos da econonua raclo~al. PM- o regime das chuvas, o calor exter- Os ef~itos da capilaridade no ·;ó·o 
curando-se produzir o máximo dr no, a tncllnaçio do terreno, etc., são são dependentes também do estado 
ututdade, embora sepi pretender•sP. também condições que influem na higrometrico do ar. isto parqut: a eva ... 
produzir tudo . Não "" duvida, po- quantidade de agua retida pelo sólo. poração ou o emissão da agua do 
rém. de que necessitamos avolumar o papr.l do ar no sólo é tam~m sólo é mais intensa quando o calor 
as nossas sairas e. sobretudo, melho- muito importante. em relação ás fun- externo e a secura do ar aumentam. 
rá-Jas, para dl.spormos de mellu11·rs çóes dêste e a vegeteçio. como sabemos. 

~n~~";a1~ªr!aºn:!::S ~~~~i:~:~: de?~~~~::!ª~ºr:n~~e~:tc~~: os c~~~T!1!~~se~nfn°rc:pe~f: :n~r~ 
mos a nossa posição DOS mercados ex· var a força física de sua pressão au.. meavel, a agua sóbe até o conticto da 
ternos. . xlllando a infiltração e o deslocamen- mr---,.... onde flea estacionada. 

Para conseguir êste .objetivo é mis· to da agua no sólo, e a !orça qulmlca J:. ' nêste fáto que se baséla a lavou-
tér viver em contacta~ com os lavra· de seus elementos fornecendo oxJgê- ra sêca. cuja maravilha consiste sim• 
dôres, cnslnnndo-lhea a agricultar nlo ás reações, aos !ennento.s e is plesmente em destrUlr, por melo de 
racionalmente as suaa terras, isto ~. plantas, bem como anidrido carbôruo gradagens constantes e do uso de cui­
de maneira prática • · econ6mlca. ,;:• ás reações e uôto a certos !erment.oa ' tivadores. a capilaridade da camada 
necess6rlo apa.-elhar , o. lavrador nor- de determinadas plantas. super!lclal do sôlo, de maneira que o. 
destine> cada vez mallt, l!apacltán<lo-~ A quantidade de ar fixado pelo sôlo agua a!lúe somente o limite superior 
a aproveitar o m'-'tlmo das reservas depende de sua textura e constitui- da camada possuidora de capllarlda­
Produtlvas do sólo e, sobretudo, as ção. de onde !lca parallzada e é utilizada 
condições cllmMlcas, que entre nós Os sólos mal.s lacunosos são os que ocla vegetação. 
constitucn,, positivamente, o fat.or recebem máxima quantidade de ar. .,unndo,, porém. 0 sólo é hwnído e 0 
preponderante de redução e o..:llaçán Os humlfcros retêm mais abundan- ar tambl\m, n oapllnrldade O nula. 
das colheitas . l temente o ar, devido a porosidade c O estudo das propriedades !lslcas 

Não nos pesa, porém, a responsabl- a exposição do h"I!'º· do sólo é mUlto Interessante, traz 
Udade de Iniciar campanha nêst.e sen- O calor no sólo e lndlspensavel, co- grandes vantagens ao agrónomo. Não 

!~i.o/sã:'::!º~~t!·c~ihid1:.~~~ ::: ~~:~tomJ\%u~. ~~~';.,~~:~ é" ,ua Certllldade condição essencial 
pre-nos, unicamente, prosseguir na dor de energia aos fermentos e • ve- deE~~.;~~Ô que as suas proprleda­
Jornada com animo forte e persúl· getação. dea estejam em harmonia, que se 
t6ncla, em marcha sempre continua. Auxlllalldo as reaç6es; <> calor au- equilibrem. • 

Inicio, pois, a minha tareia, cllelo mente a annldade doa corpos. Awd­
de ré e sob os estlmuloo da ação de bando o., fermentos , di-lhcs ener­
um Oov6rno progresslata e realizado,· gla e temperatura suficiente para a 
Espero, pois, corresponder á generoSO: execução ~o seu trabalho. Auxiliando 
confiança que em mim depositaram os a vegetaçao. faclllta a absorpçáo da 
exmos. srs. Interventor do Estado e selva, tornando-a mal.s dl.stensa. 
Secretirlo da Agrlclll'1lra, caminhan­
do, com todos o.s que cooperam nea­
ta Diretoria, na direção Indicada pe­
los nossos deveres para com o Estado, 
pensando sempre no.s alt.oa deatlno.s 
do Braall" . · 

A PALAVRA DO AGRONOIIO QA. 
BRIEL BARBOSA 

BOVPAS de BANHO para BENIIO• 
RAS e CRIANÇAS, os mais lbMloa 
modilos. reee..., e .enlle a ,._ 
nntaJosos, a CASA VES1JVIO, rua 
Mac,llll Pinheiro. 181. 

PILESTIII 
MORTO A TIROS O PSIQUIATRA 

JUDl!ru'R~ 'í 

~:. ~:º.!itt~:~flca~ do AI· ~:i!i~~r;l;!: d<;""i!t!'f!.':f~ = ::~ 
O Secretário da Agrlculltlra, co- sa nf.o apropriada e Miguel Baat.os, Após esse dlacuno, despedindo-se 

mérclo, Viação e Obras Públicas por estar fazendo diversos concert.os do dr. Pimentel Oomea, q11e detxara 
tendo em vlata O at.o q11e eiilmÍldou na cua de aua propriedade, f. aYenl• o e&l'IO, !alo11 em sou nome e nos 
• Dlret.orla da Escola de Agronomia da Dr . João Maurlclo de Kedelros, do.s Inspet.oreo, ""us colépa, o 11116· 

do PóstO' de Dl.strlbUlçio de Campina 
Grande ; Jornalista Lopes Gondlm, 
encarreaado de Publicidade da Dlre­
t.orla de Pomento; Moaclr de Medei­
ros Gomes, chefe dr Secção da mes­
ma Dlret.orln e oo unclonárlo& 1"!,r­
nando Balter, Ant.. c. 1 Carneiro, Ire­
ne Nogu~ra. U r..r,a t...C · Neves Areias, 
dr . Jo~, l lr.nuel de :t.:ar'a, Wilson 
Brat1C1, Benl!llit.o Pai,... J 111s w . de 
França, Asuatlnho Pereir- , Ant.onlo 
Cordeiro de M61o, , AfOIIIO Pedrosa, 
~ Batlata Prelre, Anlalo de 
\Dlllq11erque, Ant.onlo Boqea da Co• • 
,.., Alvaro Hemeterlo Luna, Est,c 
Macedo, Eml1la Bearra, FlladelfL, 
soarea e Cellna >.l'les . 

JERllSALEM, 16 <A UNIAOl -
Durante 11m con!llt.o, ontem, foi mor­
t.o a tlro1I o célebre palq11latra Judeu 
Abralwn Rosenthal. 

outros con!llt.oa se verificaram, len­
do nas proximidades de Afouied uma 
mina explodido debalXo ele 1lDI cam'- · 
nhlo. Em consequencla, morreram 
tr!s JIJdeua e flco11 ferido um onctal de do Nordéate a secção de dlllllalclllde em Tambaú, sem a devida licença. =º ~=·!.eco~ ~:a:: 

da Dlret.orla do Poment.o 411, )'rodo- t11&•h do atual dlret.or da E . A. N . 
ção, resolve determinar qu,!"'..~ encar- Convite; f. _.. 
regado da mesma, sr. Ant.ollto Lopes ' frente da Dlret.orla, exrir-ndD a 
Oondlm Llna transtlra Convida-se d . Rlcardlna Almeida aaudade q11e deixava entre oa q11e 

policia tngl&. 

' se _ PfP.i1I Areia. Costa a comparecer , Secçlo de Ex· trabalham naqlléla repaniçlo. 

...... pedlente. E1ll reaposta. agradeceu. profll
nd

ª. R EN E H A U S H E E R & C I A ..-n:ieitura Muniei- mPnte comovido, o dr. Pimentel Oo· 

EXPEDIENTE DO PRElll&TO DO ~~ ~uc::.:::r: :cs .. :.,~: ~""i:n'! ::=1:i:; 8 

DIA 18: KO&ft • :~:n~ eaforçadoa colaboradores lll== = =======================~I 
PeUç6e& de: Quartel em João Paa6a, 18 de se- Em aesulda, uatnado o Wnno de 

Ricardo Lacerda, reqw,rendn lleen· tembro ~ 1838
º r.:-~;':. ":.e,:;=-~ 

l;, para fazer serviços na casa n.• Serviço para o dia 17 (s&bado). aeademlco Manuel ~O. ntlclAl 

dM k~w_"' d~o: Em face Dia f. Policia MWtar, 2. 0 tenenle :i ~~ In~ Pedi:· 
JCJlé C. de Andrade Vaaconcéloa, Sebutlio Mallrlclo da Ooa&a. Lauro ae..r& llloll-, ~ 

~~Ido licença para álarpr ., Ronda ' Guamlçio, lllb-&enenle da A8rlclll'1&ra; dr. Pimentel aoa-. ii."õ..:!:. muro do predlo n. 282, 'li O.aa Ten6rlo de Mldrade. diretor da BacoJa de Agronomia do 

lllo requer~Trlndade -CID· ..!:==.=:=de~<~i !!_.~.: •• *do· ~-C:-•~~ 
ee1•- 0 ... -ov-'-, ---- ,.__ .... ' ...... ft e..... ·-0 

• ..,_,, -·- e e--· - ..., n - • ..., ..,_ _.. .,.. ....- d• ......,, 1 . 0 
-· çto fedelal; DIIN:I Ramo;, chefe do lo llUa' fuer éoDCfft.ol M - D O aent.. Mrtcm Nuneo ela l!ll,ila. l!kYloo de C1aallflcaçio estadual; 11n aoenlda Oenello Guiilllllll! - .GIIIH& do Quàrtel, 2 ° MrPn.to Joaqlllm hneln de O&rValhn, diretor 

-~- daa ~. ,_. - Alll1d am1Do Urtlpa. ela Bdaçlo' de Prutlícultura 'l'rlll*al 
Aaklale Guarda ela Cadela, 1 ° MrPAIO de E. santo; dr. VIIIUln Cardetro 

... • llllllla dt ......._ n,que- JDl6 Bolú!._ Ouedel. dlletor _... da Repart1çlo dos 

~ 
.,...,ln_lflÇ'a,._.;,,. aoldalll .toae ~ BlelrlaDa; dr Arnaldo Vlel· 

· -·~ b .-;vt~: - i.;" tio IIIIIQl&*1D de tknollllla 
O 1 ° B ~P--=K~-- m.n.: dr i'nilollCII 'VII&! Pllllo; 

rio • suaJIIN... ~ .. ~ de Jliqllllll!llte da BIÍDl'MM& 
Pabllila, relmVoi • '- . Aldcld&ara; .,. ~ de ~=-=-~,.== ·~.,:, 

• 

ARMAZEM DE 

.NJIO PESSOA 
Rua Des. Trindade, 
-N.0 5-

TECIDOS EM GROSSO 

UIPIII IUNIE 
Rua Pres, Joio Peu6a 

-N.0 84-

- 1-

-:-



• 
A UNUO - Sf,hndo, 17 de ~etemhro dt' 19!lS 

VI ~-A------=-=oa=R-=-A -:D:-:-E-:l;;;;ND;;;IS;;;;CU;;;;T"'IVE'L Organiíaçãodo Servlço--·= ==,.-AIM==--=--=E--=F;;;,.--E=-R=N=AN=·-;;;i>=Es==B=AR=§==B=os=§=A=== \ 
y A L o R Social 

RADJQfôNICA (ConUnua~ão <Ili 3." pag.l <Condns:l.o do 1." pg.) 

l' R J.~ RADIO TABUARA DA PA· 
RAIBA 

Program1 p.:..ra hoje: 

11,00 - Programa. do almóço 

O~~~O~~s }:.~~{ª:!iuttno - Noticia-
rio e informações t.elcgrnficas do pais 

e t2>.iis=:..a1b~~r~~ún o programa do al-
tnÔÇO _ Grava<:ões populares. <Locu-

to~,S.~i~ ps:~;~~'ma do jantar - Gr~-
vações seleciono.das. <Locutor, AJino 

Sii~ª~5 - Boletim esportivo. 
19;00 _ Síntese dos acontecimentos 

dol:~· - Sambns canções - Nélic de 

Al~eigª_'.' ~!si~: r.;.t,~;4 
- Antonio 

de1f!tt~ cp~~';ti~:eo~::~iico - Or-
feão' do 22.º B. e. sob a reg~ncia do 
tenente Severino Gomes Pereira. 

:~,gg = ~~~e~º :;~f!1~ brasileira-
Nelt~ de Almeida c,regional. 

~~·~~ = ~~~i~~ ºJ~ci:;renata - Jota 
Mo~teiro c!violóes. . 

21 30 - Musica brasileira - Trio 
voca'l u Tupan" do Dep. de Cultura 
Artlstica do Centro Estudantal Parai· 

bar1~45 _ Emboladas - Manuel Te­

nóJtoocl_:e~g~~l. de violino - Pro!. 

c1g;,~ d.:, ~i:~:~\alado da P R 1-4. 
22.30 _ Bôa noite. (Locutor, Jorge 

André). · 

PRINCIPAIS PROGRAMAS DAS 
ESTAÇOES RADIO-EMISSORAS DE 
ONDA CURTA NOS ESTADOSRUTNEI-

DOS DA AMERICA DO NO 

~~j\o:oo _ l:OO p. m. - E~glish 
Pe1iod on European Beam Service -
New York - W3XAL - 17.780 kcs. 
16'!,:"S'ôo _ Baily Axton, tenor CSA) 

Schenectady - W2XAD - 21.500 

kc!,s
13

it:et_:: Lee Gordon's Orches­
tra _ Schenectady - W2XAD -
15.330 kcs. 19.5 mets. . 

A's 15'.30 - Motor City Melodies -
New York - W2XE - 15.270 kcs, 19,6 

m~~ 16:00 _ 3:00 p. m. - GE:rman 

Jfe!od ,J!k~o::~A~e~ 1~;~~1cek;. 

16
!,!'%tsóo _ Club Matinee - Chica-

g\-:; ~~~ ..=-:J: ~~e 4-1'.:_l ~~~go 
W9XF - 6.100 kcs. 49,1 mets. . 

A's 20:00 - 7 :OO p. m. - Spamsh 
Period on Latin Amerlcan Beam Ser­
vice - New York - W3XAL - 17.780 

i kcs. 16,8 mets. 
A'• 21 :OO - 8:00 p. m. - Portugue­

~e Period on Latin American Beam 
Service - New York - W3XAL -
17.780 kcs. 16,8 méts. 

A·s 22:00 - National Barn Dance 
Boston - WIXK - 9.570 kcs. 31,3 

mets. 
A 's 22 :00 - Swlnglng Through A­

merica. (SAl - Schenectady-W2XAF 
9.530 kcs. 31,4 mets. 

A's 22:30 - "Rhythm Dendezvous'' 
New York - W2XE - 11.830 kcs. 

25,3 mets. 
A's 23:00 - "Your Hit Parade" -

Dance music announced in Spanish 
(SA) - New York - W2XE - 11.830 
-cs. 25.3 mets. 

A's 23:45 - American Vicwpoints 
guest speakers - New York -

W2XE - 11.830 kcs. 25,3 mets. 
A's 24:30 - Vl11ltam Farmcr's Or­

chestra <SA) - Schenectady -
W2XAF - 9.530 kcs. 31,4 mets. 

A's 2:05 - Dance Orchestrn - Chi­
cago - W9XF - 6.100 kcs. 49,l mets. 

sim;les gnlant('io ~a nnh1reza, .com e pf'ln f'Sp.i rilo Jmpú<"m a.o ftO.(lf'~. pit~ 
selL-; caprichos de exlbi('I\O para d11:("r- bllco o df'Hr dr rxe1·,·t·r ;.i.~ lllf'lb\JJc,:o~s, 
se· eterno.mente suprema. - A rn1Lu- a serem agora dP'-f'mprnbad:1~ ~lo 1-.s­
rez..'\ é como a mulher e a mulhe1 tado, a.travt's d o ('on!>dho Naci~l de 
mesmo feia, n:io quer c11.1e se lhe diga Servieo Soc•ial . E f'Nsa iutnven~ao í's­
que ela é feia. - Realmente, a rnull1er ta.tal é tanto nmis imprdosamente ne ... 
mesmo feia, se repararmos bem. tem ce.,sária, quanlo uma. p~rt.e multo su-
nela qunlquer col~a nem que seja uma bsta.ncl: . .i.l dos i·rcursos filiancelro.s .l'a.-. 
mlnimn. coisa. de bonito ou de graçns, n n.lizados para n.tiv id,ul<'s f1ta,ntropiea~ 
Baudelaire já disse o.té que, em geral, procede do cr,irio público: . 
uma mulher feia, tem uns o~ho~ de Mesmo quando em harm o~1n, c.om a 
veludo que agradam, wnn: maosn~rn ideologia do Estado Novo na.o hvc~sP 
de candura, lun riso cristalino, en,iflm, êste f un(,;lio tão inequivoca. em ma.~é­
tem um quê que ameniza e. sua s1~ua- ria de assistcncia. soda), e simples fato 
çáo de ser feia. - A natureza é vmd~- de sêre-m as institUÍ('.~~s bcneficcnt~::. 
sa como a mulher e a mulher é capn- cm tantos casos au'.\.1ha.das po~ d!­
chosa como a natureza. nheiros públicos b:l!,;taria para. Jush-

E Eudes teceu em DEZESSET~ a ficar a inlcrve n~ão c~t:i.tal no as.sun­
suo. finissima história de amõr. desse to. fü,t..'l., contudo. náo . se rest~inge. 
.1.mõr que mata o coro.ção da gente e nos termos do dccrclo-lea que criou o 
que quando sofre, só pôde ser c~rado consélho Nacional do Servi('o ~oci~l. 
por un.1 outro coraçã~. como as1sm o a uma simples fiscalizac:áo relativa ~s 

ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

• SCRITORIO : PRAÇA P EDRO AMERICO, 71 
U l:IIDENCIA : AVENIDA GENERAL 0SOR10 , 111 

Joio Pess6a 

SERVI ÇO A t R E O CURSO DE INFORMAÇõES 
O oitavo aniversário da 

" Panair do Brasil 
SOBRE ASSISUNCIA 

SOCIAL 
As iniciativas da Cruz Ver­

mêlha Brasileira 
:1isse Menoti del Piquia. - sm·preen- subvenc:ões com que o Estado C'ontn- A data de 15 de setembro foi uma 
dente, linda, emocionante, é aque~a búe para obras de caridade. Cumpre. efeméride marcante da aviação nacio­
parte <tUe motivou a do.?nça de Don- sobretudo, ao Consêlho represenbr O nal. p::is assig~alou a pass.ngem do o!­
ru\a, doença alarmante, tal éra ~ ~e- oa.pel de importancia incalculavelmcn- tavo aniversário de fundaçao da Pana.ir No próximo dia 

22
, ás 

10 
hora.s, 

~:~::~n?:/':t;;~err~t~~!: ~a!d~ª;!1~~ ~~ ~~i~~~:~ é~::ri:a~i:a~°ad~: :~~: ~~n!ra~ ~~1~~~::~ ~~~r~J~~e::: inaugurará a Cruz Vermelha Bras1· 
todos os meios da Ciência, entra em sil um sentido consentaneo com as terial e moral da aviação civil brasi- leira O seu primeiro Curso d~ ln~or· 
cêna o preto S1blró, negTo centenario, finalidades sociais determinadas pela Ieir4 peb. organização impecavel de g1~â~s ãô~~~

1
!~ã~tê~~1ªau~°fi1:rés-:: 

com a cara toda cheia de rugas, com organiza('áo e pelas tendenC'ias da nova. seus serviços. O estabelecimento da luntarios de assistência social, isto é, 

!:;i:::r~:i~t~~f .fdr;,q;:; !~: ::i~~~~:::;ti:~!'~~~:!~s~s :: r~;ti~ ~1~~~':EJ;~~i;:~}:?~;~~o~c::::~ r:~11:;L Jt;;r:u;if~:Ef:i:r!~~ 
lagres de curandeiro. - ~os cuidad~s cál'ia. das nossas instituições de benefi- emprêsa subsidiaria. do Pa_n America~ xiliar aquêles que precisam de assis­
de Stbiró é entregue a saude de Don· cencia. é a orientação peculiar que Ainvays System, a Pana1r trouxe a téncia. 
nha e é êle o feiticeiro, que, despre- cada uma delas pretende dar aos ob- aviação comercia;_ br.asileira ? imenso Cursos identicos, mantidos pela 
sando as proméssas de regalados paga- jetivos da atividadr filantrópica que acervo de expenE:,nc1as colhida~_ pela l Cruz Vermelha Americana, têm f.or­
mentos, descobre o mal da do.nzél3: _ e exei·ce. A êsse res1>eito reina uma con- grande orgA.1~1zaço.o norte-ame11cana I mado milhares de assistêntes sociais 
pede para mandar embora o ctrurgiao fusáo lastimavel entre os motivos e em s~us serviços aéreos terrestres e I volwitarios que, nos Estados Unidos, 
que o olhava cheio de sarcasmo. - tinalida<les da beneficencia. Uma. ins- marihmos. . . 1 auxiliam eíicícntemente a modelar 
Dorinha sofria de paixão. - . etel'na titui~ão de caridade póde ter_ a. sua Graças é.. excelen~1a- de seus. se:v~- organtza~ão de assistência social exis­
paix:i.o ... dominando ~ mund? _e a_lu- org::i.nização inspirada em razoes de ços, a Pa11a1r ~nquistou um p1est1g10 tente naquêle pais 
cinando corações ... Dizer paixao e o pura solidariedade humana, em_ uma e uma preferenc1a que aument~ C?,da l A assistênte•técnica do Serviço de 
mesmo que dizer sofrimento, ac;sim o idéia religiosa. ou alé em considera- vez mnis, resultando num acresc1m:'.l Assistência Social da Cruz Vermelha 
disse o dr. Olavarriéta. - Paixão é í'Ões praticas de natureza exclusiYa- incessante do volume de seu tráfego Brasileira teve oportunidade de fazer 
o áto de padecer tormentos e marti- ~ent.e social e poJitica. Mas seja qual de pasageiros, malas postais, bagagens um estagio na Cruz Vermelh9: An:eri­
:ios, na frase e1egante de Apuleio: - fôr o motivo da con~e1~tra~io ,de ~ó~s \ e encomen~as exp!·essns. De 193_0 pa- cana, onde estudou a orgamzaçao e 
)erturbação, aféto da alma. disse-o C. vontades para a C'na('ao da. m~titw- ra cá, as lmhas aereas da Pana1r ex- funcionamento daquêles cursos. 
Auréliano; - toda paixão se sinteti- ção eqi apréço. est_a, ':1ª ex~c1;1çao dt> tenderam·se gradualmente pür todo o o curso, que será. gratui"t:<J, terá a 
~ no amôr proprio e no interesse pes- seu programa de açao f1 lantrnp1ca, tem Brasil, tornando-se um fator perma- duração de três mêses, reahzando-se 
;nal, afirmou La Rochefoucaud; - de afastar as limitações decorrentes nente de progresso, estimulando o in· duas palestras por semana e_ funci~· 
"Jaixões animais e sociais são as· que do impulso originário, para consagra~- tercambio, facilitando as tt.ocas, im - ,:iará sob os auspícios da Secçao Ferm­
:!xistem, asseverou Magendie; - pai- se exclusivamente á fórma de benel1- pulsionando a industria e promoven- nina da Cruz Vermelha, da qual é 
,ões vícerais e paixões cerebrais, são ceneia. a que se destina.. do, pela. facilidade e rapidez das via· oresidente a sra. Jerõnima. Mesquita. 
is que dominam, afirmou Scipiã.o ~i- Ao Estado e á Sociedade nâ-0 inte· gens, a coesão entre os brasileiros. Compreenderá uma. sé1;e de aulas bá­
;el e a paixão ocupa na ordem aféhva ressa saber si wn.1 instituif;ão filan- Por tantos motivos, o ilia 15 foi gra- '>icas sôbre assistência social, legisl~­
J logar que corresponde á idéia fixa tró1>ica nasceu spb a influência de to aos brasileiros que se interessam ção soclal e noções de psicologia, mi· 
1a ordem intelectual, reafirmou Ribot, crenças religiosas ou de quaisquer ou- verdadetl'amente pelo progr~sso do ,1istrada.s respectivamente. pelo padre 

A paixão de Dorinha levou-a ao lei- tros motivos. O que o poder público nosso pai~ pl'Ogres.c;o a que a Panair Helder càmaro.. drs. Frederico Duar­
to de dór e a ameaçou de morte. As- tem o dever de impor é que, sej:1 trouxe. sem duvida alguma, um con- te e Jurandir Manfrec1in1, bem como 
~im é toda a obra de Eude~ Barros: .. - qual fôr a sua orig-em, todas as insti- tigente prec)oso de contribuições de palestras de orientação sôbre pueri­
~popéia, romance e cançao. Epopeia, tuiçóes bencficêntes do país. na solu- todo o genero, dotando o Brasil de :ultura, nutrição e profilaxia de fia­
canta as grandes e memora veis tra- ção dos problêmas particulares a que wna organização modelar em mat.é1;a ~elos sociais e doenças infectuosas · 
Jedias de 1817 - romance, empol.ga I se aplicam, fiquem subordinadas ás de comunicações aéreas. .As inscricões acham-se abertas na. 
pelo seu enredo invulgar - cançao, diretrizes traçadas pelo poder público, _____________ Secretaria da Cruz Vermelha, das 10 
~ uma estrofe ao amôr, amôr que não de acôrdo com os suprêmos interesses horas da manhã, ás 4 da tarde, expe­
tem o romanticismo azul de Romeu e nacionais, colocados acima de quais - T u B E R e u L o s E dindo a mesma Cruz Vermelha, certi­
Juliêta nem a dureza sentimental das quer outras considerações. ------ --- ---- rica.dos de-frequência. 6.s inscritas que 
tragedias do autor de Dôres do Mun- A assistencia >QOial deve sêi· una e DR• ARNALDO GOME$ comparecerem á marioria das aulas. 
Jo, mas, que, tem a magia do amôr têr uma única ol'ientaçâo, que é a 

ti~:n~ofl~r~y~~. es~~~~ad:dovi~ªPr~
1;1~J; :i:11:o. ~e~:: u~IJ:~:P:iõ:sçã:

0 fi~:: I .-------------- , 
vida ... Eudes amigo, você sabe que eu trópica. só poderá sei' ag.ora. realiza.da. Curso de especialização com o 
>OU excessivament.e franco, que digo no ambiente do Estado Novo e pol· Prof. Clemt-ntino Fraga no Hos-
sómente aquilo que eu sinto, agrade meio de um instrumento eficiente, co- pital de Isolamento S. Sebas-
ou desagrade, porque eu tenho a fran - mo o ConsêU10 Nacional do Servi<'o tiá.o no RJo de Janeiro. D1agnós· 
queza natural dos homens de farda... Social. E realizaudo essa unidatle, · o ttco Precoce da tuberculose e 

~g~!eiq~:ee~ºret~t~e~~ir~~·1s6~tvée1U:~ ::~;~~ c::~~!~íi:~1~ª;~~- ;~m b:~:fi~~; tratamcn1-0 por processos mo• 
ar. - Parabens, meu nobre amigo e dos dt:s,·alidos O.SI' reC'ursos, que a be- ---- dernos. ----
.:cnfrade. neficC'nCia pl'ivada. propordona sob a 

NOTAS DO FôRO 
Foi o seguin te, ontem, o movimen­

to dos Cartórios desla capital : 
5 ° Cartório - Escrivão Eunápio da 
Si1 va Torres: 

Autos conclusos ao dr. juiz de di­
reito da 1. 0 varn: 

Inventá.rio de d. Maria Gonçalves 
Guimarães e José Machado Guima­
rães; Inventário de Suprirmo Fer­
reira. 

Autos conclusos ao dr. juiz da 3. 0 

vara: 
Ação executiva em que é autor n 

i11fluência dos ma.is variados motivos. 
- tDep::irtamento Nacional de Pro­
pagandnl 

COBRE:\-1-SE botões em vários ta­
manho!:, e forma.tos a p reços sem 
compelência, na CASA AZUL. 

MISSAO 

JAPAO 
ECONôMICA 
EM TOQUIO 

PEJRUANA 

TOQUIO, 16 IA UNIÃO) - A bor -

DOENÇAS DO APARE­
LHO RESPIRATORIO 

Consultas e tratamento em ho~ 
ras prevlnment.e marca.das e dia-

[ 

riamente das 13½ âsJ5 horas. 

Rua. Bar ão do Triunfo, 420 
l.Q andar. - Tel. 1606 

J oão P ~i!lsô:i 

ESPANHA 

4$500 é quanto custa um calção 
para banho em todos os tamanhos e 
variadas côres. Só na. CASA AZUL. 

Compra•se ouro e concer• 
tam•se relogios 

Agrlpino Leite, autorizado pelo 
Banco do Brasil, compra ouro pelo 
melhor preço. Os concertos de relo .. 
gios estão a cargo do conhecido relo ... 
joeiro Evaristo Neves. 

Rua Visconde de Pelota.s, 290. Em 
frente ao Cinema "Plaza". 

BGA OPORTUNIDADE 
Vencle-~ uma mercearia bem a.fregue. 
zada, fazendo bom negocio, em bom 
pcnio do centro desta cidade, como 
tnmbém alugo-se a mesmn casa con .. 
tendo 0,comodaçóes para famílla, agua 
e,ncanad:1 e instalação de luz. O motivo 
da venda é o proprlelario querer re­
tirar-se para outro Estado. 

O PETROLEO VIGOR DE MAL- F~zencla Municipal e ré a S. A I11-

VJL, é a única formal.a de tonic~ para ·~~i~~~~aRe~~111~~ FÁ Mi;~~~~~· ~i~~ 

do do ··Tat. ... ula Maru". chegou n es­
ta capitnl uma missão econômica do 
Pertl, sob a ch<'fín do general Cezar 
de la Puente, ex-chanceler daquêle 
país. 

CHEGOU AO JAPÃO O MINISTRO 
NACI0NALISTA 

Ver e tratar á rua de Tamblá n.0 

63 com o seu proprietário. 

o cabêlo que lhe sat isfaz, Tonifica o dual de Lisbõa & Cia. ; idem, de M. 
bulbo capilar. Lira & Cia.; idem de Manuel Fa· 

Fortaleza - Cearã. - Corrêa & rias; idem, de Lisbôa & Cia 
Cia. - .João P essôa. Com vista ao dr. Curo.dor geral ~e 

CURSO PARTICULAR 
Prof, João vtnarn, a't'l9a aoo 

Juteraaadoe que maaUm ..., ev­
'° primário e 1ee11Dürlo flmclo· 
nando diariamente de 7 % ú 11 
• du 19 ú 21 horu, 

orfãos: 
Inventário de Dácio Henriques do 

Amaral~ 

Cartório do R egistro Civil da ca­
nital - Escrivão - Sebastião Basto5 

Fôram registradas, nêsse cartório, 
1s seguintes crianças recem-nascidas: 
Antonio Serafim da Silva. Ladislau 
·Je Lacerda Cnvalcant.1, Marcos Hen­
riques de Castro Oliveira e dois na­
~.tmortos. 

Em audiêf'.cla especial, o Mikado 
receberá, amanhã, a. missão peruana 
que se compõe de cinco membros, de­
vendo demorar-se aqui até dois de 
novembro. 

Terrenos em Tambaú 
Vende~sc no bairro de Santo Anto­

nio, na praia de To.mbaú, dois terre­
nos medindo cada um dez metros de 
frente por cincoenta dr fundo . 

Os interessados podem procurar m­
formes de L. Pinto de- Abreu, á rua 
Cardoso Vieira n.0 160 

AVENIDA GUEDES PEREmA 78 

Papment.o adiantado. 

No mesmo cartório fôram registra-
Jos os óbitos das seguintes pessôas, l r-============ 1 
!Jcorridos ontem : 

Elza. de Azevédo, J oana Pereira de 
\1:élo, Severino Freire Cavalcanti. José 
Jomes Nepomuceno e dois natimor­
tos. 

LITZ FERIIIIIO 1 111, L Til. 
Olll11JIOIA DI OIIRAL - 4RTIOOII CIRUROI009 - .t.PP,.._ 
LIIOII DII DATBDKIA, APP.MlELHOB D• RAI09 % DOe -
Llloaa PABRIOAlCTl!l8. UOLtJSJVlli/I'AS DOt9 IIICROll(lOPI09 
LE'l1I • T0D0t9 08 PRODUcn'Ol!I D• •. LmT .. TODO IU.Tal.t.l, 

P.UU. LABOBATORIO CBDIIOO, 

.,.,.i.-ãi,,T.9ª 
CADA .um'AL, 11 -:- mm. TIIL. - ftllll.t.Jt 

Rua Duque de Caxias, 576 
(OOSIIJLTO&JO DO Da. I . IISU.O L'IJL&J 

DR. JóSA MAGALHAES 
(MedJco Hpeclallsta) 

Tratamento m edico e operatório 
daa Ooenças dos olhos, ouvtdOl!I 

nartz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS. 

Conmlt6rlo: Rua Duque de C..'Jllaa. 
IH. - De Z ú 5. 

Rellldencla: RUA VlSCONDI!: DE 
PELOTAB, U2 

- JOAO i:'ESSOA -

SALAMANCA, 16 IA UNIAO) Te­
legrainns procedentes do Jopão, in­
formam que chegou a Toquio o minis­
tro Santiago de Vigo, representa'lt,.._ 
diplomáti.:o da Espanha nacionalist.'l 
naquêle país. 

O mtnistro Snntiago de Vigo foi re­
r:rbldo pelas autoridades 1:h chan.C'c­
la;ia nipônica 

TORNO MECANJCO pegando J 
metro entre centros oor 0,40 de dfa· 
metro e completan1ente equtpado. 
VPndP. - OMEGA NACRE . 

Chaves perdidas 
Pede~se á pessôa que encon trou um 

pegador com 5 chaves. perdido entre 

MOINHO A' VENDA 
O proprietario do conhecido e afre­

guezado moinho "Combate,. desejando 
retirar-se par:1 o suI do pais expõe a 
venda êste conceituado moinho a pre~ 
ço de ocasião. 

Av. B. Rohan 359. 

PENSAO A' VENDA 
Vende·se a bem afreguemda. " P en• 

são República" com todos os utensl· 
lios, a quem Interessar. 

D irigir-se à mesma ao seu proprie­
tário, 

A r eferida pensão a ch a -,e livre de 
qualquer embaraço. 

:si~t~:gfta1.e or~:~~io dâe c:~r~~
1t1~ CALÇOES de BANHO para HO-

ao .sr. Francisco Coêlho, proprietarlo MENS e RAPAZES, o melhor e mais 
da "Padarin Coêlho··, naquéla vila, var iado sortimento é o da CASA VE-
que será gratificado com 20$000. 1 Sl!VIO . Rua. Maciel Pinheiro, 160. 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro li - 1.550 

DIRE~O DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SERVIÇO MANTIDO PELO GOVERNO DO ESTADO PARA O TRA• 
TAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS. 

Durante o tratamento os doentes 'poderão ser acom• 
panhados por seu medico assistente. 
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"TEM QUE HAVER "ANSCBLUSS" COM OS SUDETAS E 
DENTRO EM BREVE" DISSE O SR. HITLER AO "PRE­

MI E R" CHAMBERLAIN 
(Conclusão da 3.ª pg. > 

Rela('ões Ex!eriores, evitn fnzt·l' qnn.b­
quer romelllários !-;Õbre a siLunçflo 
Plll'Opéia. 

DESMENTIDO OPICíAL E~! LON­
DRES 

LONDRES, 16 - <A UNIAO) -
Desmente-se ofidal e rategoricamenLe 
:\ noticia. fornecid:1 por uma agência 
telegró.fka no~ Jornais do Rio de Ja­
nefro, ele que o {::,ü.ünete nuni:;teJ·ial 
11avta sido convocado pam unia.1U1A., 
(l.s 11 horas. 

o gabinêtt• l(·unir-se-ú. é VC'rclndc. 
mas, em cnmter ordi11ário. pnrn ouvl!·, 
novamente, o •· premil'r ·· ChamhPr­
luln. 

DALADIER E DONNE'l' VAO A' IN­
GLATERRA 

PARIS. 16 - cA UNIAO> - Ur-
i gente - O primf'iro ministro Dali, -

<tier e o chanceler Geonws Bonnnel 
seguirão, amanhi, para Londres, com 
o fim de ouvir o •·premler'' Cham­
berlain, sôbre seu ("H('ontro com o 
"fuehrer·· em l3C'rchtesga.cten. 

PARA A REUN!AO DE UMA CON­
FER'E:NCIA DE 4 POTÊNCIAS 

ROMA, IG - (A UNIAO> - Após 
a conlerêncln qu~ o chc.nceler Adolf 
Hitler manteve com o chefe do Go­
vêrno inglês. o .. iuehrer" comunicou­
se longamente com o Duce, pelo te­
lefone. 

Depois dêsse entendimento. o Con­
de Ciano, ministro das Relnções Ex­
teriores, e Lord Perth, encarregado 
dos negócios brita.n1cos .nesta capital, 
trocaram idNas durante longo tempc, 
sôbre a realizac-5.o de uma conferén­
cia de 4 potêncin~. a fim de resolver 
o problêma da Checoslovaquia. 

o "GABINUE DA SOM· 
BRA" EM REUNIAO 

SECRETA 
LLOYDE GEORGE PARTIDA'RIO 

DE UMA ATITUDE DECISIVA 
DA GRA BRETANHA 

,lcclaro.rnm-~e "dispo.;;to!; n. fa.1C'r tu­
do que lhes seja possível cm pról do 
partido suctcteno". 

A GUERRA PREJUDICARIA O JA­
PAO 

:- os coniuni.c.tas lnglêses r~Ui.o l'Sfl!l­
lhnndo uma "falsa ntmosléra de> f':tll'l'­
ra em torno dn Checoslovfiquü," 

PARA O SR, CAMPINCHI A 
SITUAÇAO CONTINOA 

TENSA 

PORTUGAL 
AIMOÇO OFERECIDO A OFICIALI­
DADE DA "PRF,SIDEN'I'E SARMI­

ENTO" 

TóQUIO. 16 (A UNIAO) - Obser­
vadores qualificados da situação in­
lernncionnl manifestam a opinião de 
que, at unlment.e, a prolongnção da 
tensúo nn Europa é mais vantajosa PARIS, 16 <A UNIAO) - Um co- LISBOA, 16 <A UNIAO> - O co­
para o .ln.pão cto que uma guerra na- municado distribuicb pela .. Agencia mandanlc e ofícialitlade da fr1gat:i­
quêlr co11t1nenle. , Havas" dtz que o ministro da Mnri- ei:cola nrgenlina "Pre:-;ldente Snrmi-

Acentua-se que a guerra nn Europa nha. sr. Campinchi, f~z ns seg,.úntts ento" que se acha ne!;ta capital, foi 
poderia entravar n iln1:prtnção de mu- deelarn,:t.cs a proposlto da sit.uaçáo momenagenda, ontc•m. com um atmoço 
nições pelo Japâ<• r por, além di$Se, internacional: oferecido pt•lo prt"sídentc Car1nona. 
á. µrovn a solidez de eixo Roma-Ber- "A slt.unçfl.o, depois dos últimos n- A' wlenidade comparC'cernm o cm-
llm em circunst.nncias desfn.voravei~ ::ontecimentos da Checoslováquia, con- baixador Quf"jada. rAprcs<·ntante d.J. 
cteixnndo f'stc país isolado. caso o tinúa tensn. Mas o essencial na horn ArgenUna nesta capitnl. o Mínlslro da 
lleirh fõssc derrotado militnrmenle. l atual é poupar n:issos próprios nervos Marinha, e outras alta:,; autoridades 

e os do pais. militares e civís. 

ESTA' MUITO LONGE A SOLUÇÃO EXTREMAMENTE SERIA A SITUA- _L_O_U_C_A_S __ S_A_N_I_T_Á_R_I_A_S 
DESEJADA ÇAO - DIZ O PRESIDF.NTI': ROO- -

ROMA, 16 <A UNIAO> - os cir- SEVELT E AZULil:JOS, o maior e 
'.}u

1
~~a!f~~~1t!.s ;!~1-:fo qu!in°ct~citt~i~ WASHINGTON, 16 1A UNIAO) - melhor sortimento, a pre. 

-:nge da solução que seria para dese- Logo após o desembarque do trem • ,. 
j~r que o trouxe cte Rochester. o presidente I ÇOS sem competencia, SO em 
a E,~::~o'::s~~~l~~a~~Ct~~s ~ª1~t~:mn%~! ~~:i/;;,, ir~~!~~~iii:1:1~~:~s acon- Cunha & Di Lascio. Rua 
cnbe, · agora, a Praga, acrescentando m::d/Ju!~tierr:'a~e~f!r~;ri~?;rtes do Barão do Triunfo n. o 271. 
que Moscou, os esqu~rdistas fran_c_ê_se_s _______ ·---- ----

INSUPORTAVEL A SITUAÇAO NA CHECOSLOVAQUIA 
CONTINU'A A EXALTAÇAO EM 

PRAGA 

PRAGA, 16 (A UNIAO) - Suce­
dem-se nesta capital, as manifesta­
ções contrarias á nússão de Chamber­
lain junto ao "fuehrer'', 

Como já ficou acentuado, o Govêr­
no não estenderá, em nada, as conces­
sões feitas aos sudetns. 

O PRESIDENTE BENES TORNA-SE FIADOR DA AUTONO­
MIA CHECA, TOMANDO MEDIDAS DRÁSTICAS CONTRA 
- OS TRAIDORES DA INTEGRIDADE NACIONAL 

CHEFATURA 
DE POLíCIA 

(NOTA) 
UM APí:LO AOS P.\IS DE FA:IIILIA 

O dr Chefe ele P:..licia, torna pú­
hlko qtl<' veu1 ulliin~1menle, rC'Cebtm­
,Jo quPix:as de r,cssõa..-; rc.si<lentes á rua 
Ba1-~o da Pas.c..agern. n"i quais alegam 
r,ue menores que por ali pnambulam 
vivem a provocar as famllin.'i morado­
'":l.S naquelas imediações, dando pan­
·adas nas portas de suas re:sidencias, 
com e-rito,:; e outrC)!i aborrecimentos 

O dr. Chefe de Policia resolveu, {'ffi 

primeiro, apPlar para ~s sr.s. país de 
familta ,antes de tomar qualquer mf'­
rtidn de repress.Pio, a fim (le que fáto::, 
cle~.sa no.turc::rn. não venham u se re­
petir. 

GARINf:TE DA CTIEFL\ 

O dr. Mateus de Oliveira, em car­
tão dirigido ao dr. Frrnando .Pessôa, 
·..:onvidou-o para a&,;istir ás homena­
gens Que o Departamento de Educa­
ção vai prestar aos exmos. ~rs. Getu­
lio Vargar. e Argemiro de Figueirêd.:>, 
ás 15 horas de sabádo 

o Estudante Paraibano con\idou o 
dr. Chefe de Policia para. assistir n. 
:,olenidade da coroação de sua rainh .. 1, 

.1 qual terá lugar no próximo sabê.do, 
n.o Clube Astréia. 

A Diretoria do Colégio <ln. Sagrada 
Pamilia. em Jag-u~ribe, cotn'idou o dr. 

A DISSOLUÇAO DO PARTIDO SU­
DETA 

berlain com o ca11celer Adolf Hitler 
,S tida vqui como um acontecimento 
~em grande importancia, pois, o go­
\'êrno e,.;;tá disposto a agir, por todos 
,1s meios, na defêsa da nacionalidade. 

o lêma do govêrno é o seguinte: 
«ou os henleini!Stns acabarh com a. 
Nação checa ou :1 Nacão checa a.caba 
l!Om o Partido Sudeta". 

Serão confiscados todos os ;,:;;';';nii :~~~ P;,1;~"~.,J~ d1~~~; 

btnS dO parfidO 5Udeftft0 ~~n~~;;ag~ L~~~~~~oe iiaJ1~:: :~:i 
PRAGA 16 (A UNIAO) - Os bre­

ves e incisivos "consideranda" elo de­
creto que determinou a dissolução do 
Partido Sudeta resumem-se nas se­
guintes palavras: ºDe acórdo com 
wna decisão do govêrno está. dissolvl­
vldo o Partido Sudeta ". 

DENTRO DE 24 HORAS 

- Decre·~ada a apreensão terá 1ogar ,.,,, dia 18 <10 corrente 

de armas em poder d0$ 1 O dr. Chefe de _Policia. recebeu do 
• • ~ônego dr. Florentino Barbosa, 1.0 se~ 

henle1n1stas - Tropas che• ,retário do Instituto Histórico e Geo-

cas rn·archam contra OS IS• fe~f!~ope:ti~~~~·a~~:llr~~!~r~~t~~; 

LONDRF,S, 16 _ (A UNIAO) __ A POLICIA CONTINU'A ATRAZ DE 
Sabe-se que durnnte umf\ reunião se- HENLEIN 

PRAGA, 16 (A UNIAO) - O pre­
mier Hodza assinou um decreto hoje, 
i tarde. exigindo que, dentro de 24 
horas, todos os habitantes da regiê.<' 
,los sudetas entreguem as armns ác 
~utoridades. 

B 
n:wa Diretvria daquela tradic1onal ins-lctYaCOS em reznovanya tituição. para dirigir os seus destinos 

ereta realizada pelo "Gabinête , d.a 
Sombra", o qual incluem Lloyde Geor­
ge, o embaixador na França, lord 
Crewe e outros politicos, foi decidido 
instar, novamente, Junto ao govêrno 
para que o mesmo formule imedia­
tamente uma. enérgica nota declaran­
do garantia á fronteira checa, decla­
ração essa quí' o gabinête até agora 

PRAGA, 16 (A UNIAO) - A poli­
cia chéca continúa a procw·ar o sr. 
Konrad Henletn, não obstante as no­
ticias circuladas de que êle e outros 
chefes Htdetns teriam fugido para a 
Alemanl1a. 

PROTESTO DA HUNGRIA 

se recusou a fazer. PRAGA, 16 <A UNIAO) - Ao "pre-

DESAPARECEM AS POSSIBILIDA- ::"d~~~~ê!~~~· ~t~nf::~ ~t~!º; 
DES DA NEUTRALIDADE ITA- mobillzar,ão de tropas chécas ao lon-
LIANA 

I 
go da fronteira húngaro-chéca. 

ROlvf:A, 16 - (A UNIAO) - Em- , vê~io 
1h~~~~~o p~i:e:~lfáª~~~a ini~= 

~:v:m:ir t~~ism ;:~~~~iª a qu~ ~. paciéncia para resolver essa ques­
teuto-checa, os ctrculos politicos fas-
cistas parecem, hoje á noite, menos CONTRA QUALQUER ORGANIZA-
convencidos da posslbllldade de a !ta- ÇAO DESLEAL 
lia mantêr-se neutra por muito tem-­
po, se a França correr em auxilio da. 
Checoslovaquia e a Inglate1Ta se­
guir o exemplo da França. 

PRAGA, 16 <A UNIAO) - Multo 
embora o Govêrno desminta, sabe-se 
que foi decret.ada a prisão, do ulea-

Finc;o êsse prazo, os transgressore~ 
erão présos imediatamente. 

•JITUAÇAO DIFIC!L DE SER RE-
SOLVIDA 
PRAGA, 16 (A UNIAO) - Referin­

do-se ás medidas do govêrno checo, 
espPcinlmente a que exige de todos os 
sudetas a entrega das armas. o 
Frankfurt Zeitung, jornal de Frank­
furt, da Alemanha diz que êsses acon­
tecimentos criaram uma situnçii.o de­
masiado aguda para ser l'esolvida 
pela dix>lomacia.. 

HITLER EXIGE UM PROTETORA­
DO 

PRAGA, 16 (A UNIAO) - Nos 
meios oficiais desta capital considera .... 
se que o que o chanceler Hitler exigiu 
na conferência com .Qhamberlain, um 
'lerdadeiro protetorado sôbre n Che­
coslováquia. 

- A Hungria protesta no uuiemo 193
8-1~. 

o dr. Chefe de Policia. recebeu, 
,:eder ante os anseios da Nação checa. mais, um convite firmado pelo dr. 
l Ing1atena terá que pegar em ar.- Oscar Oliveira Castro, diretor da As­
tnas. sistencia. Municipal e Hospital de 

Pronto Socorro. convidando-o para 
ORDENADA A DISSOLUÇAO DAS assistir á mauguraçã,o do 2.º pav!men-

TROPAS SUDETAS :.o cto mesmo Hospital a realizar-se no 

PRAGA, 16 (A UNIAO) - Urgen­
te - O govên10 acab:1 de ordcnnr. 
por decreto a imediata dissolução das 
tropas de assalto dos sudetas. 

O QUE HITLER EXIGIU 

PRAGA, 16 (A UN!AO) - Regis­
tou-se grande indignação nesta capi­
tal quando toi noticiado que na con­
versação de Berchtc~gaden Hitler exi­
giu a anexação ao Reich, de todo o 
territótio checo onde existissem m:tis 
Je sor; de sudetas 

"TEM QUE HAVER ANSCHULUSS'' 

iia 17, ás 16 horas. 

Vende-se ou aluga-se 
O Pavilhão "São Joiío", sito á Ave­

nida D. Pedro II, 886, ponto de pa­
rada do bonde circular. Este pavilhão 
tem numerosa !reguezla. 

Tratar com o proprietãrio no mes­
mo. 

CASAS EM T AMBAU' 

LIBERTAÇW DE GENEBRA DO J:~:~;~;1~r1cf.:'.• r:,or~~~ê~!':~i "A INGLATERRA TERA' QUE PR-
COMPROMISSO DE SANÇOES disposto .. processar qualqu,r lnd!vi- GAR EM ARMAS" 

PRAGA, IG (A UNIAO) - Notirin­
;e ao ui que o eh a11celer Alemã.o t.eri:1 • 
,leclarado em tom decbivo ao chefe 
r'o ~ovêrno britanko: "Tem que lln­
ver Anschluss com os sudctas e den­
tro em breve''. 

Alugam-se, uma bõa casa e duaa 
menores e vendem-se dois pequpnos 
chalets, por módico preço, no "'Gon­
çalo''. A trn.tar na rua Maciel Pi• 
nheiro n.0 303, 

duo ou organização que se mostre MOSCOU. 16 CA UNIÃO) _ Rofe-
GENEBRA, 16 - (A UNIAOJ ~ I desleal á autoridade constltulda le- rindo-se á conferência de Berchtes-

!~~!.tªqu~ª di~na;c:S1~ ~ ~~n~e1~ : galmente: gaden, o Jsvestia diz que se Hitler não 

:~ui~e;iª~~::,:;:o~:~r c:n~:::~ "tA~~~~r=A Bg~fl,AMBER- o PROGRAMA DE EDUCAÇAO DE 
OURO E PRATA 

N. GRIMBERG 
autorizado pelo Banco do Brnsll, 
compra ouro e prata, objétos antigos, 
pelo m!·lhor preço. Concertam-se re .. 
logios e joias com a máxima perfei· 
ção. 

de mais lamentaveis consequências 1 

~~:n!/º~t'.;:~~.:'s djá 
19;!,~~:!;!;,, as J:;; .. _:i,~d~\i~~r'.~ iff;~~ Par?1Ji~:: · ' 

campanha tendente a Uberla-las da O::lal D~mocrátlco, faz comentários I E M E R G E N e I A o Prcgrama Educacional de Emer-
Obrigaçâo de aderir á.o; sanções que poueG simpáticos á conferencia de _ gencia é um Departamrnto do DC'par-
\tmham a ser impostas pela Liga das Berchtetgaden, escrevendo: '· A con- Lamento Federal de Relevo de Emer-
Nações contra a potencie. ou po~n- ferêncla de Chamberla.in foi umn bom- gencia. E' administrado com a. audi.-
lias consideradas agrcss.ôras. obriga.. ba, l~esta capital,.· encia do Departamento de Educação t..:.s e empreg::mclo G. 700 profeso~res 
ção essa que poderia atirar essas po- Adiante. referindo-se nos meios de - - --- do Govêrno Federal dos Ec:;tados Um- 2.º> dollar.s 66. 200 µara rehab .. J.t.a-

AV. GUEDES PEREIRA N.0 46 

tenclas á "fogueira". '1efêsa do pals , o.crescenta: ºA Che- D "Th Am · Wear• dos. O programa cornpreende o se- çúo vocacional abrnngendo 2.490 r-.ctul-
ooslovãquta acha .. Re milltnrmente pre- O e er1can guinte: l.º - Eso:)las rurais; 2.º - Ler tos por 396 professores. 

DE!:MENTE-SE OFICIALMENTE A Pªrtldª para qualquer eventualidade. book" para a Bandeira e ~crever em Ülli(lés: 3.0 
- Rehabi)i- 3.º) dollars 190.000 para 109.000 a-

DEMISSAO DO GENERAL BECK ATACANDO OS ESLOVACOS tacao educaclc,na.: 4.0 
- Educnçno dultos em classes de nlfabeUzação e 

BE:RLIM. 16 - (A UNIAO> - Fô­
m.rn desmentidas oficialmente as no­
ticias de que o chefe do estado maior 
do exército alemão, general Beck, te­
ria. apresentado a !>Ua demissão ao 
sr., Hitlel'. 

A POSSIVEL AÇAO MILI• 
TAR DA ALEMANHA 

LONDRES, lG - CA UNIAOl ·­
Em face ele urna ~çào mllitnr alemã. 
tontrn a CJ1ecoslovaquia, ação essa 
~ue Pode ve11ficar-se de um momen­
do para outro. por motivo dos ind­
entes da re"'Jlio dos sudPt.o~. o gabl-

f~~e bd!::c~ie c~!~~r:!~· a ª1~f~~çã~ 
~r meios pr:icif1cos, Julgando que o 
nbaudono das negocta<:.ões não póde 
·~r tnoralmc:nte ju~tificado. 

'r!JDQ PAUAO PELOS SUDEJ;f~ 

EGEn, 16 -- <A UNIAO) - Os de­
t>utados Ernst Kundt e Gustav Pet?r 

PRAGA 16 (A UNIAO) - O Go­
vêrno ataca, hoje, por intermédio da 
lmprenso., o povo eslovaco, dian te da 
pretensão dêste, de reclamar um go­
vêrno próprio, 

NOVOS INCIDENTES 

PRAGA, 16 (A UNIAO> - Em vá­
rios pontos do país têm-se verificado 
novos inciden tes entre os sudetas e a 
policia chéca. 

Hoje á tarde, quando uma dlllgên­
··iri policial se dirtgtn para a região 
:-ujcta, os partidários do i::r. Henlein 
atiraram contra os soldados, matando 
seis e ferindo vários outros. 

50 A VIOES SOVIl!:TICOS 

Paulista de Alfabetização ;â~~~~;1~1.~ ~ ~ 00~:~~i:ãc°nr!~~1~!il~aºt cn~~!1;egg~Wirs 4.:J2_ 2gJ·oc;~~es~duco.ção 
As condições econo .. 111co.s dos cinco Aproximadamente delas 2. 000. 000 1,:-eral ele adultos e empre"and<> 18. 430 

últimos anos tiveram ao menos um por mês não despendidos nêste pro- professores para cl:.1.sses incluindo . , 
resultado benefico. Fcrmtdavel so- gram&. que prove emprtgo pnra apro- 612.000 adultos. 
mas fôram despendidas como auxilio ximadamentE" 50.000 professores desti- A transíerencia de adultos em alis­
parte das quais fôram empregadas nad<"s á cerca de 1.500.000 adultos e tnmentcs de tempos em tf'mpos t1L .. 
em a educa(áo dos adultos. E isso re- menores. Uma despêsa de dollar os resultados mensais citnrlos apena·; 
sultou em :fomento da educação pro- 352.000 para escolas rurais comprt>- llm relato parcial da extensão da. ln­
Iissional, em reeducação, em coloca- endE" 12. 200 profesosres e 423. 300 me- fluencln do Programa. Em adição a 
çâo, mas os maiores resultados pare- nores que sem isso não poderinm fre·· tudo iss:,, se providencia para auxilio 
cem consistir em prover atividades quentar escolas porque em centenas df' finance:ro para cerca d'? 100. 000 jo­
utels para os lazeres ou tempo de so- distritos escolares com uma população vens e moçus que estão se preparando 
brade mulheres de cidadãos. P ~ra oc; de 5.000 hnbitantes ou menos não ha nos Colégio~ 1esc0Ia$ superiores). 
desempregados, o programa manteve recursos adequados ou não ha nehuns I\:Ir. Hopkins es})oçou em um bole­
e melhorou a situação moral. Ao met. - recursos para manter escolas abertas. Um de 2 de julho de 1034 as seguintes 
mo temçJ, o entendimento e o lazer As escolas de enfermeiras compreen- subdivi~õe.b de educação vocnc~ .na11 
proporcionaram esperança e con- dem 60.000 menores com relnçâo aos ~) educ:;;.ção comercial e lndustr!aJ; b) 
fiança, wna contribuição de considere.- quais 18.000 pais recebem educação re- educação domesLica: c> eJucnção- a­
vel m agnitude. O principal beneficio, ferente a.:> desenvolvimento infantil gricola; d) educação comercial; e> a­
em ponto de vista dêste relatorio é A despêsa mental é de 192.600 dollars. dapt.ação vocucí.c.,nal orientação ou con­

PRAGA, 16 e A UNIAO) - AC'hom- C' impulso dado aó movimento em prol O resto do Progrnma ele Educação ele .sclho.s para adult,"s de.ciempregados. o 
~e nesta capital 50 aviões oovléticos da. educação dos adultos. O programa Emergencta se refere ó. educação de mesmo boletim define .n cducnçfto gf"w 
,Jiríg1dos por aviadores russos. de emergencla fez a educação dos a- adultos e é assim rC'latado em feverei- ral cios adultos como: n> educatão 

dultos uma realidade nacional em fa- ro de 1934 pelo respectivo Administra- para trabalhadores; b) educuçfto dos 
~M LEMA DE AÇÃO DO GOVf:RNO vor das massas. Em cinco anos o pro- dor, Harry L. Hopkins: pais; e, treinamento vocacional>, oh-

gresso norm al de um seculo foi apre- 1.0 ) uma despêsa mensal est.ímnda cio e manuais; d> Pclucaçll.o acnde-
PRAGA, 16 (A UNIAO) - A con- sentado compulsoriamente á educa- em dollars 273.000 para treinamenb.J mica geral; e) educaçü.o grrnl infor-

vcrsação de premfer Neville Cham- ção americana. vocacional. abrangendo 200.400 adul- 1 mntiva; e f) educaçflo cultural. 
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ÚLTIMA HORA 
EM DUAS ESTRADAS 
A inauguração. ontem, de 
um moderno !)rédio escolar 

Teve lugar ontem, cm Duas Estra· 
das, no munlcipio de Caiçára, a inau­
guraçáo solene de um moderno predio 
escolar, corutruldo alí pela Prefeitu­
ra, com o auxilio do Govêrrlo do Es­
tado. 

A FESTA DA 
CRIANÇA 
AS COMEMORAÇÕES NO 
INSTITUTO COMERCIAL (DO PAfS E ESTRANGEIRO) 

EMPOSSOU-SE NA DlltETORIA DO 
D. N. C. 

RIO, 16 fz\ UNIAO) - No gabinêtc­
do l\tinh;tér:o da Agricnltnrn cmpos-
50U-sc no cargo de tlireto1· do Depar­
tamento Nacional do Café, o sr. Os­
'Valdo de Barros, recentemente nomc­
adf) 1.ara aquele cargo. 

No momento, discursou o ~r. Jaime 
Fernandes Guf'dC'S, que \•inha óirigin­
do o Departamento, lendo o sr. Osval­
do de Barros a,:radcciflo, cm improvi­
so. 

DcC'larou o noYo cllrctor do D. N. C. 
que todos podiam <'Ontar com a ~ua 
atua('ão, })Oi~ élc nilo 01i.J1, outro d<"­
st'jo !-inflo o df' trat,~lhar par~ corres­
ponder â. confiarn;a, que lhe foi depo­
sitada. 

RFPl?ESSAO A. FALSA MENDICAN­
CIA 

RIO, 16 IA UNIA.O) - De acôrdo 
com a. sua nova organização, a Dele­
gacia. de iUe;1ores Abandonados e de 
J\.lcndicancía. vai encetar uma c:impa­
nha contra os fal~ os mendigos e em 
fa,·or dos menores aban:tonado.:i. 

\ B.\l.\ INTEGRAD.\ NO ESTADO 
NOVO 

RIO, 16 (A. N.) - O interventor 
Landulfo de t\lmdda., que chegou 
ontem a esta capita l, declarou aos 
jornais que v('iu tratar de interes.,es 
cronõmicos do E · tado, acrescentando: 
"Deixei a Baía. em completa. ordem, 
mrfcilnmcntc iutt"grada no Estado 
Novo. Não se trata de uma afirmativa 
-;,rotorolar. Todo o povo do meu Esta­
Go recebeu. com f>atisfaçãa, o regime 
dr 10 df' novembro. estando firme ao 
lado do presidente Getúlio Vargas. Eo;­
tamos trabalhando paJ'a que a Baia, 
~·ob a orienh('áo do Chdc Nacional, 
realizr os ;randcs objcth os do no,·o 
regime". 

,.\RRECAOOU I\1J\1S DE 50 
CONTOS EM SEJ::, ~U;Sis'S 

1\llL 

manobras cm que tomará.o parte 600 
cadetes da Escola 1\-tilit.ar de Rcalen&"o . 

A socif'dadc mtueira est.i preparan­
do um lnrg-o pro,rama de recepção 
aos futUl'os oficJais. 

"NADA COM OS MARXISTAS" 

MONTEVIDEU, 16 (A UNIÃO) -
O jo1·nal "La. Tribuna Popular'', des• 
ta. capital, publi<'a, hoje, um artigo 
intitulado ºNada com os marxistas", 
ncentuando mais uma. vez, -iue a Nação 
uruguaia não deseja estabelecer quais­
quer relações com a Russia. 

O jornal desmente que hajam sido 
a~sinados acôrdoS oomcrci..•is com os 
So\·iets, acrescentando que o povo a . 
inda não esqueceu o assas."iinio de duas 
jo,·cns uru,1utia!>i, na. Espanha, quando 
elas nada tinh.un a vér com· a. rn,·olu· 
1;ão. 

PORTO ALEGRE. 1G (A. N.l - A PROPAGANDA DA ii\RANJA BRA-

~: .. ~!:~t~;·a ~~:!:cl~ªPi~· ~~i;~~~~t~ºº;,,n~~ SJLEJRA EM BERLll\1 
mais de 50.000:000SOOO. 

,\ PERSEGUIÇAO RELIGIOS,\ NA 
ALEMANIU 

O novo prédio. que consta de uma 
ampla sola de aula e ele outras peque­
nas depcndcncias, têve sua constru­
ção rcalíz~cta drntro do plano esta­
belecido J)cla Diretoria c.lc Obras Pú­
blicas, que forneceu a rcf:pcctiva plan­
ta. 

Ao áto d~ inauguracão, comparcce­
rrim o capitão Ja,::ob Frantz, ajudante 
de ordens do intrrventor Argcmiro de 
Figueil·C!do. oue representou s. excía., 
srs. prefeito Francitco Co~ta, dr . A_b­
dias de Alm('ida, delegado do 1 . 0 dis­
trito dn capilal; padre Epit.acio DleJs, 
Jo~é Alvares .. ,ccretário da Prefeitu­
ra; Torouato Lira. Manuel Carvalho, 
J0aquiln Rodrigues. José Goudim, te­
nt-nlic Antonio Bcnicio, além de gran­
d<' número de pcs~ôr.s da socledadc 
loe~l. aluno.s e professores. 

Abrrta a sessão pelo representante 
Ço sr. Interventor Fcdrral. usou da. 
palavra o prof. Tirso Cantalice, QU(>, 

na qu;i lid::, de de inspetor auxiliar. 
congratulou-se com 03 presentes por 
aquélc CTCont.ccimcnto. Em seguida, 
fnlou t~mbém, a profc.'5sõra Maria 
Jo:,;;é Oarccz, cm nome da3 p~·ofcssôra.'i 
loc~i!:S. 

"JOÃO PESSOA" 
Ccmemorar-sc-á a 12 de ou~uUro 

tJróximo, "Dio. da Criança", rcali­
'.!.tndo-t:e cm homenagem á. daLa. c>.­
prc,.,~lvas festividades civico-paLrio­
ticas 

Em í.cclm, os estabekcimentos de en­
:;.ino públicos e particulares do pats 
prepam-.<.:e programas comcmorc1ttvos. 

Nésta capital, promovida pelo lns­
t!Luto Comercial "João Pessôa", será 
promovida uma atraente festividade. 

A's 7 hora::; da manhã, na. Praça dri 
Independência, após a re~Jização de 
uma mi.:,:-;ri ca111pal, ~C'rá feita dlsl n­
Luiçfio _de roupinhas á:,; crhmças t>o­
bt·es que comparecerem ao local de­
signacto 

Essa. louvavcl iniciativa da <hreto· 
ría do Instituto Comercial " João Pes­
sóa" vem encontrando, tanto por par­
te do comércio désta praça, como das 
f~mflias conlerrancas, o mais absoluto 
apolo 

As fichas, para distribuição de rou­
pas, já estão wnclo fornecidas ás cri­
:mças, achando-se a cargo da sra. 
Antonio Cama. 

A Df"legri ·ia agirá de ~tcónlo com o~ 
juizes de mcnorc:s. 

PARIS, 16 (A UNIAO) - Os dfri­
U.i\I ENTRCPOS'rO DE FRL'Tl\.S KO gentes da Ação Católi<'a informam ha-

BERLIM, 16 (A. N.) - O Esr.ritório 
de Propaganda e E,-.pansão Olmcrcial 
do Brasil nesta. capital promoveu uma 
recepção que foi assistida por ;'tandc 
número de interessados na importa· 
~ão de frutas daquêlc país. 

O coronel Gaclzer Néto, chefe do 
Escritório, fez uma. palestra sobre o 
plantio, colheita e posslbilidadus da. 
laranja. nos mercados europeus, distri­
buindo, depois, inumcras la.ranjas, a· 
lém de receitas para crêmes e pudins 
das mesmas. 

No ~rilão principal. foi B.posta a 
lmagr-m de Ci.'isto Crucificado. r.enrlo 
oficiante o padre Epil.acio Dias, que 
produziu expressiva alocução 

A senhorita Hortrn~e Peixe. direto­
r:, do Instituto Comercial •·João Pr.s­
-õa '', reccb"u cortes ele fazenda dos 
7cguintes alunos, e que se destinam 
á1ué-le fim· RIO OE JANEIRO ver recehído noticias da AlemanJ1a so­

bre o descnvolvi.ment.o ,la. pc1sse:ui<:ão o dr. Abdias de Almeida, cm nom.-:: 
do prdeit? Francisco Co:,ta. <l.isse da 
lmportancrn. daquêlc ac:ontecuncnto, 
fazendo salientar o concurso prcst,ado 
pelo interventor Argcmh·o de Figu:i­
rêdo para a realização do mesr:no em­
preendimento. agradecendo, amda, o 
comparecimento das autoridades e 
demais pessôas presentes. 

Isa Pcssôa da Co\ta. Getúlio PP.~sôa 
da Costa. Oscarina Galvão, Hilda. Fer-
1eíra, Maria de Lourcles Veloso, Zita 
Cardoso de Albuquerque, Anita e Ra­
quel Scheinberg, Ma1;a de Lourdes 
Azevêdo, Rosa de Lima Oliveira , Ali­
ce Pontes, Carmonlsa Guimarães, 
Rosa Borges de Lima. Sebastião A­
morim, Pedro Farias da Rocha, Bento 
e Lécta Morais, Maria do Carmo Pei­
xôto, Iêda Almeida, Elba Dantas, Jo· 
ão e Maria José Fonsêca, Judite nu­
tra de Barros, Maria de Lourdes 
Araújo, Virgília Cordeiro, José Pontes 
Filho e Alice Pinheiro. Enviaram, ain· 
da a sua contribuição, também em 
cortes, os professores: - Abiel So­
breira, Ermani Soares, prfa. Emcren­
tina Coêlho, Carmita e Clemens Coé­
lho. Aida Dias, e a bra. Estela Pontes. 

RIO, 16 (A UNJAO) - Foi entre- -,,a,tótica naquêlc país . 
gue, hoje. ao ministro Fernando <..:a!i- No momento em que se encerra, cm 
ta o projé-to de constru<:ão do futuro I L:ron. o congresso do ensinu liYre que 
entreposto de frutas, que será insta- atesta a Yitalidadc das escolas cat.ó­
lado nesta capHal, com o fim de pro- licas francêsas, todas as escolas lincs 
mo\'e.t o barat<'3,rncnto de frutas. 1a Austria fôram plivadas de pcrso .. TRANSCORREU, ONTEM, A DATA 

NACIONAL DO Mf:XICO JULGAIIIENTOS NO T. S. N. 

RIO, 16 (A UNIÃO) - O Tribuna.! 
de Segurança Nadonal está julgando, 
no momento, o processo u ,0 14, do Rio 
Grau<lc do Norte, no qual re:spondem 
67 réus comunista::; que tomaram par­
te na. jntc11toua de 1935. 

nalidadc eh•il. 

MANOBRAS DA ESCOLA MILITAR MÉXICO, IG (A UNIÃO) _ Trans-
EM BELO HORIZONTE corre, hoje, o 128.0 aniversário da In­

dependência politica do México. 
BELO HORIZONTE, 16 (A UNIAO) Por êsse motivo, realizaram-se nes-

._ Dentro de poucos dias, realizar- ta capital e cm outros pontos do país 
se-ão, nas pro'\'.imidades desta capital ,rra.ndcs fcslh·idades ciYicas. 

Os alunos das diversas classes en­
toarem hinos patriotices, havendo 
ainda por estes é'eclamações e discur­
sos. 

A FESTA DA ARVORE IA RúSSIA SOVIE'TICA l)~PELIDA NA 
ltJO. 16 {A UNJI\.O) - No próximo I l\

1
J:. 

Encerrando a sessão, discursou o 
capitão Jacob Frantz. enaltecendo a 
op::ro:;tdade do prefeito Francisco 
con::i. . á frc;.1te dos destinos do mu­
nicípio de Ca içára, e dissertando sô­
brr a significação daouêle áto. 

Após a solenidade, n.. familia _Fra1; ­
cisco Costa ofereceu lauto almoço as 
auto"idac!es e pessôas de destaque lo­
cal. 

t.:fci!t:·;ª~~·;i~~;~/:f:1~ª~c:f~~r:~ , FEDERAÇÃO SINDICAL INTERNAQONAL 
do " Dia da Arvore". 
ra, ., Festa da An·ore, comemorativa 1 - AUMENTA 

Em outros Estados da Federação D o T R A B A l H o .i:~ndo ~~e. no _seio d~s rcpre~entaçõ~s t 
também será-O leYadas a deito fc,ti- 1 tiaballustos ah rcw,l<la.s, "''º havia o famoso capitão Eys on o INTERCAMBIO COMER 
vidadcs idenucas. _ _____ J~~/ofº;~ª ~~f;~~s10

i~~1ft!~fos~"r~:;;:~ estabeleceu novo "record" ClAL BRASIL . FINLANDIÁ 
PERMUTA DE TERl'ENO Por lG votos contra 3 foi- éles alemilcl, n1ssos ou italianos. d- I d I 'd d ' o sr. JouM,ux insistiu pela rna pro- mun 1a e ve OCI a e para 

te Rci~iú~! ~~a 1~~I~~ll~ ~ir::~~~~~ recusada a proposta fran- ~::i~·ar~~uo;~~~~io~uir~~~d1~:sea s~~= aUtOfflOYeiS té~o "~~;e~~1a!gi~
1
ô~~:1:~o~c~ ~~~it 

autorizando O ~Jinistfrio da GueiTa a "' d~ d d • - lação, a ~.dmissáo ela Russia foi re- NEVv' YORK 16 tA UNUOl _ Em ca, scgi~~do mformaç~o do Consula?o 
permutar, com O municipio de Ponta CeSa De JD O a a fflJSSaO Jeit.ada por ·16 votos contra 3. A ln- Bomba , no Estado de Utah, 0 famo- d_o ~1:1?1 cm H.elslnk1. df:1dOs csta~­
Porá., Mato Gro;;so, um terreno omlc dos delegados de Moscow ;la Lerr(l. o.~ E~tados Unidos. a Dina- ')0 ca ilã.o Grorgc Eyston estabeleceu, ltco~ sobr~ ~ mtercambJO comercrnl 
f'st.á aquart.cla.da uma. corporação do n::11. ca. ~ B~lc-1ea, a Holanda a .Che- 11 . bela manhã novo "record" mun-

1 

c1:tic .º B1as1l _e a F_lnfanch_~· Segun.do. 
Exército no mesmo municipio, por ou- coslováquia a Polonia, a Suissa, a d?Jf d velocida.dc para aut"Jmovei., e~}.a mforma~ao, foi _ sen~1vcl o au-
tro de igual valor, ,,,,,. PARIS, 16 1A. C.l - Uma grande Succi.a a Fh1lancl1a, e todos se pro- ~a n cndo a velocidade máxima. de ~n_ento no 1:nporta.cao _de produt~l::i 

derrota acabam de sofrer os comunis- 11unc1aram contra a proposta Jcu- f!-
7
~ª k ça~ 25 :) 01.asilelros .ctu1antc o mes de Ja!1e11 o 

PARA A CONSTRUÇAO DE Ui\lA t~~ por ocasiào eia im:;talação do Con- ~1aux .. ·. , . . " 0 .. ~1;~ord'; anterior batido pelo im- f,~!.ct
7

o, rclatn·amente ao mesmo mcs de 
NOYA FABRICA DE POLVORi\ grcsso dti Federação SincJical Interna- Os t1es ~~os votos fa,01~ve1s fo- temerato •·az" do volante era de 563 ~•> _: 

RIO. 16 (,\ U!\IÃO) - Por d.<.!creto ci~6~a~'.~m:~~bP.\;1?~~~~~fe~iclod~~~g~~~s ~
11~~,~~ad~.~;;iG!: de México e da ':ms. 78º· tota_·t~e r:;pt1?t'~~~i i~.ct;

38
cio

0 ~·;~~l; 
de hoje, foi aberto. no :\liní5.tério ,J::i sindicais de quasi to'ios os países do - o f01 de Fmk. '.?3 milhões. conh·a Fmk, 
Agricultura o crédito de 70:000$000 mu;1do, :'IUS.Cnte:; 2 ,\lcm3nha. a Ita- RECHGDESCE NA RUSSIA A CA.i\.1- e o N s T I T u I D 13 1U1Jj1õc~ em 1~37._ O valor de impor-
para aqui\içáo de um terr~no. em lia, a Ru%ia e o Japão PANHA, ANTI-nELIGIOSA :.açãr direta e mdiréta cios produtos 
Pit1uete. S. Paulo, onde será construi- Ao ::e mi~iarem os trabalhos, o sr. brasileiros foi de Fmk, 28,7 mUhõr<; 

:aE~Ü:it~~\·a fabrica de polvora para ~e~.~~t~~Ó ;~~t~~~;ecl:~1~~1~~ec~eriil~~ daV ~~~rav;:fo;i1a~· 0 C~ro~e:uo~c~~~ 9 AOYO gabinêfe ChilêDO co~~~ti~e
2 

:il~~~luct~s J~~~ri~i~is lf!7_. 
;2.':lo francês ao Congresso, propoz to , cm l:-i.rgo estilo, da carr.panha an- SANTIAGO, 16 <A UNIAO) - Aca· portados pefa Finlandia. o café foi o 

PROMOVJnO o GENERAL COLJ\TJ- que a Russia Soviética fosse admitirJfl l!-tE:h!pgsa. , ba de ser anunciada a constituição do que maior cifra apresentou, com 
NO '.\lARQUES á PC'deração Sindical. Varios delega.:. Agora mecmo acaba de ser publicá- nóvo gabinête. 2.243,315 quilo:,, cm Janeirn de 1938. 

RIO 16 tA T_iNJ,\Ol - Na pasta d~ 
Guerra. foi assinado hoje um dccr:'!tfl 
promovendo a. gcnc-ral llc divjsã,o o tlc 
brigada. Cola.tino i\lar·1ue:,. 

MOim.\S POLIGONAIS 

RIO, IG (A U:Sll\01 - Dentro de 
pouco.s dias t·ntrarão em circula(;'ão as 
noYas moédas de 2$000, o,aurlada!'. 
cunhu 1,elo Govêrno. 

A-; moêdas, se bem que consernm o 
hl<'smo de:-.('nho das atualment" adota.. 
das, são poligonais para cYitar confu­
são quando juutas com a~ rlc lSOOO. 

JNAUG UR,\CAO nE M.\IS U,l,\ CA­
BINE t;L~TRICA 

RIO, 16 (t\ UNI.AO) - l\manhit '"­
ri jnaugurada a t·abinc elétrica da 
est.af'ão "~<'dro 11 ·•. 

Do próximo dia 20 em diante será 
modificado o horarfo de tremi dcs'5rr 
estaçio. 

UMA BOLSA ECO"-OMICA lli\l {;,\­
RACAS PAR'\ unt ESTUIIANTI: 
BRASILEIIW 

IUO, 16 fA UN l/\0) O mi11btr11 
da \'enrzurla ne~ta capital comunif'fJU 
ao Uamarali qnc o Go,-ên10 do '-CU 
1Y.li'> t;;tabPlf'ccu. no Instituto de Geo­
logia de {'aracas, seis boi.ª" de inter­
cambio e uma. peru,:ão de 300 boliv,ne:~ 
para as d,z,pêsas pc.s,o:ih de estudan­
te~, ofrrrcl'ndo ao Govêrno do no-;!.'.i'l 
pab uma d('Sb:l:S bolsas para um ~lu­
dantc brasileiro. 

SEGURO~ Glt.\TUITOS P,\HA JOR­
NALISTAS 

RIO. 16 <A. N,) - O ~indicato de 
Jornali~ta, Pr•,fiissionai~ ('Stá S('gu­

rando, contra toda wrle de addentes, 
o~ &e-U:i a1sociados. 

Para i~o, a<'aba. de ser assinado um 
~ontrato com a Comr,anhja. Adr;átiea 
de 8rguros. não implkando a opf'ra. 
c:ão ('nt nenhum onui, p;ira com o se­
l'Urado, pois todas as despêsas são pa­
ga, pelo Slndirnto. 

dcs usaram imediatamente da palavra do um m~ntfesto onde se lê o seguin- O único ministro que permaneceu contra 1.787.998 quilo.5 cm 1037. o café 
combatel1do a proposta francêsa e dt- te: "Nas fileiras do P. e. não haverá uo antigo gabinête é o sr. Salas, QU€. de_ origrm brasilei:-a importado dirêta 

mais lugar 3>ar;, os que não participa- está á frente da pasta do Interio~·. e mdirctamcntc foi de 2.824.24.3 qui-

HOMENAGEADO 
EM CAJAZEIRAS 

rem de modo ativo do trabalho anti- Até agora fôram precnch~das as "e- los, cm 1938, contra 2.179.643 em 1937. 
religioso . ., gumtcs secretarias de Estado: Justi- Uc algodão a Finlandia importou 101 

O "Pravda" todos os clias publica ça - sr. Correia Fantalido; Exterior toneladas cm Janeiro ele 1938 e 130 
notas incisivas como esta: "O regime - sr. Luiz Ati.aga; Saúd1

• - dr. Bru- toneladas em icientico período de 1937. 
:"-ocialista ern toda sua essencia é di- nes, e Trabalho - sr. !dalgo. O valor dn exportação finlandeza 

O DR. CELSO MA TOS 
Rrgrr~.,amlo a Cajazeiras. de sua 

vJa~cm ~o Rlo dr Janeiro. onde EC 1 

~ig:r~~ c~n;-: ~;~f>Y!t~· :~t:uri~~~~: ANIVERSARIA HOJE O DR. iiT;:1 ~n B~~s~,J~Crl~:n;~~~il~0 d~~i~~ 
~:~~fi0rni~~c::;~:a;:.r.erar nessa cte- ABDIAS DE ALMEIDA ~Jl~rctni;~cti~c~a"

1
~~r~ª ºe~~~;~~~~º ~~ 

Bra~il. :-ofreu uma redução de Fmk. 

;1~ººJ~r;t.J~~
1}~~~;~i0 ,J',t~u~,~vê~~ Polícia Militar do Estado Regista-se na data de hoje ~ aniver- 9.8 milhões em Janeiro de 1937 a 7,1 

sárlo nataliclo do ilusLre dr. Abdl~ 1'iilhões em Janeiro do ano correntP.. 

~~r~ie~~~~l~l}~i ~~º ~~ru:i~~fri~::i.t?:; . o comandante d a . Policia i\~ilitar de Almeida. delt:gado do l.º distrito BOLIVIA 
homrnagcTt na,1ur-Jn cí<ladc. e~ta~~o em penhado <'~ org~1~12ar o da capital com funções afetas á ordem 

E:-sn homcnag:f'm. que constiluiU hL'.t.~ra~o dessa. ror?oraçao, so~c1ta da.'-. pcHtica e social. DIFICULDAOF,S NO TRABALHO DA 
umr clcmon-.;t.rnçüo de rcconhecimen~ re:--!'i~a:-; que .Po~'SUJrem. dados e _foto~ S. s, vc.m, ha mais de três anos len- COMIS8AO MEDIADORA 
t.o e simpritin no dr. Ce1so Mato,. &raf1as relallvas ao assunto. ~ _fmeza do nê::;se posto de confiança elo Go- LA P1\Z, 16 (t,,. UNIAO) O jornal 
c1.·r-~·lin-- • elo malM· brilho de ~ procura.f'f"m cm sc-u g-abmclc no "La Calle" anuncia de fonte autol'l· 

I\ propo.~ito, n•erbC'mos O '.;r~uinlr Q. G .. _ou flt' Jho~ rf'mCtl' .. ~m, ~.compa- vérno, det1icadr, e inttligentc atuação. zada que O alto comando do Exército 
l
11
C

0

,le
11

g,
1
~nl•,lllíllocadlol.<i,ll1d0e8S·'O COITCC,l)Oílrlr-nL~ :w~i~.dc cmJ.ncço para 3 dcl. <d.ª. l'e.':i- Por lllOt..iVO do seu llíllaUcio, O clr. paraguaio está pondo dificuldades flOS 

"cai-a'~,.iJ·:.:5, 15 ....:. tA UNIAO> - A,;., totografm_:;, . '11.!<'I' de ofJctaJs ou t\bdias ele Almeida receberá cwupri- g~:~~~os da comissão mc-<liaàor.t do 
fü·,c1.li1on-sc 1_.rnnde mo.niff'staçã"J CJ11 "~e pra~a_s, df':,·em rndu.:ar O ano cm que ::1~~~:cl:r::. seu& inwneros amigos e O gabinête, em vista disso, rcur.tu .. tr 
l101nr-n.:u!cn1 ;:o or. Cel50 Matos. p'Jr foram tu-adas. para estudar a situação. 

~;~1'c;~. ';;1~;;~0,.ci:;;1~0 ~:~es;i'ªpip~t;~ -=o:--:S::-N=-=--A-C=-=1=-=o:--:N~A-:-::-I-=-1s=T=A~S-E-~ S_T_A __ O_R_E_:'A_L_IZ_A----=.N=D=O-A_T_ 
rJo o <Ir Crl:Ji.1110 Cartaxo. que cxal- ' V 
1011 a a55ic;tl·ncia cio dr. Celso Ma lo;; 

iunlo ao Gové-1110 ~lo Estado na gran- GUM PROGRESSO AO NORTE DE GANDEZA. t~?~::i, ~~110~º1!~~s~f :.a':10'10 R;t~~~~1;;': ~ ' 
t.a1v10 o•: cl~..;ses opnárlas c.lL<;c11r1:io11 <J \ comando da vans-ual·da .na.cionalista 

~~º~"º~;;,~~ IJ1·,:~1f,:º1·',,·,0A<g1 roa<lmcecc./n,<loo._,ºe)~ºJo- A ESPANHA REPUBLICANA j "'' frcn!c do Isbro ordenou uma nova 
- , n u "· ofens1ya. compreendendo as linhas ao 

::'."rr~on~\~~~c\o º'q~::b;!';'~;,ci~!;ª ~~!\:. MOBILIZOU AS CLASSES norte de Gande>a e Viver . 

1~rarkcer não n élc. mas ao interven- __ DE 1923 E }924 __ ,MOBILIZADAS AS CLASSES DE 
tor Argemiro de Figuclrêdo os benc- 1923 e l!l2,t NA ESPANHA REPU-
fidos que vem l°C'cellendo dos J>OdC'H:S BLICANA 
publtro ... C'. fi11almentC'. oroclamuu ,J PEl!.l'IGNJ\.i\f, 16 (A UNIA:0)-No-

~r:;~i~~is;~~o e/liçãcir~~ldc~!racloG;;~~~~ !~~~!s d:ra::.~s~:: !:::~nse1:.U.8! , BA~CELONA, 16 f ~ UNJA()) - O 
'Sendo. multo ac1ai.nado pela grande algum êxito ao norte de Ga.ndeza, Conselho da Generalidade ordcn"Ju a 

!~~~~~~~,~~nZ.' q~~lt~y~e:~:~~~seeº~· ~ ?u~ªm:::,le 1i:!~:'~se.:U;n:::.rn~ :.:~j~::r~!:º~~e~t'!:s á:s ci':::·~~ ;~~; 
parecimento, Em todas as homena· do de extrdna vioJencla e 1924. . 
ttcns os nomes do presidente Getúlio 

comunicado do c!ttado~maior informa 
que os na.clonalist~, apesar de de~· 
pera.dos csio1·~os, não conseguir'dJll 
romper a resistencia. 'º"crnamental 
na frente do Ebro, ao norte de Cor­
bera. 

O comando das forças ,•c1'D1CD1a!'I 
atlmJt.e, todavia , a pel·da da quota. 412, 
nas proximidades de Pico Gaeta.. 

Vargas e do Interventor Argemtro de VIOLENT,\ OFENSIVA NO EBlt() . 
F.:.gueu·édo fóram constantemente a-

' 

E~:':'p~~:tã~,'h~!~~f!:.1 
OS LEGALIS'fAS RESISTEJU MACIA CONFIANÇA, á rua Ma-

cl,ma(iç5"', ,o correspon1.entel SA.Ll\11<11\NCA. 16 IA VNUOl - O BJ\RCELONA, 16 (1\ 1JNJAOl -lJm 1 __ c1_el_P_ln_h.;.ei.;.ro.;.·~------
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tCOMtJNlCAJJO no l)llP,\ltTAMENTO OE EDtl('AÇAOJ 

Na sessão de ante-ontem o cônego Florentino Barbosa 
apresentou uma indicação propondo que o C. R. G. pro­
movesse a cópia de antigas cartas da Paraíba - Um 
telegrama do embaixador Macêdo Soares - O padre 
Luiz Santiago trata longamente dos limites com o 

vizinho Estado nortista 

O Con,..,l'lho R\·gio11,tl ctc Gcí•grnfin 
1•.stf'V1' n·1111iclo. no dia 14. do corrente 
elll f..rssno orclintn·i,1, pre:-.idida pelo 
t·ó1wgo M11!i11~, J,'1-r·ir<'. com a prr.sen­
<;tl, ameia. dos consrlhciros Florentino 
Bat'bo~n. µrofrssorrs Siílcnau<lo Cos­
ta. e João Vinagre. do consultor técni­
co dr. Lcon Clcrot e dos visitantes Pa­
dre Luiz Snnl.iogo e engrnllei.ro José 
Cnl1.nvo.ra, lendo on1p:.,,clo n ~ecreLárin 
u ;ornJhsln .Josl'' Lrnl 

~in pós.sível quanto á execução da lei 
n." 311, sobre sislem:llização da divi­
sflo t.rtTilórinl, ®nfin.mos no engenhei­
ro o~cnr Cnrrnscosn n orientação do 
;.\ludicto lrn.bnlho, nn Bain e no Río 
Grande cto Norlc, ele comtun ncõrdo 
C?m os resp_ectivos governos, ficando 
arnda o aludido profissional incumbido 
de visitar os Esl,aclos próximos, procu­
rando conhecer o andamento elo ser­
v1('0 Pm apreço e prrstn11do esclarcci­
mrn!os e nssistrncia C'VC'tll.uabnente 
11<'rrssnrios 

Com 
EMULSÃO DE SCOTT 
você augmentará a sua 
resistencia contra as infec­
ções pulmonares e as vias 
respiratorias. Fortifica e 
nutre defacto porque não 
é um mero estimulante. 

'

EMULSÃO 

~!ac~t~u8i!!. 
Prefira o vidro g10Jlde. 

NO (;lt(ll'O l•,S('OL.\lt l'ROF. 
C.\RllO~O 

Alagôa NO\'a: 

A 's 7 e 1 2 horas Os alunos em 
fórma, seculrum para a Pnu;a "Dr. 
J:>áo Tnvurl 1 •• oml~ as: i.-.tira111 á mhs..i 
campaL mandada cOebmr pelo corpo 
docente daquch· eclucan<Jário pelo mo­
mento nacional 

Após a missa houve uma demons­
tra.ção de exc:rcicio::. tísicos pela socie­
dade de escolciro!> da Es.cola Particular 
Santa Helena 

A's 8 horas - Hasle:1mento ào Pa­
vilhão N::i.cionnl na sêde do megmo 
Grupo ao som de hinos patrioticos la­
lando no momento a 5.;• anista Dirce 
Neves. 

A's 3 e 1 2 horas - Os alunos em 
marcha sob a ,orientação do professor 
de Educação Física o sr. Pedro Neves 
desfilaram P<'las ruas da cidade, até 
n Praçn Epltacío Pes~õn onck pro­
movernm uma t:tnl<· esportiva 

Sousa: 

Apraz~me congraLuhn~me com v. 
cxcia. pel.) gral<> moth:o da dnta da 
Independencía politica d.a uo:...sn çran­
de e querida pátria. hoje. mais do que 
nunca unificada e con,;olidadn nos 
principio., de liherciade. grnras ~o nos­
so regime e patriotismo cto~ st•us di­
rigentes. H.e!-:peito~<.s sn uct,,<;ões. - Eb.­
dio :\lélo, Prefeito 

Alagõa do R<'migio: 

Comunico a v ("XCia a apo;:;icfi.o ctn 
imagem de Jesus cruciticaJo. no ~n­
lJ.o d:1.. Escola local. comemorando ;t 
data dí~ sete de ~etembro. Atenciosas 
saudac&es D0n1itila de ).fê-lo, Pro­
fessora. 

O HlA D.\ PA"fRI.\. SA ESCOL.\ 
[Lf.'\llêX'fAR DE Pl'fl.\1Btl' 

O ~a da Pátrifl foi conctign:::..inrntr 
festeJado na Escola Elementar de P1-
timbú tendo sido organizado o sC'­
guinte programa· 

Nu t·X)1f·dlt·n11• f1fr:1m li(los trlc~.l'íl­
lll:l!-> t\f• 1·l11lÜOkUl'i;t!, pf'lu Ltl(',·IJll.t'H-
10 dt1 1·ül'l:,l·lht·iro 11t'dl'O H~ll 1:.!.1. IJ'..tl'',­
Jílltulo.-: pelo:-, <. '011~.t'IJ\11.-. l"l"'1ún:..1.i_, ti• 
Cec:·x~ú,1 da H:11a. l'kui. t\l.i:~ó:, ..... S 
Pnulo. A111.1 zo1t.ls. P~rana M111as Oc­
rJ.i.·. 1• i\lJ.to Gro.".:-.o; pelo Conselho 
Nadonal de Gcogralin e pelos dircto-
1·ios Iocni~ dos seguintes municípios: 

A.;shn M'llClO jUIQ:\\ri l'OllVr11iC'(ltC cte­
trrmln~11· :u. 110.'i.-.o <1rl1·1.;·11cto (!Ut.' vü;ite 
1 :m1bl0 lll t•.;sa cupil :1l. -:ndc receberá. 
ctr , .. rXci,l autorlz:1ção par,1 <'.studar 
? and:unentu elos trabalhos que nos 
mlC'1·essam no momento e prest::ir os 
u;cJarecil1.1_('1llos que a administração 
csto.dunl Julgar conveniente sobre as 
providencias que em outros Estados 
leem removid) 11:1.turais ditic11ldades 
opostas a-:-s nossos objetivos. Retspei­
tosas saudações - 'Macêdo Soares. pre­
siclE'1lLc do Instituto B. G. E." 

A·s 8 horas , realizou-se o hastea-
1.ª parte - Demonstração de Gi- mente da bandeira nacional no refe-

nastica. rido estabelecimento e!-.colar. com o 

A 's 4 ho1·a.s: 

EXPORTAÇAO 2.a. parte - Salto em altw·a comparecimento de todos os alunos 
3.ª parte - Corrida do carro hu- além dos ha~itantes daquéla praia· 

CaLolé do Rocha. s JoâtJ do cariri, 
Bantn. Rita e Ingá. Igualmente foi in­
lcir:ida a <:ai;n cio agradecimento cta 
viuva d. Scvcrina de Sousa Batista. 
H propos.ito do oti~io comnn.ic,1nrlo as 
llomenngen:; q11r o (:' íl. (; pn:.,Lon 
(l mernon:t ti) c·1)w:l'llwfro Pcdro Bu­

mano, Néssa oca::;ião, usou da palavra a 
4:1. parte - corrida de velocidade. professora Maria Odete da Silveira. 
5.ª parte - Partida de Ordecam _ qu_e fez expre?Si\'a diss_ertaçã.o sóbre 

DE F U M O BRASILEIRO 
PARA A HOLANDA -

2 times "Crw.,C'iro e E:.;trela... n mdependtnc1a do Bras1l, sendo mui-
A. hJra cio jogo fôram vendidos cou- to aplaudida. 

Eslando prrsrnlr o pndre Luiz San­
li:tgo. foi-lhr c01wedici:1 n pnh1vra pn­
r:, lazt·1· u111n e;:posiçúo rrferrnte á):; 
l'Jssa.,, linhu_.;; clivisól'ias corn o Rio 
Grancle tio Norte, !endo o mesmo s,i­
c·efc\cte :1J)rC's<:>ntado longo Lrubnlho 
~~o loug,unrnte sobre a questão. 

pons parn n eleição cta mais linda bo- A's 16 horas, teve lugar, na Escola 
necn, ctn cictuclr Elementar, uma sessão solene, falando 

tist.a. 
O 1'0lff.t"lh1•11'<1 rllnrgd liJmrn!ino 

nnrbo:;u ~qH'f:.{•tdou ,1 ,·,{·~uinll• indl­
,:acfi.o: ·· J~\.Jnf> .. -.r. prr;;ic[C'11lc Oon­
.;;idcrando de grancte ulilidade para ês­
tc Consêlho p3ssuir a coleç-ão de ma­

O nos~o país ocupa o ter­
ceiro lugar nêsse comércio 

A& cont'Orreut.es fôrnm: Ameli::.a Fer- a m·o.Iessora Renilde Pessóa ele Albti­
ra1, Dorill.li;L J.,eilc, Helcnitn. Gonclim,. querque e o professor Pedro Ferreiru 
Mimosa Coelho, Cclcicta Vclôso e Fri- Vft~8':'"1:tt!e· ·M"Ttm"ô\"taram ao Dia du 
leuse Ribéiro Pcitria . 

A 's 19 horas - Sessão civf'ca, sendo Em s,~gu1da. efetuou-se_ um exce-
orador oficial o Revdmo. Pe. José lente .numero de declamaçno, em que 
Borg_es. lor~1am parte os sf.'~umtes_ alunos: pas tia Paraiba, que se leem publicado o I N sr I T UTO DE dê~de o:"> tempos coloniais, quel" sejam ROTTERDAM. 12 

1 

PELO Al!:-
êlí'$ pnrciais on totais , proponho que O · REO 1 

- O Consulado do Brasil nesta 
me!imO Con~.é\ho 111;\l1de .i~westignr on- p U.E RI eu l Tu RA capital forneceu inleressantes dados 

Após a sessão cívica houve uma hora M31,1a de Jesu_s Barbo::.a. Jose Gomes, 
de arte. 1 Josef~ Barbalno_ e Valderez_ Crlstovão. 

<lí' st· rnto11tr:.1.m f' copia-los. Talvez f:ôbre a exportação de fumo brasllci-
n.·10 l~f;lf'Joim tudos no mrsmo Jognr I ro em folhas, p:ira este pais. durante 

O orfeôn rio Grupo lei-se ouvir· Apos. o .orfea-0 d.a refenda_ escola 
l.º _ Hino d,i Independênf'ia · levou a efeito um bem escolhid? pro-

2,: - H~no ao ~ol ·,f~~~~ª~n~in~~:J .. c~~!~r~r;:ia~l:::
1.~;:!: 

E. p~·m'a\'(•l t'flL,t_n~nl. ch,,tnb_uiclos p_eln~ • • , • _ º·'J!ê~o~~;;~l~t1
!~Pregam na indús-

Sf'l-':ll_llHC's 1·1·partu·oc•s: ArqUl~'C !,hiltar. o M1n1ster10 da Educaçao e tria vários especies de fumo em fôllKl 

~:i;t_~~\1t~r~:1t~n~ac~o~:iºg;·a~1r~~io~~:; . Saúde pro1nove o estudo .. p:ir:i. .ª t~bricaçfr-0 de charutos. cigar­

Nac1ann1 d bl d • l"otu~~~~e ~esg1tf~o 
0
~rif~i~~º; impor-

3 .. ~ Hn~o ~CtOlHL~. . ; • ba -la-láo", "A Canõa Virou", ··Nésta 
~ s .,1 hotas D~st11bmç.-J de Pie- Rua" ·•Princesa 1~abel e "O v·erão 

nuas aos vencedores de todas as pro- Chegou·· 
vas · . . 1· Encerrando as comemorações as 
m~ ~~1;c~

01
::1J~h~~cebeu como pre- crianças entoaram o Hino Nacional. Os mapas a que me reporto são os OS pro emas a Criança taç:io de fumo em fôlha foi de 27.279 

~~.i~;~t~~~o t l ~~Ptifi~·~ialn'~Ca~)~~
10

~·~ no Brasil ifo~-!!~~!l~e ~~~88/uts~~!faºJas 
1
~~

48
varrg: 

1601; :H Hu&utman: 31 Paraíba ou rio A reforma do Ministério da Educa- de 15.887 e de 30.726 toneladas e 20.254 

O resullado da venda dos coupons 
será em benehcio da Biblioteca In­
fantil ··Dr. Joã9 Tavare:;" 

S. Domingos. redigido em Lisbõa no ano ção e Snúcte realizada em 1937 pelo mil 1Iorins, respectivamente para 1935 
de lfH3, com dimensões de O,m566 x -"t'. Gustavo Capenema não foi mera- 36 e 3';. ' 
O.m400; 4) Oemon.stração oa Paraíba men~e admini<:;trnliva. Com efeito. Cerca de 38"":: d&ssa. mercadoria é Convite: 
até Pernamhuco e Hamaracá; 5) Carla criou novos órgõ.os técnicos e imp1imiu pro\eniente dns Tridias Neerlandêsas 
que corre do Rio Grande á ponta de maior eficiencia. e unidade á obra sa - 30'"; . . dos Estados Unidos, sendo que ~ 
Lucenre; 6l PrO\'incia da Pnraíba, Ro- niLaria e educacional a cargo da U- Brasil concorreu em rebçâo no volu­
ma. 1698, A. A. HoralL 7J Planta cta niüo. O Instituto de Puericultura, cuja me com 11 ,21r.,. 13 ,83~;. e 13,02'.;. para 
<:osin da capiLanla da Paraíba. do Noi - denominação foi a principio Instituto 1935, 36 e 37, respectivamente. 

O corpo docente convidou as auto­
ridades para assistirem a todos os fes­
tejos promovidos por aquele estab~le­
cimento de Ensino 

Nota. - Em todo o decorre!' da festa 
nacional fóram homenageados os emi­
nentes brnsileiros: Dr. Getúlto Vargas 
e dr. Argemiro de Figuefrêdo 

lC'-cl o,m848 x o.m836, copia sem Nacional de P11ericultura, foi c1·iado Dentre os fornecedores de fumo para 
dala no Arquivo Militar; 8) Mapa da com a dup.la fin~lld~de de: 1) realizar a Holanda o Brasil ocupa o 3º. lugar, 
compn•ensúo da c,apitania da cidade f.'stuctos e mveshgaçof>s sobre todos os tendo exportado 3.058 toneladas no 
da Parn1lm do None , .. extremas as Pl'<?blemas q~e interes~af!l i h~giene e á valor de 1.266 mil florins, em 1935: 
dlltl:; rnp1lamas a que chamam porto saude da rnança; 2) d1funchr e pl'O· 13.848 toneladas avaliadas em 1.453 mil 
clM dt' Pcrnarnbuco para 

O 
norte µaga_r as n<?çócs ba.sicas de higiene in- 1 florins ~m 1936 e 4.002 toneladas cujo E1n l\lama.n,ua.pe: 

pela costa qlll' lhC' faz extrema a barra fant1l~. Assim, cabia-lhe colaborar na \ va lor fo1 de 1.763 mil florins, em 1937. 
do rio Goju', clivü,ão da cnpilania. do Stilur::i.o dos pontos obscuros da fisiolo-1 Da comparação dés.sas citras nota- O di,1 7 de setembro, foi solenemen­
H.io Gr.indc <lo Norle e puru ,,esle só- gia, da higiene e da patologia infantil, se que a exportação de fumo b'rasilei- te comemorado naquela cidade, to­
tnPH1<' rt1~ n povo·w·w chamad s bem como esforçar-se pelo preparo Iro ".em aumentando dêsde 1935, sendo mando pane cm todas as festas. o.s 
ela R~u~ í' <'i.t,t.; lúl;n::as 

1
• ~mitiS ~ug:::.~~ dri:; futuras mães e pela formação dP I B. diferença entre a. exportação dê~- corpos docenle e discente ele todas as 

pllblh-os q\lf' ~í' ,H·ham Cll'lÜl'O ela mes- tC'cnica.s em puericuitura, visando o I te e a do ano de 1937, de 944 tonela- escolas dali e da. vila de Rio Tinto 

mn l'llllipn•i•n:::rn cte o. 111570 pai· ~~t~:t~e!q~~~~·;n;/~~~~n\~!
1
1.};i1.

0 
~~~~ j dab fumo de sumatra é considerado Após wn lunrh .oferecido a todos o::­

f~'."J!~e~:nc:ªi~;.1''.11;,~·ryi;(j~inN;~: tituio ctolaria os poderes publicas de na Holanda o que reune excelentes ;~~~i!tfe~~ ~~af''f~~;~~ru~ªce~~~n~: 
ll'"JSO de Albuquerque-e\. O,mS:i.-1 .x soluções praticas e adequadas ao meio requisitos parn a fabrknção dos me- oitocentos nlunos. se movinwntou c,m 
183: 10, Plimtn da c·:sta dêscte a bar- nacional para os vários problemas re- 11:1,ores char~tos. Não só pela sua fa- direção á nova avcuicla que. em ho­
i·a cte Çabedt:lo até 

O 
limite da capita- !acionados co111 a vida da criança . J ci! combusttlO, como também pelo seu menagem no grandP Chefe.· N:J.cional. 

nio. da Pannb.1 do Norte. colorida d Embora constituisse uma finalidade aroma, Por isso mesmo é o maü, ca- recebeu o nome de Gettilio \'argas 
o.m330 x 472. manuscrito exist .. nte no de.l'i~·acla, também. se enquadrava nas ;v que _entra nl·ste merendo,. onde no Acompanhando a mesma. 1Dtou-se a 
Tnê>tilnto J-11.,tóric:o e GeorrntUtc Brasi atividades elo Inst1tuto a padronização ano pa.ssacto o seu preço médio - por presença do Prefeito Eduarc\o Ferreira 
Jriro: 11 l Cartn Qro"Tafi~a' d:i Provin: da.s obras de assi~ncia á infancia a tonelada foi de 4.360 florini;, ao pas .. , e demais nutondade:s 
du da Parnil>·i cio None <'X~rüda da sere_m levo.das a. eteit.o no Brfüiil pela so que O de .. Java apenas de 517 florins Po~· ocasião ?,~ inauguração da nova 
l'arta l'.1rloPra'lu·:i cio lll\);(,rio ;

10 
Bra- l 11lirmLiva oliciul ou po.rl1cular. Dessa e O d~ Brastl ~e 440 fl~rins .. Essns três avemda "Geluho Vargas.··. dh-,cursou 

~11. org:1
111

1..1íla Pt 
10 

Pngr,iihriro Con- modo. acabariam c!Psaparecendo mui- esp.éci~s de turnos suo geralment.e °: ct:. Otáv~o L. de Morn1s que, num fe­
:rado ,f:u:cill Ni,·mc·:d·r e tlllul.C'ntndro La::; obms que se revelam ineficicnte8 ~~~~11 ªC!ª para serem ut~lizad~ .,a h :t: 1mprov1so. e~ogiou a mag~.st.:sa obra 
rrn IR.lo p,•to 1.•1 ll'rn·ntr c·ni;rnhrlro 'r mrsmo conlrapradncentes. passando n uc~~ªi de c_hnrutos, cuJo consumo de eadia bras1hdnde na integração da 
f·'i,:1n(·Li·o Pl'l't>lr:i cl., .8ilvn d-O,m

3
:::

6 
n encontrar a:;_mstituições particulares O pab con:.ideravel. unidade nacional. ~o lado do maior 

x ;H.3; l:!, cur1a topogrtltit:n dn PI\)- 1,noct·~·Jos das várias obras <!e amparo \ de lodos _o:s brasileiros:--que dirig:t m, 
vit11.:.1a d;1 p,

1
raiba cio Norle. por M·i- a \1 1,\nçn, verdadeiros padroes no go-

11 
___________ ......, alto~ e s~g:1:ados desunas de nonsa 

x1m1ano LOPt'"l MachadJ _ 1371 _ 13• neio . 11 querida. Patna. 
Mapa qnc cçmprccnde do cais do Va- . Um_ rec.entc decreto 1~1 incorporou IMPRENSA OFICIA.!- A' no1t~, em prosseguimento ás co-
radouro ela cidade da Paraíba ai.é a a umvers1dadc d<? Brasil o Instituto m~11!oraçoes, teve Jogar tuna animada 
f'nsrada da vila dt' s. Miguel da Baía Nacional de . Pucncultw·a, que pnssou so1rec dansante: nos salões do "Ma-
da Traição_ d. o m3?4 x L6 sem data a ser denommndo Instituto de Pueri- A • manguape Clube"'. reservando o sr. 
ne!n :itdor ronhc~i<lo~ 

1
4:J C~rta coro- cultura, tornan~o-s~ n. s~a finalid~e VISO Pref~ito, 3:tendendo a um pediclo .. des-

t:re.l1cn cln provinrta, mandada organi- essencial â renllzaçao de. mvestigaçoes ta D1~·eton2., n venda do ·· butfet , em 
:1ar pflo i~nvi•rllu Plli l850 (.); lJ) Cnr- sobre o problema da saude d.o. crtan- Estio a..ulorisados a passar re• beneficio da Caixa E.scolnr n.º 4, da-
tn <:01 Jr41·áltca dt• tmHt pu.rl e- ela µi·o- ('a, ?f"m como organi~.ar o ensino de cibos t' rt"l't"bt"r qualqut'r quantia quela cidade 

N ~~m::~r~~~: ;el:c~,a~~; 
Com a Gillette Azul faz-se, 
suavemt-nte. em doi" tem­
pos, a barba mais difficil, 

!, LAMINA~~ 
l 
1 GILLETTE AZUL - ., 

CABELOS BRANCOS 
&Vltamw3e ,e ctesapa.recem com 

ªLOÇAO JUVENIL" 

vinr.i:1 , JJPlos rugPnlH'iro~ Blt•sf- r Po- P\\e1tcultnrn n ser mtrustr.u~o .pela ~a- IJf'rtf.nc.f'nt.e :.\. Jmpnnsa Ofirial, 
lt-lllann 18M1: llil C:irt:i hicfro.[.!rafica culcladc Nacional d.e Mechcma. Assun, as Sf'guintt"~ Jlt'SSÕa(,j: TELEGRAMAS RECEBIDOS PELO 
da provüil'i.t JM·:inl:Hla pt 10 cnpiüo·- tt..tenclendo-~c> á mn~s n~od~rna. orienta- EXI\10. Slt. JN'fERVE~TOlt ,. " -
!1•llf•11tr M.inlll"i .\111011io Vlt;.ll dt• Oli- l'.lO do .r.lltstnO lllH\erstt~no, que n~o- CAPIT,U.: FEDERAI. 

Uaacta como Joção, nâo ~ tintura. 
. Deposito: l'annAcla MINER. V A 

Rua da Republica - João Peuoa 
DROGARIA PASTEUR 

V<•ua . 1873; 171 Curla c·oron:rãfica ~~~li~~~c1t:imcmo o ensmo á pc.sqwza 

;'s\tr1:11,11cb~irln ~~ri~~/;.1/lt;;~~ :~cik~t;- Os cti~crsos seryiços consult.orios do 
fio, orr::mi:tall:t iwt'i rnr,;:f'i/iwii-o Juii~ ~nsututa: de. Puencultura. Já estão em 
Ui• .lc,rd rnfl8; l!J) Carta c·oro~nüi- 11·gnl.1r 1~U1c1onnmE'nto, ~endo QllP. aca­
c-:1 <\;_t P,tr;uh,t. na CnroL:nlJ u cio eh ha ~~· ~e1 pu~Jlcodo o .prin:ieiro nwnero 
Morc·m1 Piulo: !!01 Carla corogrãJil'a do_ 8:olrt~m . cuja. fm?-hdade é reu­
tla Pur.ifüa. por Maxuniauo LOJ><'<; Ma- nu os trabalhos c1enhfir.os sobre 3 

c-lrndo, "corrPt·úo â carta t,1 >O rá1ica crt:inça · • 
cl~ ,;pu pai dr Mn:,;imL1110 l~p!s Mn.- Resw11os em ~rances e ingl.ês desti-
l'ilaclo , nam-se a permitir aos estmhosos dos 

S~1bmc·1111:1 :'I cti·;n1s ;iio foi ;\ rC>frri 1 conh~cf'don:s da_ n.ossn Hngua tomar co-

Rafa•! d0, Silveira 
Antonio da. Costa. Bf-irlz 

CAMPIN ,\ GRANllf,: 

Eludo Ntpomurrno 

INTERIOR: 
lff'J'DJf'nPC"Udo Cunha. 
Raimundo Nonato da. Silva. 

h1<11ruruo :qJrO\.iíla .JIIIJ!.tuwntt• ('il~ l~hr~~~1~\1.to ~1ns pesc1ulzas promovidas 
Huli' ad,·rmto ilo J.,ro1,·s:,ot· ,J ·1ao Vil\:1i~1·r. ~?ki1~;1;1 ;1cies~r~~;~ti~~"n~~pd1o·e.<;;SM01.?,~s 
, •,u, 1•r:nill.1 o prolf'~.: or St:·J-t1a1UL') ti•rio rrcrbc, .·: • b u~" 1'odo e qualque-r l'ttlbo n:io as-

A· proposilo das festividade!. do •· Dia 
da P:ítrin ·· no interior do Estado. o 
interventor Argemiro de Fig-ueirêdo 
recebeu os tcle{t'rnm,,s abreixo; 

Picoí: 

concratulo-mc com v excia pd~. 
passugrm da gloriosa dala de hoje, que 
rclf'nl.bru o maior acontecimento da 
história politica cto nosso caro Bra­
sil. Atenc-iosas M111<1acôcs - Antonio 
X:l\'iC'r, PrCl'C'itO MunidpnJ" 

São Jo!-.é de Piranha,,: 

f;,~~~:, 
1
l,\"~' :i. ·,1•g1rn1~,, td1·g~;uma, r<'cc- conrtÍgn.l :tpr~s:i~~:c:iop~n~

1[:i~!f uma sinado 1m1· uma das 'pe&Stías acl-

r,r~:f~:;p~~1~1'.~~{i~1~.~ .. "a''~,',º,>11.1,~o:,;t!~st"soi1.,.tc"nm- uºctª~e~,/~6u:i1~~~é~.~~ â~r~~~te~~,l~U:I~~= 1 ~-:'_,."_,TI!_(~_"-_po_:_:_:_:._~_~_E_~_._;_~_~_. _qn_•_n_·.! m~~;~·~i~~I3~r~\1nc~:~~~. It~~~~~ncl~~~·~ v., ... .. ,, 1 eia. Rf•speüosns c;audar.ócs. - :llala-
quia,~ Barbo,a, Prefeito 

Rua Maciel P1nhetro n .0 611 • • Moda 
Intantll". 

moo:-"'"· 
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A UNIÃO - Sábado, 17 de setembro de 19:JS 

VIDÂJUDICIÃRIA -~· 
TRIBUNAL DE APELAÇÃO rido. 

58.ª sessão ordinaria. em 13 de setem• Apelação cl'lml11nl n.0 153. ela co· 
bro de 1938 marca de Banancira.s. 'Relator desem· 

Presidente - Souto Maior. bnrgador Maurlclo Furlndo. Apelantes 
Secretario - Eurlpedes Tavares. Manuel Inácio de Sou~a e outros; a· 
P rocurador geral - Renato Lima pelada a Justiça Público.. 
compal'eceram os desembargadores: o cxmo. dcscmbnr1ador relator 
Arquimedes Souto Maior. Pnulo Hl.. mandou os nntos com ,,1stn aos ape· 

pacio da Silva, Flodoardo Lhna da lantes e depois no cxmo. dr. procura· 
S11ve1ra, M.aw1cio de Medeiros Furta• doxp~r:ka civel "~X·Of!lcio" n.º 102: 
~~· i4°g1~~~~~~o A~ri;~~re::~~~v:ri~ da comarca de Joao Pcssón. Relato1 
procw·ador geral do Estado, dr. Re- desembargador José Floscolo. Entre 
nato Lima. _ partes; a Fazenda do Estado e a flr-

Ltda, Iol aprovada, sem obscrvaçao, ma. Ferreira Amo1im & Cia. 
a ata da sessão anterior. o exmo. desembargador relator 

Distribuições: mandou os autos com vista ás parte,; 
Ap desembargador José Floscolo: e depois ao exmo. dr. procurador ge-
At>elação criminal n.0 154, da co- ral. 

~~tod;1/ºfcº fi::i~6
t'a~~~

1d!1~ ~~= ~~~e;:ie~~ reclamação n.º 7, da co-
tiça Pública. marca de João Pessõa. Reclamante o 

te~igr~~sembargador Severino Mon- il~~g r~~1:e~:1. ~~~ÍcaM~!~t:º~a~1f~1~ 
Apelação clvel n.0 103, da como.r_ca Pedido de revisão criminal n.º 3, da 

ele João Pessõa. Apelante Joaqwm comarca de João Pes.sõa. R?queren:e 
Mendonça; apela~os Daniel Martinho Fulgencío Inocenclo dE" ouvettn, pre~o 
Barbosa. Inocenc10 Rodrigues de Car- recolhido á Cadeia Publica desta ca-

vax;,o de~~~~gador Agripluo Barros: pi~~-elação criminal n.º 119. da co-
Agravo de petição criminal .. ex-of- marca. de João Pessõa. Apelante o dr. 

ficio" n.º 64, do juizo da 2." vara da 2.º pl'omotor público; apelado Milton 

eo~~{á~ã~e c:~:ieri~ª'io-t, da co- Pi~:~~-üo criminal n.° 132. ela c~-
marca de Santa Rita. Apelantes Jo- marca de Bananeiras. Apelante a ~us­
venclo Gomes Marinho dos So.ntos, tiça Pública; apelado ~uiz da Silva, 
João José de sousa. suas mulheres e vulgo .. Luiz de Salvlna . 
outros; apelados Manuel Honorio da Apelação criminal n.0 141, da co-
Sllva e mulher. marca de campina Ora~de. Apelante 

Quotas: Antonio Felipe do Nascimento, vul~o 
,Agravo de petição civel n.0 90, da .. Orelhinha ''; apelada a Justiça Pú­

com.a.rca de Campina Grande. Agra- blica 
vante Tertuliano Pereira de Barros; A~lação criminal n.º 14~. da ce-
a.gra\'ada a firma Otoni & Cia. marca de Areia. Apelante Joao Bela;-

Agravo de petição civel n.0 92. da mino da Silva; apelada a Justiça Pú~ 

~~~ci~1i~!ri ~~~~q
8
~e~:veans~: bll~~elnçáo civel "ex-officio" (des-

mulher; agravado João Alves de Mé- quite amigavel) n.° 97, da comarca de 
lo. campina Grande. Entre partes: Cos-

Apelação civel n.0 93, da comarca de mo Quaresma. de Mendonça e sua 
Princêsa Isabel. Apelante Coriolano mulher Maria Tomé de Mendonça. 
Pereira Diniz; apelado Juvencio Pe- o exmo. dr. procurador geral do ~s· 
reira da Silva. O ex.mo. dr. procura~ tado apresentou os autos em mesa 
dor geral tio Estado, apre.sentou os com os respectivos pareceres. 
respectivos autos em mêsa, por não Designação de dia: 
ser caso de seu parecer. Pedido de férias n.0 31, do termo 

Apelação civel n.0 79, da comarca de Pilar. Relator desembargador pre~ 
de Piancó. Apelantes Joaquim Batis- sidente do Tribw1al. Requereut.e o ba­
ta da Silva e sua mulher; apelado charel Antonio Londres Barréto, juiz 
Firmino Satq.rni.no de Lemos. municipal do mesmo termo. 

O exmo. dr. procurador geral do Es- Pedido de licença n.0 13, da comarA 
tado lançou no:, autos a seguinte quo- ca de João Pessôa. Relator desembar~ 
ta.: "Reporto-me ao parecer que es- gador presidente do Tribw1al. Reque­
crevi sobre o rnerito a fls 67 v., nos rente o bacharel Antonio do Couto 
presentes autos". cart axo, juiz municipal do termo do 

~~e~; petição civcl !acidente ~tição de "habeas-corpus'' n.• 48, 
no trabalho) n.0 84, da comarca de da comarca de Piancó. Relator de­
Mamanguapc. Agravante a Cia. de sembarga.dor pre3idente do TribWlal. 
Tecido..,;; Paulista .. Fabrica Rio Tin- Impetrante Francisco Conrado de Al­
to"; agravado o operaria Ildefonso meida Neves. em favôr do::; pacientes 
Ferreira. Franci.s.co Leite de Sales, Adelino da 

o exmo. desembargador Paulo Hi- Costa Oliveira e Aristides Fausto de 
po.cio passou oi, autos ao 2.0 revisor Almeida, pronunciados na mesma co-

dei::.~~~~f:e1~1i!~~~ ~~m~~~!1~~ m;[;~tlmação n.0 8, da comarca de 
Mamangua.pe. Relator desembargadór João Pessóa. Relator desembargador 
Paulo Hlpacio; apelante Pedro Aires Agripino Barros. Reclamante o réu 
g~v~élo; a.pelado Joaquim Paulo da ~~ J!~diri~i~n~~ ~uus.f~sé c~~.:i:; 

o ex.1110. desembargador relator pas- por intennecUo de seu defensor, ba­
sou os a,1tos ao 1.º revisor ctesembar- charel Alvaro Oaudencio de Quetróz. 
gador Flodoardo da Silveira. Processo criminal n.0 2, da comarca 

EmbA.rgos ao a.cordão nos autos dr de Patos. Relator desembargador Flo­
apelação ctvel <ação de desquite) n.º donrdo ela Silveira. referente ao capi-
40, da comarca de João Pessõa. Rela- tão Ascendtno Feitosa e aos soldados 
tor desembargador Flodoardo da Sil- José Felipe da Silva, vulgo "Carava. 
veira. Embargante d. Neuza Medeiros na" e Antonio Ferreira Barros. 
de Araújo; embargado Sebastião Ca- Agravo de petição clvel n,º 32 (aci-
llsto de Araújo. dente no trabalho). da comarca de 

O cxmo. desembargador relator pas- João Pessõa. Relator desembargador 
sou os autos ao 1.º revisor desembar. Flodoardo da Silveira. Agravante A­
gador Mauricio Furtado. nibal de Gouveia Moura; agrava.do 

Apelação ctvel n.0 64, da comarca de Jo~é Hortencio da S11va. 
João Pessôa. Apelantes Giovani Pe- Agravo de petição civcl n.0 73 (aci­
t.tucl e sua mulher: apelado::; Jocelino dente uo trabalho), da comarca de 
Mola e sua mulher. Mamanguape. Relator desembargador 

Apelação civel u.0 76. da comarca Paulo Hipacio. Agravante a Cia. de 
de Joã.o Pestsôa. Apelantes Enedino e Tecidos Paulista "Fabrica Rio Tinto"; 
E~crerdo Gonçalves; apelado Emilio agravado o opera.rio Josué Barbosa. 
Gonçalves. Agravo de petição civel n.0 81, da 

O ex.mo. desembargador José Fios- comarca. de João Pessôa. Relator de­
colo passou os respectivos autos ao 3.º sembargador Mauriclo Furtado. Agra~ 
I!~c~:

0
.desembargador Severino Mon- ::~~~Jf~~~~nf~f!~iodc dJou.s~~u;~; 

Apelação civel n.0 65. da comarca. de i:;eu a~1stcnte Judiciario. 
João PeM;ôa. Apelante dr. Jaime Fer- Apelação cível n.º 48, da comarca de 
nandes Barbosa; apelados Ferreira Patos. Relator desembargador José 
Amorim & Cla. Floscolo. Apelantes Silvino Monteiro 

O eXJno. desembargador José Fios- da Silva e sua mulher; apelados João 
colo passou os autos ao 2.º revisor Domingues de Queiroz e sua mulher. 
desembarga.dor Severino Montenegro Apelação clvel n. 90, do tenno de 

Apelação ctvel n.u 61. da comarca d~ Soleda..de, comarca de campina 
~!~i!~~Ont~e1::~~ 1~::~~g~~~~ Gr.amie. Relator dco;E""mbargador J. 
ct. lracema, lerei Mororó e outr ,. . Floscolo. Apelant..cs Ant.onto Barbo-
apelados dr. Jol::iC Mou&.luho e outro~·. :>ef:~~a d~ :=~~~;!º d:a~:1~c.Maia. 

O exmo. desembargador relator ons- Apelação civel 11 . 94, do Lermo de 
~ou os autos com o rclatorto ao l.º te· Brejo do Cruz, da comarca de Cato­
;:'>or desembargador Agri{}lno Bar- lé dq Rocha Relator pesembarga-

Dcspachos: .. ~c:ilt~:1~ :~1
~ st~e~~f~e;us;~~ 

Petição de hab~s-con>)tS" n.º 41, lado Francisco de Mo.ria Torres 
da. comarca de J oao PeM1oa. Relator Brandão. 
desembargador presidente do Tribu- Foi dcf.ignada a presente sessão 
nal. Impetrante. o dct.rnlo Severino I para os rcspecLivos julganvmtos, 
Barbos.a de Llma, rf'colhido á Cadeia JulgamC'ntos· 
da capital. cn~ favór de sc11 compa- Pedido de r'ertas n. 31 1 t . 
nhdro C!e prtsao, o réu mhscravcI. Ju... elo Pilar. Relator des~:iiar;~3~~ 
lio Macédo. . Pr<"t-ic1<'n1e do Tribunal Requerente 

Agravo de Instrumento civcl n.0 94, o bacharel Antonio Lon:d.res Barrêto 
da. comarca de Areia. Relator dE"bcm- juiz municipal do mesm t ' 
bargador José ~loscolo. Agravante Fôram concedidas as feri:~~Que­
Nllo Moreira Leal, agravada a Fazen- ridas. unanimemente 
da do ~tado. . Pedido dei licença · 1 prorrogação) 

O ex.mo. de~mbarge.dor relator n. 12. da comarca de João Pc::;sõa. 
mandou os respectivos uuto.s com vJs- Relo.tor de6cmbargador pr~idcnte 
ta_ ao rocmo. dr. procurador geral dJ do_ Tribunal. Requerente O bacharel 
Estado. MHton Marques de Oliveira Mélo 

Rerur::;o cxtraor_dJ11arlo no.-s nu~:- de jul7. municipal do termo d T á' 
~mbars()t) ao acmdao na apclaçao cl- Concederam a prorrog e_ 8Jer~. · 
,~1 n.° 87. da comarca ele Campina ccnça rcqurrida, unanh;c~~ntc~ i­
Grancf(''.. ftf,Jator dei,cmba.rgRd?r Agrt. PPdldo de licença n. 13. da comar­
plno Barroa. Rt-corrcnte:-; Lom:.. Drcy- ca de João Pe.sOOa. Relator desembot'· 
fus & Cia. Ltda.; recorrida u Fazen. gador presidente do Tribunal. Regue· 
da do Estado. rente o bacharel Antonlo do couto 
~ d;::;~· au~~se;:r~rao r;~~~ ~l~xo, juiz municipal do termo do 

• 1 
P I a z a , .. ,;:: ·~ :~It~~:::: ... 

: Empreza W ANDERLEll & C.' Ltda. 1 1 i,100 !enboras e senboriias 1 

., 
Finalmente ! hoje ! Sensacional estréia no palco do PLAZA de 

..;.~~- .... -·~ ...... 
C - R. U CÉT 

olhomemlorquestra-Na téla : uma grande película da UNITED ARTISTS 

IVE NDE-SE Ul'\IIA l'\IIULHER. 
com MIRIAN HOPKINS e JOEL MAC CRt.A 

"'eiu t•Iou~~a cct.·rucét». o rei dos 1•uitlos ! uma marinilha ! 

~SANTA ROSA: 
A'S 7 112 HORAS Em matinée ás 16 horas 1 = O [HOMEM QUE NÃO 

= PODIA AMAR -
O HOMEM QUE NÃO 

1: POIDIA1 ÍAMAR 
Preços 1$100 e 800 rs. 

NO'l'il. - E ste filme é im• 
1,roprio ,,ara menores até 
dezolto!anos. 

IMPROPRIO ATÉ 18 ANOS 

Preço único - 800 reis 

la • Concederam a licença requt::rída, unanimemente. 
unanimemente. Apelação civel n. 84, da comarca de 
-Petição de "habeas-corpus" n. 48, João Pessõa. Relator desembargador 
da comarca de Piancó. Relator des.. J. Flóscolo. Apelantes Abdon Caval­
embargador presidente. Impetrante canti de Albuquerque e mulher; ape­
Francisro Conrado de Almeida Neves, lados João Alves de Mélo e mulher. 
em favor dos pacientes Francisco Lei- Negou-se provimento á apelação, 
t.e de Sale~. Adellno da Costa 011- w1animemente. 
veira e Al'istid('s F'austo de Almeida., Apelação civel n. 48, da comarca de 
pronuncia.dos na mesma comarca. Patos. Relator desembargador J. 

Denegaram a ordem impetra<!a, Flõscolo. Apelantes Silvino Monteiro 
unanimemente. da Silva e sua mulher; apelados João 

Reclamação n. 8, da cmnai·ca de Domingues de Queiroz e mulher. 
João Pcssôa. Relator desembargador JJeu-se provimento ã apelação, 
Agripino Barros. Reclamante o réu unanimement.c. 
José Rodrigues de Sousa, conhecido Apelacão civel n. 90, do termo de 
por Jose·· Salviano, ou José Morcêgo, Soledade, comarca de Campina Gran­
atualmente recolhido á Cadeia Públi- de. Relator desembargador J. Flós­
ce. de s. Joáo do cariri, por interme- colo. Apelantes Antonio Barbosa Maia 
dio de seu defensor, bacharel Alvaro e Severino Barbosa Maia; o pelada d. 
Gaudencio de Queiroz. Santina Maciel de Atníde. 

Julgou-se procedente a reclamação, Deu-se provimento á. apelação. para 
contra o voto do exmo. desembarga- reformar a sentença apelada, contra 
dor presidente do Tribunal. Em !>e• os votos dos cxmos. desembargado­
guida, foi lavrado e ass111ado o acór- res Severino Montenegro e Agripi.no 
dão. Barrns. 

Processo criminal n. 2. da comarca Impec!ido o exmo. desembargador 
de Patos. Relator desembargador Flo- presidente do Tribunal. Presidiu o 
doardo da. Silveira, referente ao capi- julgamento o exmo. desembargador 
tão Ascendino Feitosa e a.os soldados Flodoardo da Silveira. 
José Felipe da Silva, vulgo "Catava- Apelação civel n. 94, do termo de 
na" e Antonio Ferreira Barros. Brejo do Cruz. comarca de Catolé do 

., 
Agravo de petição cível (acidente 

no trabalho) n. 76, da comarca de 
Mamanguape. Agravante a Cia. de 
Tecidos Paulista "Fabrica Rio Tinto"; 
'lgravado o operário Diomedes Maria .. 
no 

Idem n. 79, da. comarca. de Ma .. 
manguape. Agravante a Cia. de Teci­
dos Paulista "Fabrica Rio Tinto": 
agravado o operárto Benedito Seve .. 
riano 

Idem n. 80, da comarca de Maman­
guape. Agravante a Cla. de Tecidos 
Paulista "Fabrica Rio Tinto": agra­
vada a operária Maria das Neves. 

Apelação cível n. 41, da eomar_c.a 
de Cajazeiras. Apelantes Joaqwm 
Gonçalves de ·Matos Rolim e sua mu­
lher; apelados Timot..êo de Sousa. e 
mulher. 

Apelação civcl (ação de desqui~J 
n. 45. da comarca de Campina Gran· 
de. Apelante d. Clotilde Francisca de 
A.raújo; apelado José Correia de 
Araújo 

Apelação civel n. 55. da comarca. de 
Campina Grande. Apelantes José 
Maria Barbosa Leite e mulher; ape­
lados Joaquim Antonio da. snva e 
mUlher 

Fôra.m assinados os respectivos 
acórdãos. 

O Tribunal designou o sr. dr. juiz Rocha. Relator desembargador Paulo 
de direito da 2.' vara de Campina Hipacio. Apelantes Justino Dantas de EM SESSÃO DE ONTEM. O TRIBU· 
Grande, para o julgamento do feito, Sousa ~ mulher; apelado Francisco NAL DE APELAÇAO DO ESTADO, 
unanimemente de Maria Torres Brandão JULGOU os SEGUINTES FEIT(?~: 

Agravo de petição civd n. 32 (aci- Preliminarmente anulou~sc a sen- Pedido de Icria.'i. do termo de cmtt> 
dente no trabalho). do comarca de knça contra os votos do::; e~:mos. dcs- Relator de.scmbnrga.dor presidente. 
João Pessõa. Relator desembai-gador en~bargadores Mauricio Furtado, J. Requerente O bnchnrel Antonio Tava· 
Flodoardo da Silveira. Agravante I FloscoJo e Severino Montenegro, mul- res de Farias, jUiz municipal do mes­
Anibal de Gouveia Moura; agravado tando-se o .1uiz pelo excesso do prazo. mo termo. 
José Hortencio da Silva. J Des~ste!]Cia nos autos de embargos concederam as ferias. unanime .. 

Deu-se provimento ao agravo, para ao acordao na apelação cível n. 33 da. mente. 
r~duzir, em parte, a indenização, una- comarca de João Pessôa. Relator des- Petição de "habeas..icorpus". da. co• 
mmemente. Impedido o ex.mo. des- embargador Paulo Hlpacio. Desisten- marca de João Pessôa. Relator des­
embargador Paulo Hipacio. te Segismundo Guedes Pereira Jun.ioi.. embargador presidente do Tribunal 

Idem n. 73, da comarca de Maman- desistido Godofrêdo de Mirnnda Hen: Impettante O detento sevenno Bar• 
guape_. Relator desembargador P~ulo riques. bosa de Lima, rrcolhido á Cadela. J>U­
Hipa_c10. tgrav!'-ntc a Cla. d~,!ect~os . Homologou-:,;e a dcsistcncía rcque- hlica desta capital. em favor de seu 
Paulista Fa~_rica ~.lo Tinto. , agia- r1da, unanimemente. . . . 1 companhf'iro de prisã.o, paciente mi· 
vado o oper~110 Josué Barbosa Assinatura. de acórdãos· seravel, Julie Macêdo 

Deu-se p1ovimento, cm parte, ao Apelacão c... . 1 2 Negaram a ordem impetrada. una· 
agravo, votando com restrição OS marca d 0i1m1~r . n A 112. da C?- nimemente ' 
exmos. desen;t~argadores Maurlclo Beiróz; !pctaJ1araa rJustlç~e ~~~ic~oao Petição de reclamação da. comarca 
Furta?o, J. Floscolo e Severino Mon- Idem n. 130. da comarca de Ma~ de João Pessôa. Relator desembarga.· 
teneg.to. d . 

1 
manguapc. Apelontc a .Jusllça Públi- dor Sevl'rino Mont.enC>gro. Rcclaman· 

AE,.'lavo e ~ehclío.~~vc n. 81. da e,)~ ca: opelado Manuel Dua te • . te o J>rê-so mhü•n1vrl. .José M.trinh~, 
marca de Joao P.et-.so:i. Relator d('~- cimento r do Nas- rcrolhido á Cctrtcb Púl>líca dn cap1· 
embarg~dor .Mauncto Furtodo. Agra- ld~m ~- 135. dn lrrnio dt: Serra do tal ' 
::r~!aff

1
J~nÀ~t.;1~i/;;

1
ded;ou~~~6; Cmtc, _com:u-cri dr Ptc11i_._ Aprlant-C' Nii.o _!..omannn. ronhceimcnt.o da re" 

6eu a.ssi:stent.e judictarlo Franci~co C':f,nt~lo de ArauJo; apelada clamaçao, 1111R1n11~e1.:11cnt~. entr 
Preliminarmente, não se tomou co· a Ju:,t1ça Pubhcn.. Agravo de petlçao c1vrl <acld n.-

nhecimont.o do agravo, unanlmemcnlC' Idem n. 136, do Lermo no Ing6.. co- no trabalho), da comarca de. ~or 
Apelação cível n. 58. da comarca de marca de Campina Grande. Apelan- manguape Relator clcscmbaigal 

Patos. Relator. dcsembtlrgador Flo- tes Cicero Dantas, João de Almeida Agriph~o Barros. Agravante :\ ~~: 
ctoa.rdo da Silveira. Apl'lantc a com- Nobrega e Franc1sco Vitorino dos de Tecidos Paulh,t.a "Fabrica Rio 50 
pa.nhla Indu.<;trial CoinerclaJ e Agri- Santos; apelado a Justiça Püblica. to"; ~gravado o operário Ildcfon 

~~!~c;él~;r~a~l~~lll;;~ro Melra de Vas. pil;~e~r~~~d~~0Àt~:ln~~~1~1'~~. dr ºCJ~~-~= FC'~~~.~-~) provitnPnt-0 ao agravo, unn• 
Não sr• tomou ronliecinwn!o da ~pc. u10tor. publico: npC'lüdn C111ilhnmina ninwmrn_tc-. . _ d. João 

lação. unnnimementr. Vkeuern d~ Conceição. Apelaçao r1vC'l da ,·om,nrH I ri· 
Aprlação clvrl n. 67, d;i c:omarca dr J\gntvo c]fl p~tJção cJvC"l ,acidente Pessoa. Rt'lator desembargador Ag e 

Mi,;('ricordia. Relator dC'sembargador no trabalhol n. áO, da r:omarca do:! pln'! Bnrro:-;. Apelantes 011·~· Jai:;:~o,; 
i•,.cvernr~1e,od~01S,ta<nntoe~:,,º aAp~l~ldaons~e JLouã1oz Ma~1anguape'. Agravantr a Cia. de }:~~!ict:~u~n~e: F~~~~i~;ª·A~~1~irn & 

" V,. Tecidos Paulista "Fabrica Rio Tin-
L~~~ot~~esap~~~~r~c:~lhr: apelação, to''; agravado o operaria João Ba- c .;Cgaram provimento á apelação, 
unnnimemenlc t15i~~m n. 60, da comar<a ele Maman· unanimemente. 

Apelação clvr1 n 72, da comarca dr. guapc. Agravante a CJa. de Tecidos Impedido o exmo <lescmhRrgadot 
.João Pci,són. Rrlr1tor clr~rmbargador Paulista "Fabrica Rio Tintl)"; agra- Flodoardo da 8:ll~e1ra. 
J. Flóscolo. l. 0 oprlante Antonio Xa- vadQ o operário Luiz Bernardo. Comlssão Judictaliü: . 1cnlo 
vlrr da SllvR; 2. 0 apelatite d. AmE"lía Idem n. 63, da comarca dr Maman- O Trl~~mal. tomaJ1do ~onlicciicntor 
Augusta de Salrrs: aprltidos o~ m<'smos. ~uapc, Agravante n Cta. clr Tecidos de um ohclo do rx.mo. _si. Interdoutor 

Nrgou-~c provimento Á. apelação, Paulista. "Fub_rkn R_io Tinto"; ngra.- Fcd_eral do ~st.ac_lo: dc~h,"llOU 
O 

d 1.• 
una.nimemrnle. vado o operário Ollv10 Gomes de Oli- Josc de Fanas, JUIT. dr direito Jrt1J1• 

Apelação civcJ n. 73. dn con,urcn dJ> vclra v~ra da com~rca de Catrll!ll1u. dicitl"' 
Campl.tw Gnmdr. Refator dr~,cmbii.r- Agravo de l)('l.lçào C'Í\'rl n. 74, dll. ct,, pura preo1dlr H comlssa_o Ju. bili"' 
gador 8everJnu Montenegro. Apelan- comarca de Campina Grande. Agra- i·ia qu{' terá. d~ ~purnr ª rc.spon:c;sa.s ... 
te Manuel Lu1z de Lira; apelado Ter- vantes Reinaldo Marcelino de Olivei- dade das PP-B:soas envolvld.Rs ººv1 ·ente 
tullno Ban-os ra e sua mulher: agravo.dos dr. Scvc- sina to do agricultor Manuel e CO'" 

Negou~~e pÍ-Ov!Inenlo ú apelw;!o, rLtto Crw e suu tuulh~r. ~~ar~!md~ B~ni1[ei~ de Ararunn, 
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NOVAMENTE PARA DELICIAR O NOSSO CORAÇÃO ... E DESTA VEZ NA CHINA. CANTAN­

DO UMA StRIE DE NOVAS"CANÇõES E EXECUTANDO NOVOS PASSOS DE DANSA ! 

SHIRLEY TEMPLE 
conquistando a China inteira - em 

11111111111++111111111111111111111 t+++++r++++++++++t+++ t+++ ++++++ tH +-

A PEQUENA CLANDESTINJ~ 
11111111111111111111111111111111111 H+++++++t+++++tt++++t+++++++++ H++-

ALICE FAYE cantando lindos "blues" para ROBERT .YOtlNG 

Um romantico espetáculo da 2 O th CENTURY FOX a marca suprema 

Vem aí ! ! ! A historia tragica de um rato de prisão de esperteza cri­

minal ! ! ! Mais um tiro da 20 th CENTURY FOX - a marca suprema 

VICTOR l\1AC LAGLEN o grande bruto 

NANCY STEELE DESAPARECEU 
DIA 25 NO -- REX 

R E X 
Solréc ás 7,30 - HOJE 

A POLICIA AMERICANA COMBATE MAIS UMA VEZ OS 
INIMIGOS DO POVO ! 

RICHARD DIX 

MENSAGEIRO DA VINGANÇA 
Um film da - R. K. O. RADIO 

Complc1,;cntos: - NACIONAL D. F. B. e FUJAO -
desenho 

HOJE NO REX 
EM MATINÉE COLEGIAL A'S 4,15 

Ela era um verdadeiro modêlo de tentação ! ! ! Elegante, 
irresistível, romantica ! 

ANN SOTHERN GENE RAYMOND 

MOD:E:LO DE TENTAÇÃO 
Uma esplendida comédia social para fazer rir a todo mundo 

Um filme da - R. K. O. RADIO Preço único: S600 

FELIPÉIA AMANHA FELIPÉIA JAGUARI BE 
HOJE - Soirée âs 7,30 - HOJE 

SESSAO DAS MOÇAS 

AS AVENTURAS DE UMA MOÇA QUE ACHOU UM 
MILHAO ! 

JEAN ARTHUR 
- etn-

Uma reunião secreta na sala daquela casa 
indicava um grande mistério ! . . . O que 

será ? Um crime ? 

PHILLIPS HOLMES 

- em -

HOJE - Solrée ás 7,15 - HOJE 

Vibrante ! Intenso ! Admiravel ! O espetaculo máximo de -
CECIL B. DE MILLE ! 

GARY C O O·P E R 
- em -

G A ROTA D E S O R T E A CASA· DAS MIL LUZES JORNADAS HEROICAS 
Um filme da - PARAMOUNT Com - MAE CLARK Um super filme da - PARAMOUNT 

' COMPLEMENTOS COJl[PLEMENTO~ 

Este filme é próprio para todas as idades. Nota. da e. e. e. Um drama da REPUBLIC Este filme ê próprio para todas as idades. Nota <la C. C. C. 

CINE s. PEDRO 1E D 1 T A 1 s BõA OPORTUNIDADE 
1"ra11c1:,t·o Clrn1Pnll11n Prrf'irn r~t.;.i­

bf"lrrido á Praça Oennal Jollo Neiv;1, 

A OMIA DOB GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - A's 7,15 horas - HOJE 

WILLIAM BOYD JIMMY ELLISON 

-em-

CORAÇOES ERRANTES 
- - . - - ---------------------
DOMIN«O 

HURRAH AO AMõR 
1 

Com ANN SOTIIEHN e GENE RAYMOND 
mllhlca, luxo <! amor 1 

Um drama extra, de 

SEM PÁTRIA 

TRIBUNAi~ DE APELAÇÃO - E· dois ulUmos anos, ou prova ele fun. 47. tendo de se reUr.ir para A vizlnlu 

dita~ n.0 2. - (?oncurso para o cargo I ção 
0
efctiva, ~ . ~~~~~01~{1~ c~~tâulli~~\~~~Jo Pf~J~~ eg! 

de JUIZ de dlre1to. - De ordem do 3 > c~rUdao de idade ou p1 ova cqui. seu.-. artigos c.Je calç.ido.s, prrf•miaria~ 
cxmo sr. desembargador p1es~dente vale

0
ntc, , . . e miudezas, por l)l'f'ÇOn nunca visto~ 

do Egreg10 Trlb~al de Apelaçao elo ~ ) ateste.do_ de s~udc, fhmo.do po1 e lambrm vru_c_lc umu hoa Dnnação 0 
Estado, faço pul~1co, para conheci- medico da Sn.udc Publica, div 
mcnt.o dos interessados. que, pelo pra- 5 °> certidões cxtrnictas dos ::i nto:. " 1 croo:; movei.s. 
w de trinta <30) fitas, o comC'çar do prot.ocolos, qur provrm lrr o ra11chdH- ------------­
ú•u 11 dr ~rlcmbro rorrC'nte e a tcrml- to 4 ano.s. pelo mcnot,, dl" pJullcu rk da ,omarcn dr~t.1 tupft .. \1 (lo Est,tcln 
nar n 13 de outubro vlndow·o. acha- foro. adquirida IIIL profJ&'iUO ele advo-1 dH. P,tnnbu, lli-1' fo1 m11 da\ 1'•1 rlt· 
:se aberta. na srcrclaria dfa,te mesmo gado ou na Judicatura Fedctal ou es- F,rn sabrt a t.octos qrnu1.tn:. n J)lf't-Pll 
Tribuna]. a inscrição dos candidatos tadual dêste ou de outros Estados ou 

I 

te rd1tal de f'ltAc,ão ele he1d1 itos au­
ao concurso para o preenchimento do amda em cargos da Policia Civil. scnt-es com o prazo ele trinta dias vi­
cargo de Juiz de direito da comarca de 6 º> dorumentos comprobatorios de rem ou dele noUC'1a Uve1rm e mt"H':-;­
Mtsertcordla, por não se ter habllita- capacidade cICntifica, intelectual e sar possa que, trndo sido iruci.ad() 
do nenhum dos candidatos inscritos moral t>t'rnntr êslP julzo r r:artorio rio rs<'ri-
110 conrw-oo anterior, de acórdo com São dispcm;ados dn aprrt-rntação vfio (IUC rslP subsPr<'\f'. o lll\Pllt .. ir10 
o art. 37, da Lei n.l) 159, de 28 de ja,. dos dorwnenlos rrfrrldo:,; 110s n:,;. 1, 3 1 cio:,; bt•n:,; rl,.lxado ... pm Jo:,;1• P<·qur>n,, 
nclro de 1937. COrgunização Judiciária e 4, o:; juizrs mwlicipals e IUl'mbro:, 1 tle Monr,1 foi l)í'l,1 viuva lnvrntarlan• 
do Estado). do Ministério Público dê~le F...,tado te d ,Tulia 1"-lob1ci;;n. cm suus declara-

O pedido de tn:-;crição deverá ser a. Secretaria. do Tribunal dP Apclnção cães feitas. drclarndo achar-se rrsi-
companhado dos seguintes docwnen- cm João Pes..c;on.. 13 de ~et.embro ·c1e ct1ndo na cidade de Calole dv Roctw. 
tos: 1938. - Euripcdcs Tavares, secretário. cléstc Estado, a hcrdclnt d. FranC'locn. 

J.ºl dl1iloma cicntltlco ou certidão 
de achar-se o mesmo reg-tstrado no EDITAL UE CIT,\ÇJ\O 1/1( rrnrt-
Trlbunal de Apelação; DEJROIS AUSENTES COM O l'RI\· 

2.•) folha corrida, extraida no lugar ZO DE TJtlNT,\ DIAS. - O dr. Braz 
ou Jucnrcs onde houver residido nos Barnç1ú, Juiz cte direito du P vara 

Nobregn dr Góís, <'íl!'-arla com .Jo:lo eh~ 
Góhs Filho, pelo prc.•;cntr. rhunio " 
dlo a referido lirrdclru, pnru, dN1tro 
de quarenta e oito <48J horas, que 
correrá em cartório. depois de decor­
r!c!o o prn:.::o do clt,würi ctr rrfnta (lli!.s. 



..... 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

1 i ~ 1 f] 1 ili ~ 1 J: i i 1 ~ J ~, 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não soffrcrá dôres 
Allivia as colicas uterinas em duas hora11 

Emprtga-se com vanta,em pora eom• 
b&ter .... l'IOres Branca•, CoUca., lJter1uu 
ue.wtru&t'fj 11-lJôfl o L»',rto, liemorrlJo.~li.i • 
Dôrc, uo~ é;r..,.,rio• . 

E' poderoso cãlmante e rer Ulador POr 
exceuencla. 

FLUXO-BEDATll>fA, pi'Ja pw,. com­
prov!lda e1rtc&et11. 6 t"~"t'lt.á4a Por m.111 de 
lQ.000 Utt'dlCCm. 

FLUXO• ~EDA'l'lliA euwnlft ai -
loctA • parti!. 

\.ir falar sobre as d,.:cl::i.rações feita~ 
pela inventarian_te cl. Ju!ia Nobregn r 
acompanhar o mventario até final 
partilha, sob pen~ de revcli:t. E_ para 
ciue chegue a not1ci:1 ao conhec1mcn~ 
to de todos. manctei passar o prr~n. 
te edital que será afixado na porf n 
ctos auditorias e publicado no org:lo 
oJicial do E.~tado A UNIAO. Dnclo t· 

passado, ne:sta cidade de Jo5o Prssõ.1 
uos doze dias do més ele setembro c!C' 
mil novecentos e trinta e oito. Eu 
Eunapio ela Silva Torre~. escrivão o 
datilografei. ins.) Braz Daracuí. EsLá 
conform.e com original. dou 1"é. - O 
cscriYão, J,;unapio da Sil,·a Torre$. 

F.011 AL - Stcl'ehuía da .\g,ri<"nl 
tura. Coml;nio, \'i .1<·:i.o <' Otir'\., P11-
hl1r·a<.; ('0~f'lTRSO 11 \Jl \ PRO 
"''~NTO llf: C\RGOS Ili' INSt•}:­
'J'OllES \Gr.lC'OLJ\S - O si·. Secl'I'· 
U,rio da Agrkultura, tenrlo cm co1F~­
deracão os motivos expostos por várlos 
candictatos ao concurso J)f\rn !n~petu­
:;:es Agrlcolas, cujcs diplomas e de -
mais rlocumcntos nã0 lhes pocter:111' 
d\egar, a tempo, ás mãos. tomou ~ 
c~elibern.ção d~ reabrir r-:,; insc~·ições pnr 
mais sessenta dias, a partir da prr­
~cntc rlatn 

Enccrrar:ias as mesmas será rnlão 
fíxacto o inicio das provas 

Jo:'io Pessôo.. 20 de julho ele 1033, 
Frand1.,ro \ 'idal Filho, diretor do 

Gabinéte interino. 

sr:cr:ET.\ltlA nA FJ\ZENIH 
EDITAL N.0 21 ·- SECÇAO DE COM­
PRAS - .\b1·e concorrcncia para o 
!')eguinte: 

PARA A IMPRENSA OFICIAL 
60 toneladas ele papel de jornal co­

mum, filigranado cventeJ com lin!:1n. 
clagua de 5 em 5 centímetros, pesan~ 
<to 54 gramns por metro quadrado, bem 
calhandrado. em bobina de 139 cPn­
timetros, com embalagem de madeira. 

As partidas do papel acima mencio­
nado dtvem ser d.e 20 toneladas rnrt~ 
1unu e C'nlreg:ues em 30 de outubro d~ 
1D38, C'm :10 de janeiro e cm 30 :it:: 
março de 1939 

Os proponentes deverão fazn no 
Tesouro do Estado, uma cauc:.i.o rm. 
rtinheiro. de s~;.. sõbre o valór pro·: 1-

\'C'l do fornecimento, que srnir:í. na:-a 
cnr::tntin cio <'Ontrálo, no rnso ele ;1. 

1·0ll:Lçtto dn propostn 

'\ compra do m:iterinl con~tante do 
mPs:no. 

Secção de Compras, ~ de setemb!·o 
,lc 1938. 

João fia C11nha Linm Filho, rhefe ele 
S:c.:-·rfl.o 

FnlT \L di' <'011\'0('~~ão fifi ,hll·i - Ô 
clr. Jo:-.é ele' Mir~ncln Henriques, Juiz 
8uplrntc em excrciC'io na 3.11 vara da 
<"Omarca. da capital do Esta.elo da Pa­
rn.íba. em. virtudé da lei, ele. 

Faço saber que tendo sido convoca­
cio pnra funcionar em su~ 3.3 se~o 
ordinario. do corrente ano o Juri desta 
rapltal. procedi, de acôrdo com a lei, 
no Mrtcio de l 7 cidadões, jurados. pa­
rn. com os 4 já considerndo~ sorteados 
no,:; tcrru.os Uo art. 39 ~ 2.0 da Lei 167 
cl<' 5 l '938. formnrem a lista dos 21 
Q11r t.em ci<' sc,rdr na referlda sessão, 
U:•nclo sido ~ortf'n.do os seguintes: 1 -
C:-idos F'rrnondes <'h Silva. Guimarães; 
2 Sebru;li:'lo Viana: 3 - dr. José 
BeLrtmio Frrreira; · 4 - Eri1esto Sil­
veira; 5 - dr. Genebaldo Avelar; 6 -
Raul Massa; 7 - Renato Galvão de 
Sá.; 8 - dr. Emo.nuel de Miranda. 
Henriciues; 9 - Ur. Arnaldo Ribeiro 
Gamei,; cln Silva; 10 - Eduardo de A­
zevêclo Cunha; 11 -- João Antonio dn 
Silva Pc>ssôa; 12 - João Gomes Car­
nf'iro lnnâo; J3 - dr, João Santa. 
Crul'; de Oliveirn; 14 - ctr. Joúo Ar­
lindo Correia: 15 - João Hn.rdman de 
narras; 16 - OsvS"lldo Pessôa caval­
canti de Albuquerque; 17 - dr. Her­
mes Ermeto Alves ela Costo.. São os 
seguintes o::; jurados já sorLeados nos 
te·rmos da lei: 1 - Leonel Pjnto de 
Abreu; 2 - dr. Pedro Bento Colier; 
3 - João dn Cunha Lima Filho e 4 -
dr. Severino Pessóa Guimarães 

A todos os c~uais e a cada um de 
pnsi convido a comparecer :í sessão de 
juri, tanto no dia 26 do corrente para. 
quando foi convocado, ús 8 horas, co­
mo nos demais rnquanto cltu-arem os 
trabalhos da mesma sessão, sob as 
pehas da. lei SC' fa1Utrem. E para que 
(·hrgue no C"onherimPntc df' todos fiz 
passBr éste mancfaclo que será publi­
cndo e :.1fixncto legalmente. Dndo e 
pnssaclo Jl('/;ta <"idadf> de João Pessôa, 
a.os 6 clt· .sdrmbro de 1038. Eu, Carlos 
Nr,·es d:1 1: ranra, e~rivtio dô juri o 
C'fitrcvi. 1Ass,) José de :i\lil'anda Ben-
1·iq11es . Conrorme com o original. Su­
b.-;crevo C' :'lssino 

O escriviio - Carlos ~M'f'S da 
, ~ran('a . • 

i 11~~. p~~J)~j~ri~o:1~;'[.~.~~s s~r ~~~\~~~~~ /~ l'RJ.'.VF.11'lllt \ J\llf~ TJCfP \14 J)E 
de modo kg1vel. sí'm rnt.uras. rmc,1- .J0.-\.0 PES~t)A - Edital n.0 9, - De 
<i:1s ou bonó(·s. t'lll clu;,s \"ias. M·nllo 0rdem cio sr. cliret-Or de Expediente e 
uma deviüamente M~lacla ,selo est.1- Fnzen.cla fa~o público, para c:<;>nhe~i­
dual de 2~00 e sélo de saú.de), con- 1fento. dos mte,,.rr:ssados. QUE", ate O U~ ­
tenclo preco em. aJo·arismo e por ex- t mo d1a do ço1rente mes, es_ta Pref~1-
tcnso · = l l~ra recebera._ á boca do cone, as ul-

As ·p,·opo~tas deverão ser cntregu.:-: limas_ prcst açoc~ de todo o imposto 
n<"sta.. SC'ccfr_~ · em c~wr~opPs fr{}1ac!()~ 1su~~}~~tt~rnqt~~1~fci~;1

1~~sog~ão Pes. 
:"t> as prox1i;n!~ades d,l r<"u:11~0 dº sóa. c•m 15 clr SC'tC'mbro de 1038 -
:t·:~~~ri.ll~lall~~;t:~1.<n~" 4n:rl7. ·;~tu\1;1~ ~I.~lt11a de Mf'ira Lima, 2." C'SCrittira-
1,t. ViJllfhtll'O. 

Os propon1·nlt"s d1·Vt•t!'io ('IIVlar .~ 
1.0ostu1.s <.lo ~aptl ofnPf'ldo. 

O.<:: proprmfntPs clPver;jo ofrrN"f·r ,.,,_ 
1.a.ção para. O\ m:n1·rir.1h cie pr,:.(L:;C'1,­
cia. nadona1 ou nac·ionnlis::tc'los, p,1:--!t1s 
na Reparli<;âo requisitante, e de pro­
ceclencia estrangeira CIF, Ca.bNli'l'.) 
ou postos na rep::irtkão rrquisitante 

Em em·t>lopcs separados elas pro­
postas os concorrentes deverão apr.•­
sentar recibos de haver pago os im­
põstos federal, municipal, estadual. 
no exercício passado, certidão de ln.­
ver cwnpriclo as exigencias ele qt;c 
trata o artigo 32 do regulamento n 
que se rf'!P.re o dec. 20. 291, de 12 ür­
agosto de 1931 <lei dos dois terro" •, 
bem ('0010 da caução de que trata e";\(' 
eclital. 

Os pror,onentes obri::rn.r-sc:>-ão n 

1rncr111monr \ nr. nr.sn.\s -
1,ri_l:w dr .;..i~uard,•ntf' apr"tf>ndida. -
f.ttat:..I n." 12. Dr ordt'm cio _..,r, dil'f'-
1 or df·~ta re1,a rii('~io. torno pllblico. 
1x1rn c,encia d~ 1nU'res.sados, que se 
re:1lizará, no din, 19 do corrente. âs 14 
horas, na portaria. desta mesma. re­
particão, o leil:1o de uma carga. de a ­
guardente. de produ~ão do Estado, 
apreendida pefo agente sr. Zefirino 
Vieira da Silva, de acôrdo com o de­
rreto n." 1.125, de 16 de junho ele 
1921. 

2 . .1 Seccão dn. Rrccberlorí.n de Ren­
das, em João Pessôa, 15 r'lr setembro 
de ]!)38. - Lou,ival (.'an>alho, chefe. 

Visto· - .l. Santf>S C'oêlho FHho, di­
l'<'tor. 

:~l'~:~p;!~;.;~~. ~ª~g1~~:~~~~Wa: ;\::: Policia Militar do Estado 
~:~7.~~~~·t;\ :'c1~in;~i:nc~~~ll;.~;l~ ~ª p~,\~,-) da Paraíba 
m&ximo de 10 ctias, após solut:ionaclr. 
a roncorrencla, com a prévia canra,, 
ai-bltradn })f'lo Tribunnl compL'tc>nt< 
n5o inferior a 5' o sôbre o V:)!Or <lc 
tornH•lo1C'nto, a qual reverter:\ em ln­
võr do Ec;lnclo, no co~o clf' rPs('b;lo eh 
<r,nt1,llo, ~rm musa jw;lifir:ula ,. 1111\· 
rtamr11tac1:1 1 juizo do rt·fPri<lo Triliu­
n:11 

O., propon,..ntl·.3 d1,,·,·1 fio f1J>l'<·~1·rd , 1 
rotaçao f'lll mo(•cla n.11·1on:il 

F'1ca. rr,r.rrvado oo }:-.,tado, o dirrilf1 
rff' r}l\U]nr n prr~rntr, {'hamando :.i n,l­
v~ concori-cm·1a 011 del>::ar de 1.Jr-tuur 

A Secretaria da. Policia. Mllitnr a.vi­
"ª· ~ quem interessar possa, que, a 
parl1r d!'sl-:l dat.a, e.o;;tar:io encerrados 
o:-; alistam<'ntos nas fileiras dessa cor­
pora('ão. C'm obedic>ncia ao que estabC'­
!<"C<' o art. 118.0 

- Capitulo XIV -
T1tu.lo l - do D<'creto n.0 823, de 6 de 
1ulho de 1937. 

<;>:.;. inLC'l"C"ssado..-; no in~resf.o na Po­
llc10 ~ilik1r tleve.r:i-0 •3guardar o dia 
1.u de Janc•iro do ano próximo vindou­
ro, quando terüo logar novos allsta­
mcntos 

,1. Lü~liiº . itiiiiiiO s E e Ç: Ã o LIVRE 
Oi1·ctc,1· <la "Colonia Ju. 

liano l\foreira" · 

REPARfiÇAó Dõs SERVIÇOS ElETRiGõS DA PARAliiA 
A Vis o 

Clinica medica: 

nOENÇAl'I NJ:RVOSAS !: 
llrENT.US. 

.\ íl.<•pr1l"1 i,Jlo doA ~<·rviç:oA EIHriro:{ d:1 Pa1·aí1Ja avi~a an . .:. ~1'1'1, 

con~umidon• . ..: qur c..•-dil c:011viclando a toclm1 :1qui•lc·~ CjllC' 110~;-;uirrm 
rrn ~na~ in~t:ilac·r°,C's mrdidorr.'-' que tc•nham ~i<lo dnlaclos por p\·rfu­
l"aç:io d<.t chapa ·prc,t(•HJl'a, inut iliz:u:üo d1J si•lt_, 011 outt·o q11alq111·1· 
1,ro('rdim<'ntú, a romunkarflm o c:1.so ao l~.sc·1'1tllrio c!P11t1·0 do p1·:1rn 
dr (Jtdní'.C' dia:-1, findo o 1p1al p1·r)(·(•dc~n·l a l'ignrCJHa fhwaliz:u:i~n, clP:-1-
Jig:rnd,, a inHt:-11:wfro (' impondo nwJtaH úqucle~ ap:inh:1dc,;'I C'ni l":d1a 

Consultai: • Diariamente 
<lc 3 ás 5. 

Joún Prr-.súa, 1;; cl(l ~f'trinlJro de· Ht~k. 
~\ .\tlminh .. trac:ão. 

CJONBffill'ôRIO : 

REPARTIÇAO DOS SERVIÇOS EU.TRICOS DA PARAiBA 
A Vis ó 

RUA l'F.Rf:CRINO DE CARVA• 
1,UO, I•G 

F.nITAI, de ritaçiio. - O dr. Braz 
Dn.ra.cuí, .Jui:7. ÜC' Direito da. primeira 
v::i.ra ela comarca dn capital do Estado 

A ltc•par'li1::i.o dnH !-;(•l'\'lt,'0;'-1 J,; J,~tri,·,,,, da l1 a1·;ulia avisa ai,:-. •.rs. 
intrrcs~ado~ L·lll Ji:::Lc:ii(ls dP luz nax praia~ clC' T,1mliatl. (':d,cclt>lr. " 
l'ôçn. que ('slú C''.\il!indo HO\·as normas 11:,ra P1l1rada d<· corn•1ilc• I' 

c1undro pa1·a o nwclitlor. c·nn,·:ndo 1111<• O!=t nJ(l~nws s1· 1L\Jl'<'~('JIIC·n1 :1r1 
g~rrit<Jrio (·or11 anlC'{'<'dt•n<·ia, a rim d,, c•,·i(;1r dC'1r1n1·a 11a f':\c•c·11c·:111 
do J}Pt.llclo cl{' lig-:u/u,. 

da Pnraíba em· virtude da lei etc. 
Faço saber aos que o pre:sente edital 

virem, ctéle noticia tiverem e interessar 
possa. que pelo d1·. 1.0 promotor pú­
blico da comarca desta capiLal foi de­
nuncio.do de Edgard de Tal, de quali­
ficação desconheckla · no inquérito, co­

A revisão de matric,ulas no 
Sindicato dos Auxiliares do 

Comércio de João Pessôa 
mo incurso nn S:ant:ão penal do art. Tf't·mi11ai·á a :lA no 1·rH·u•11tt· o pr~t ~ 
303 da Consolidação .das Leis Penais; zo dt' totera •1<· i.1 <·011<'i'didu 1•r·ta C'it 
e não se encontrando dito acusado miss~:to Exe1.,uth·a dr, Síodit•ato do~ 
no lagar Oltiseiro dêste termo onde Auxiliares do com~r,·io d~ Joáb 1'6!-,ita. 
então residia, conforme foi certificado aos seus assodados em a.t.r:110, qur 
nos rt.utos p_elo oficial de justiça encar- desejarem rei;.s:\lva.r a~ sua~ m~lril'l1 -
regado da diligencia,, ordenei se ex- las, ou restabeleceudo os bl'Us cta1·eitos 
pedisse êste ditai pelo ,Qual fica o na. coriioraçã.o. Pal'a facilitar a 11uJ­
mesm·.::> dêsde já int1macto para com - tação de mensal.idades o ~ind1cat.o es­
parecer ás 14 horas q? d_ia 26 do !l~- ta.bel.eu um desconto de cmcoenta. 
ente na sala das aud1en':1as no pred10 por cento (50C~) para as mensalidades 
n.0 42 á rua da.s Trincheiras desta e.a- em a.t.razo de dez méses e 3o,t;l' nos 
pital, a fim de se ver processar e assis- a.traz.os de seis mêse.1; . Estas quitaç.ões 
tlr aos demais termos do processo até deverão ser rcalizatlas na séde do 
final sob pena de revelia. E para I sindica.to. nas quartas e sextas-feira:s, 
constar fez-se o presente que val pu- na U"souraria. de 19 ás 21 horas. Em 
blicado pela imprensa e_afixad? no lo- face do artigo 138 d:1, Constitui(ãA:> Fe­
cal do c_osiume na fóuna da le~. Dado deral não será. registrada. nenhuma.. re­
e passado nesta cido.de de Joa.o Pes~ clamação na Justita do Trablho, de 
sõ~, em 14 de setembro de }938. Eu, empregados não sindicalizados. 
Joao Nwies Travassos. escrfvao o datt- A medida de tolerancia. será encerra­
lografei e subscrevo. João Nut_1e!> Tra.~ da. a 30 de setembro, iniciando-se a 1.º 
va.ssc»,, Braz Bá~actú. de outubro a. revisão geral, com exclu-

Co_nforu1e. o onglnal; dou fé . ;;ão dos socios em atrazo, que não se 
Joao Pessoa. 14. d.e setembro de 1938. utilizarem da concessão feita pelo sin­
o escrivão do crime -,. Joá.o .Nunes dirato. Em 1.º de outubro será posto 

Tra.xassos. em vigor o segw:o coleti1'o dos asso­

Bungalow á venda 
Vei1de-se um, novo e isolado. sito 

á run S. José n.º · 219, nesta cidade, 
com ótimos co1~0dos; saneado, com 
Instalação elétriéll e terreno próprio. 
A tratar no mesmo t ou á rua 5 de 
agosto n·.0 55, com. o sr. Lindolfo 
Soares. 

FANTASTICO ! , , , 

ciados, que no caso de morte por aci­
dentes terá.o um preulio de 5 :000$000 
e invalidez, 5:000$000 Os seguros pa., 
garã.o wna taxa mensal de (25000) dois 
mil réis. E' faeuUativo al?s socios a 
inclusão no Seguro Coletivo, que será 
feito por grupo 1le cincoenta associa­
doo 

Joio Pessôa, 15 de setembro de 193d. 
- Pedro Paulo de Almeida, presiden­
te; José Ramalho, secretário: Per­
gentino Correia, tesoureiro 

, \ Aclm ln is1 l'fJt.:fio. 

DECLARAÇÃO 
J Minervino & Cia., de!-iln eidndc, 

n.vü.am no comércio cm geral e c·!-iJ)e­
clnlmc·ntt· nos SC'W> freguezr.-. do int"­
rím r df"st:-i. t·apltnl. Que nr·rllm d1· 
111+.nr :1 lirma, omlf' rxc·nia " c·:11'í•.o 
d,· d1aurtt>u1·, o ~r Olivio (\t\'ãk,11111 
,1<1;, A11J1), (\nntlo o 1111·1smo pt1•t1:1 1, 

1'r1al q111t.a(.,';·10 eh· tudo quanto 1111• na 
fh· cllrriio 111wlus1vr inctC'niz:u;ao llt' 
n<.:Onto tom a lei 62>. tC'ri.1s, et(· íi­
l'finclo h !irma livrr de qualq11rr l'C'· 
clamnçào que o mrsmo pretenda l'o.­
zer m,1ls tarde. 

João Pessóa, 12 de setembro àC' 
1938. - J . Mincrvino &. (''/ •• 

Confirmo: - Olivio Ca,·alea.nti do., 
Anjos. 

e A.::; firmas ei-tão clevidamcnir rrro. 
nh<'cidas, 

REPARTIÇÃO DOS SERVI, 
ÇOS ELÉTRICOS DA_ 

PARAfBA 
Aviso 

A Repartição dos Serviço~ Elétricos 
da. Paraíba avisa que o foi-nec1menlo 
de enC"rgin. será interrompido no pro­
ximo domingo \18>. ela.,:; 3 1 2 :'t-, !i 110-
ras da innnhi, pnrn e-feito ele· rl'l irn· 
da da linha tcleJônicn. 

A .\dministraf:"10. 

CASA A' VENDA 
Vende-se uma casa ã. A~·e1lida Cruz 

das Armas n.0 930. propria para ne­
gocio e mora.da. com três portas de 
frente, clt\as salas, dois quartos. alpen­
dre, oitões lines, etc. Bonde ã port.a. 
Otimo ponto para ciualquer ramo de 
negocio a. trntal' no oitão da Catedral 

O maior sortimento de bolsas para. 
senhoras, cintos, lenços e tudo que 
Sil'nilique no,•idade e1\contra-se na 
CASA AZUL~ i,elos menores preços 
da praça. . 

Falencia de Serrano & Cia, , n_.º_1_19 _______ _ 

o abaixo assinado, avisa aos inte-1 Soe . Coop . de Crédito e 
~~ss~:~tsaqufe~u~! ~~,i~~~1~n~e ling:~°. . Venda de Fumos 
(',.c,tabelecidos nesta praça á ru;:t Beau- Fica. sem efeito a ronvocan\o_ nnlC'-
repaire Rohan, n.0 144, encontra-se á rior pnra n re11nião de As.-_;c,111hlon q,·~ 
diimosição dos mesm'.)s , todos os dias rn.1 ext.mordinaria. ))Or não _ter s1d_o 
utc1s no cstabelC'cimento dos falidos re~lamentar o prazo decorndo rnttc 
das ia ás 15 horas n.. prim{'irn publkJ.çiio do edit...'ll t' _ o 

BANHO DE MAR 
dia da rc-aliza(:ão da rrunião. E.o.;luo 

é o melhor remedio para v. ti Com· 
pre hoje mesmo sua. roupa. de banho 
na CASA AZUL. O tmaior sortiment-0 
da praça. pelo menor preço . 

João Pessôa, 16 de setembro de 1038 novamente convidados todos os asso­
ciados para uma reunião de As..srm-

ESPO,tTES 
.loão Lelis de Luna Freire, Sind!Co 3l!i~4?~~,ªi3e1~·~:d:~~a~~~t~:{1;~f

1
~~~ 

A ('ASA. AZUL acaba de receber 
grande quantidade de camisas para 
futet,úl f'm ,·:triada. combinação de 
côres·. Aceita e1tooménda. em qual­
quer côr que não tenha 110 momento. 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-se umn. propriedade com 20 

quadras, toda cercada de arame far­
pado, devidamente demarcada., na 
Estracla de Mamanguape, perto de 
Duas Estradas, com wna casa de mo-

drt socird:1dr. nn qual srrá procedida 
n. elei('ãO ele, dois membros elo <?011>•'· 
lho Aclmii1btrafl\'O, qur rcnunl'1ar:1m 
Sendo esta a. seg-unda reunião conro­
cada para êste fim, será realizada com 
o numero de sacias que compareceren.1. 

E,•andro C. Ribeiro. diretor pre:;1-
dente. 

OPORTUNIDADE ONICA ~!~.\:1•n;~~ra~;,,~º':,~:~s. e!~:~~ A quem interessar 
No Jlróximo domingo será. oferecido 

á distiut:1, familia. pessoense na Av. 
B nohan, 164, tima linda exposicão 
df' arUros pa.ra. hanho df: mar. Não 
deixf>nt tle vrrificar os f'Xt'f'pcion:1.is 
pr~ços A CASA AZUL arradece. 

de o.gua potavet, que nunca s(ica,. A 

I 
Alugn.-!.e. à rua DP:-;rmbnn-':-iílm 

propriedade é <'Orlada prlo R10 dt" TriH(lntlt', IIIU g1·:111dc> nnnaZC'lll: n:: 
Cnmnra.tub~. _ ~resto.-sr _ muito bem ;~~~(.~~1;~~~·6,~fg, b1t1tstnr1do-~f> pain cl 4 

P~~lr:an~~~~:~o~/r~~~~~-Sl:' a. .Toa- Trnlar a. Ay_. EJlll!l<'io Pc·ssõa. 81i1 

i~:o:;;r~ir~et~ood" Silva. ,\ Mrwrla AOS PROPRIETARIOS E 

VERANISTAS! 
Pa.ra. melhor confôrtn da vo<:sa. f'~ta,9io 
balnea.ria. e maior f'nran(o tio , ,osso 
•· bungalow ., adquira. os mov,.t.s: dt" vimfl 
ou de junco nacional (de <'.ór ina.lM"ru.f'f'I), 

São os moveis próprios par:i o nosso 
clima. 

Examine os produtos da. CA~A J~tfN .. 
CRAL ! l\Iiximn. Sf'gur::rn(a. .., ,,,.rrel('II.O 
no seu fabrico . Exf'rurr..o dt- toda. ,. 

1 q\lah1uer prça e01 vime ou rm JUn('o na. .. 
cional que V. Excia.. id~alize. 

--:--
CASA FUNCHAL 

JOIO GOMES 
RUA DJ\Jl,\O DO TRIUNFO, 459 

JOAO PESSOA PARAIBA 
--:--

Cam.as '"PATENTE" -_. Vassoura..,;;, escô­
vas e espanadores, 

FAZENDEIROS 
Motores para. luz e rádios com 

g:rtJ,nde redu("ào nos preços, vende a 
CASA LIDER. Ru" Duque de Ca.~lss, 
470. P'ont-0 de Cem Réis. 

Bom emprêgo de capital 
Vend<'-~f' rnn maqulnJ.;.mo rmnp]r,lo 

p3r:1 f11hl'l<·n<:i,o <Ir rnix31- cl<' p::if)f'IW,. 
Um tN:oun-io a. PN1nl pnrn cortar r-hR· 
JXt~ d1· zlnro ou flnndrr. Umn _mn,1'11-
n:t \·1rnc1,··lra a. prctnl par:\ furnl<'iro L? 

u111 m:14,ünismo romplí'lo pn..ri !Abrl­
codio <lt• r:-.pélhos com moldlll"JS CH' 

J i;~~/1\~:;· .. sc na Run. Dlrrit:L n ° t,tfl, 

ENXERTO 
Vendrm-sc otunos e- variados tfpos 

etc ~nxérlos de mnnga, nbncalí', SfL"' 
poli e graviola.. 

Avení(!lt Duarte dn Sllvclrn, 803. 
<Em frenle á.'i cnsas dn~ vluv:1.<. do~ 
soldado..,;,). 

TERRENOS 
\-'cndem-sc 1 lot<'~ de tcrrM10s t,,i· 

tuados nas Avenid:is 25 df' Jantlro, 
Floriano Peixoto e ~ot'lho Li~hó:i. A 
trat~~ na Rua ~l)ur,ut" df' C:i~i:1 r ~

1 • 
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